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A Juventude Brasileira
Nâo Morrerá por Truman

4 O POVO REPELE INDIGNADAMENTE O EK
VK) DB NOSSOS SOLDADOS PARA FAzEF
A GUERRA COLONIALISTA CONTRA A CO
RBIA.

:+ «NAO VOU NEM AMARRADO» - DIZEM OS
JOVENS CARIOCAS. «DEFENDEREMOS A VI-
DA I» NOSSOS FILHOS» - BRADAM AS MÃES
BRASILEIRAS. «TIREM AS PATAS DA CO-
RBIA» - EXIGEM OS TRABALHADORES.

» NEM UMA GOTA DE NOSSO SANGUE. NEM
UM QUILO DE NOSSOS MINÉRIOS.

COMENTÁRIO NACIONAL

Oí ova Deve limar
Em Suas Mães
Os Destinos da Pátria

TRIPUDIANDO aobre o sangue de
nossos mar!ires da luta contra o f.-ncia
mo, aobre a memória gloriosa dos mortos
de Pis|oia e as heróicas tradições da FEB
insultando, enfim. a consciência na da-
coo que guarda intacto seu ódio sagrado
ás feras de Hitler, Os partidos das classes
dominantes fazem ressurgir && vida poü-
tica do pais. oferecendo-lhe postos elcti-
vos e cargos no Poder, o bando de espiões
e celerados nazistas de Plínio Salgado,

Em troca dos voloa doa integralistas, o
Brigadeiro e os chefes udenistas tentam a
defesa desse bando terrorista de crimi-
nosos de guerra e comprometem-se na ftle:-
ção de vaHos candidatos seus aos dívcr-
sos órgãos legislativos. Do mesmo modo,
o candidato da Light e do' PSD, o ban-
queiro Cristiano Machado, corre atrás de
un**> aliava com os antigos slcarios de
HHer, oferecendo-lhes pasta* ministe-
riais, enounnto Getúlio, crue se aliou ao
tra?dor Plínio S»lcra.lo par*, desfechar o
gol!)e fi* 10 de Novembro de 1937. in-Hi-
ca e aPoia o nome dpste inimijro publico
nara candidato a genadop pelo Rio Gran-
de do Sul. Assim, os condida tos t* & par-
tidos da burguesia e (Jo latifúndio, não
apenas correm atrás dos votos dos inte-
graHst^s; mas insultam diMamente to-
do o no«so povo nresti-rjariílo e indjcnr-
do aos sufrágios do eleitorado os í»«^assL
nós responsáveis peto torpedeamento de
nossos navios.

Esta tentativf» rie fazer ressurgir e
avançar o íntegralí.smo como forca *vvll-_
tica é m*M« mn ate^Mo da deírfadacâo das
classes dominantes do P*te *° de que Mas.
qualquer «ue safa o caminho que steam
nf»ste momento, tjuei* realcem eleições» itier
cheguem, ao troíne de Estado, marcam

para a hunlanfação de uma ditadura fí»s-
císta a serviço do imperialismo ianque e da

guerra.
Na verdade, nâo é unicamente o caí-

culo eleitoreiro. o desejo de conquistar as
rédeas do governo por quaisqner meios,
que inròèle esses politiqueiros a uma atinn-
ça cada vez mafe estreita cont-O bando
de sicários Integralistaa. O que determi-
na e.tses conchavos é a identidade de pro-
posttos. a identidade dc oontoa de y*8**
que os une, eomo não vacilou em declarar
o Brijjradeirò, na co«vençg0 do FRP.

Atualmente nada separa oa antigos
ser^içaf» de Hitler dos gervíçais de Tru-
maii, mie são todo-s «sseâ político» das
classes dominantes, todos èstÊ® contra »
pas e a democracia, contra o povo corea-
w\-M favor da agressão imperlalwta * da
guetri atômica que os gangster» de Wall
Street, procuram desencadear. Todos es».
tio contra a fndeoendeneia nacional» s fa-
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DESENROLAR dos o*

contecimentos vam
mostrando qus a mons-
truoss agressão ianque con-
tra o povo coreano atinge
diretamente a vida e a ii*
bondade d» nosso povo.

Totalmente submissa &
camarilha de Truman, a di-
tadura de Dutra já envol-
veu efetivamente nosso
pais nesta agressão impe-
rialista, comprometendo-se
oficialmente em ajudar os
agressores. E rie que ajuda
se cogita? Da ajuda tan-
tas vezes proclamada e e-
xigida pelos generais do
dólar, éa entrega de nos-
sos recursos econômicos,
de nosso território e do
sangue de nossa juventude
para a guerra de rapino de
Wa« Street.

20 MIL BRASILEIROS
PARA MORRER NA

COREM

Neste momento a dita"
dura já prepara clandesti"
namente o envio de 20 mil
soldados brasileiros para
morrer por Truman e Sing-
man Ri na Coréia. No Rio,
funcionários do Ministério
da Guerra aparecem em
casa de vários éx-comba
tentes da FEB convocando-
os com urgência para Ins-
peção de saúde e incorpo-
ração á ativa. Ern S. Pau-
Io. centenas e centenas de
jovens já foram convocados
e Incorporados ao Exército.
4 meses antes do período
de apresentação para o

& DADO MORTO — Desenho dc Uovis Graciano
«**«v«
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serviço militar, oo mesmo
tempo que o Ministério da
Cuerra manda prorrogar o
tempo de incorporação dos
conscritos que deveriam
deixar este ano as f ileliras
•tio Exército e da Ae-r^áir
tica.

Ess-os preparativos mili-
tares se verificam no mo-
mento em que o nazista
Mac Arthur afirma, em seu
relatório a Truman. que
necessita de soldados de
outros paises para conti-
nuar a guerra colonialista
contra o povo coreano. São,
evidentemente, destinados
ao cumprimento das ordens
ianques que exigem do Dir
tra, segundo te'egrama de
Washington, "20.000 sot
dados brasileiros para a lu*
ta-na Coréia".

ONDA DE TERROR E
TRABALHO ESCRAVO

Ao mesftio tempo, a ctt-
tadura procura Implantar

Prestes saúda o Congresso
do P. S. U. Alemão

A WiHielm Pieck> presidente do Partido Socialistw
Unificado do Alemanha, Prestes enviou a seguinte men-
sagem.

"Enviamos fraternal saudação ao Con-
gresso do Partido Sociafcsta-Ccmunista,
vanguarda da classe operoria a do povo
alemão em luta pela sua unidade, pela
paz a pala independência. No momento
em que o imperialismo ianque agride o
heróico povo coreano. es9e Congresso as-

sumo gran-aa signilicaçSo. A ciasse operaria a o jmvõ
bra-tWeko saúdam o Congresso do Partido Socialista-Co-
•munista Unif4eodo> eomo msrcò histórico no luta do povo
aiemio am defesa da pae na Europa, irmanado com m\n*
vencfvei Unifc Soviético9. — (ss.) Lub Garfos Prestes.

o fascismo no pais para fa'
zer a guerr; dos imperia-
listas ianques contra os
povos. Além das leis ceie
radas como a lei de segu-
rança e de imprensa, que
pede do Congresso, a dita"
dura pretende desencadear
uma onda sangrenta de
repressão contra o povo."A 

policia está de olho vi-
vo nos envenenadores da
opinião publica" — anun-
cia com todo 6 descara-
mento um dos jornaL do
gangster Chateaubriand,
levantando o véu das vio-
léncias que se tramam con-
tra todos os patriotas o a
imprensa democrática que
se erguem contra a agres-
são imperiallsta ao povo
coreano.

E' ainda o me-vnio jornal que
informa a adoção de medidas
para introduzir O trabalho Cs-
Cravo nas :>rinc!paÍ3 industrias
do país,, dizendo qu--. "um rigO-
roso serviço de vigilância po.
licial da estradas d« ferro, usi-
nas de energi„ e^trica, indus-.
tr*a de guorra e ligadas a esta,
1-eparUç-õea publices", está sen-
do feita, á fim de prevenir- qual.
quer manifestação do» traba-
lhadore*. Assim, ao mesmo tCm-
po que procura eScravixar a
classe operária pa*a que traba-
lhe para a guerra imperialista.
a -ditadura procura garantir uma
exploração maior e crescente doa
trabalhadores pelo» capita-
lista» nacionais e estrangeiros.
Enquanto conspira contra a vi-
«Ja de noEM juventude, a dita*-
dura ameaça aa massa* popula-
res com o terror fascista, mola
fome, miséria 0 exploração.

NENHUM BRASILEIRO
MORRERA POR TRUMAN

B SINCMAN RI
Mas, qualquer que seja o ter.

ror que empregue a ditadura
para submeter o no-sso poyc, ne-
nhum brasileiro empunhará aiv
mas para defender ag ambiçOe»
Imperialistas da camarilha da

Truman. E' uto o que afirmai»
dezenas do demonstrações po-
pulares, que se avolumam e»
todo o pais.

Nenhum Jovem brasileiro
consentir*» em lutar ao lado doa
agressores do p°Vo coreano."Jamais lutaremos centra o po
vo coreano, jamais lutaremo*
numa guerra de agressão" — 6
o que declaro* o IU Congrcss*.
Nacional de Estudantes Securr
dários. »» .tome de 300 mil gi-
naSianos. "Só iria para a Co*
réía so fosjc P****** lutar pelo
povo coreano" — declarar ex.
combatentes, fi**ls á trad'ç*io çlor
riosa da FEB que, na 'u*a con-
tra o nazi-fascistno, combateu
de armas na m»o pela indepen.
dèncja dos povos. "Nâo vou Hem
amarrado"* dizem Centenas e
centenas de jovens csíMdantes,
operário^ e comerciários entro-
Vistadoa sobr-* o envio de tro-
pas para a Coréia.

Os trabalhadores protestam
contra a agressão impcrialista.
Á CTB e as Uniões Sindie-ãis

dos üsiacíos .chan(ani todos <-'S
trabalhadores a manifestar con-
cretamente sua solidariedade ao
povo Coreano* Operários da zo-.

nu leopol<llnen3e, no Distrito "

Federal, saíram em passeata po*
la Avetíida 24 de Outubro, pro-
testando na» faixas « cartazes
que conduziam contra o apoio
dv, Dutra á agresaío de Tru*
i«an a Coréia. Na Tíahin m. :a
de 1000 operários da Fábrica
Boa Viagem concentraram-se na
porta da empresa num vibrante
comicio exigindo a retirada da»
tropas estrangeiras da Coréia.
Quase diariamente, c Sio Pau-
lo, realizAm-sâ idênticas maU4-
fegtasõe3 aaa portas das fábrl.
càs.

As mulheres tambi-- Se mo-
billzam em defesa da vida de
aeas entes queridos, em defesa
da seus lares ameaçado;: de lu-
to e da miséria. Dezenas de *«•»
nhoras paulistas saem á rua, en.
frentam o terrer e a« balas da
policia de Ademar, para de'
monstrar que' nio deí^arí», Seus
filhoá, noivos * iiir s ser lo-
vádos para a gaerra Imperialis-
ta, No Distrito Federal. comiS
soes de mulheres visitam as re
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ALEMANHA
Falando a0 Congrego d<

rc a.*i!-ào, Palmiro To*
fílníti, lider comunista ila-
lana, declarou que o pro-
letarlado italiano to op»
rá a qualquer tentativa da?
•mperialiuaa gtnerleanog da
levar a «alia á guerra. To-

! gUatti declarou que o Par-
lido Comunialâ itallam
conta hoje com S. 100.000
mèmbroi, aMm de 450 000
lüembros .da Juvrivtude <V

. *¦

1' J"
».*h A -• •{ ' 'munista, coqtapdo, aom :c'?• **?\»W» de'7flNÍ.000;aoclans..
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#: V • rÒ ParlidoX^muiéisra dtf 1

;•.. Bélgica exigiu a al>dicaçic|';• 
.f ;no traidor >i; -jfeopòldcJ

4_vAê acaba de reassumir ot/
ír-W * *-**¦---'¦•'-. ¦••¦-

'"'."A-. *•->•*/** . .•*"••"&»*..'&«¦•'•*.'...• •-

/.^vA^.INClATIRRA. v.-
.: í;. £ncerroú:se oom um

* ;-...- grande' comício • Congres-
a» de Paz rt ali tado «m

¦ •r." *Ã I/>ndrés,,,'p 4baf'teve a •*•
.j./i.-swtenéa de.'.re'prásentantca'"'""*lé orfanizaç^ea de paz du
."" r' Grã Bre Janta e do -*xtério?

•.^,.*v.CÔlftií^l^^ d« honra,
. esteve- presente o faniost

. escritor soviético Hya Eb-
TcòJburg." •*•'• '.' ** *
URIS..iV 23 do corrente realiza-
r^rh-ae festejos comemora»
tivos do Dia da Marinha
Soviética. A imprensa des-
t*-ca que a poderosa mari-
nha de guerra da URSS é
un-a força de manutenção
da paz, enquanto a mari-

- nha dos Estados Unidos
«esle momento ataca et-

. dades dQ Coma, numa
. tíçã© de guerra e agressão.
-. ÍNDIA

Por iniciativa do Congret»
oo de Sindicatos Pan-imüa-
nos. do Comitê dos Partida-
rios da Paz e da Federa-
ção dos Estudantes índia-
nos, realizoipse em Bom.
baiml uma demonstração
publica com mai» de
10.000 pessoas, que sela-
maram a seguinte declara-
ção: "O povo indiano não
se deixará arrastar a uma
terceira guerra mundial,
conforme quer Truman". O
documento exige a retira-
da das tropas americanas
da Coréia.

< COMIA
Hestabeiece-se a n-orm1*-

lidad1** nas regiões liberta-
das. Em Seul, o» jornais
voltaram a circular, os tea-
tros estão funcionando ç o
povo, em massa, participa*doè trabalho*} de feStabele

. cimento da situação. O po-
vb também contribui ente-
niasticamente ptra ajudar
a derrota completa da oa-
marílha de Bingman Ri e
dos invasores norte-amerr-
cano».
CH4NA

Mais de 48 milhões de
chineses já «s^tnarám oi
apelo dr Estocolmo* exigi»
OO « j«roífeiç«o itla a"«a
tirítíBiJca creort-^dérando eíi
saAote dt guerra *• gnver

IHJUnCA MUNDIAt

»
mr kwh m msw

O aOVsVRNO DK (WkHHA da Truman Kcimou nem luta pela sua libertação, em cada pois está aendo levada a
Qualquer juatiflco|iva a proposta dc sohiçaO parjflcn do vitoria a grandioaa caièiiwinha de açnlnaturas do$$*£*
problema ds Cortio. acella pclft UnUlu 8ovMie0 com a Eslotolmo. Sobreiudo depois ds lnfan«e agrego norte
resporta de SlaÜn ao primeira miniairo da Imllo. Afulm, omericana a Coréia, milhftci * milhôe* w novos aderan-
perante o mundo, oa circulo* dlrlg*Mce do» R*iadoa Uni- tes conquistou a campanhi* pela proibiçAo dns amjaii nio-
doa arrastam a reaponatbllidade pelo sgravsmenm *l{( ai- mk«s. no mundo inteiro.'Na poderora e invencível UM»»,

TRIBUNA
De Discussão

tuaçao Internacional, com o descncndeami-nio da agres-
«io armada A Corda, a ocupação da ilha chine«K de For-
mona t da* PiMpinss e a intcnsificaçio da guerr» ,.»o.ia!
na Indochina. •?*¦- í .

.. Mas oa impeHalbtaa ianques nio dão qualquer do»
moostraçio de que pretendem parar. Ao contrario*,' tudo
indica que aa medidas agraasivaa apenas at ti}leia*n com
sa at*es de guerra aa Aaia snletle, numa «p«ei, de

ullràpaao o* 100 t ilhôei »*• numero d->s que i»*««in**ram o
Apelo de Estocolmo, Cinqüenta mllhõca de cidacjAo» çb»-
mnea, 10 milhíea de francese*, 17 milhftes de polonesm,
10 milhOes de leheeoalovoco., outro* tralcs milhões de
italianos, eom as susa a*»inatunn eiigem.a proibição .ib.
aoluta da arma atotníea fetaaíderam criminirHo de guer-
ra o governo qae primeiro a n(lli«qr.c<>nt*o 9i»?l<KW POl*

A agrião armada dos EsiadPs Unidof á Corei^ ie»ss afora de guerra aa Aaia snletle, auma t«peet;. ne +n- a mgrtetmm armona nm aiWiw,uni.w . .w'«e ••-
•aio da fuerra mundial oueos colonisadores n> .WaU *tr mala clara e ohjelivamente o at-mer*!* d|p oerigo (*
t«»-.-é - J^ r.^_--*^«--_.- J^ Xf-l^A^ t*~.^:. A~lwm*~m. .1- m..*m,m M.iiwll.l - m***-xl\*M m, liérllM iminente Oil. tmSSJt-8tr«et e do Departamento de Botados jamais deixaram de
preparar dia a dia .

; Ai estão novae provas dc que a polilica de guerra c
agressão dos Estado* Unidos ae mante* in-sriavel r
meimo se tomará maio extenitva t brutal. Os próprios
meios ,da burgueiia ameHeaaa reconhecem »»e »» cifrai
exigidas por Truman aó Congrasso para fabrieer. .mais
armamento^, — mais tanks, mala avtOea militares^mais
boiiibas atomieáa e de hidrogênio — ultrapassam tò-loa
o« )lni||é.dé uma simples "odo de nolieia" que Tnrnian
diz estar e^ípreendendo aa Ooraia. E o povo n©rte*m*-
tka_»o,yê aumentar a carga qae lhe impíem oãprenara-

guena mundial e, portanto, e perigo imlnentf fí* empe»!*
go -la arma atomL- eonlra pqpíiíaçôc»^ pacificis,, eoMto
aconttwt^u no Jap o. en* J945. \ « 

' *
O movimento mundial df*„ partidários 

"d* PM se
tranaformóa "urna autentica forç** da» griibd«i massas
populares. Hio é por acaso eue governos fantoehsa -n*
WaR Strtet, me*mo aqueles msis servis, nüo Se atreveram
ainda a sl-^or aaa af"easqi«s noile-ameriçanbs com tio.
pai meieensrias. E* que ampta maneai .depiüM.^atssa.-e»'
tio vigilantes aa defesa, da onz « eonacjrajriijrn deapertür
milhôea cV homana, mulheioa e jovènn, qne hoje se oMjrai
termmantemente at envio da mtm trmiòs. sem flllvis,ficano.yc Hunieniar u nmwigm qov i»e ""yy***— *m r»-"-»*»--» w-mwnHiwwinc è«» «••»»« «r- •»»-•» «...~-;»«, ^.—....--..*^'

tivoa r'erreiras e eitpun«ioniatas de Truman. Inieialmen- aoivoé a «apesOi nara a matf-nra do* tmit^s, ondi quer
mente, maia 8 bilhôra de dolarea — 100 bilhSe* de criteU «sue aeta. Oa povoa compreendem que admitir ou lüenehr
roa. on aeja. a renda nacional de Brasil durante 5 anoa diante da agra_slo á Coreto * abrir as portas de «pu pro-
— serão paços pelos contribuintes nOrto-americano» tme- prio ntis »os afresaores. «•««

dlatnmente para custear, os.preparativos de f^efra a
agi*ssio. . -»w-•* ¦•%, ¦

JBiao a pratica ji de.nohálròu qne os povos nio crustm
o* braços diante doa arregonhos doa agreasorea imperia-
lUta-v
- . Ao lado da solidariedade athrâ dos trabalhadores e
das organizacêefl de massas ao heroieo p«vo eereono que

Por isso. a campanha de as*fnaturaa 4o Areio de Et-
tocolmo -7 nrin^ipal fator de • reforeâmento da. rrâ*de
frente mundial dos partidários da paz — Jl.wm^de*^. ••*
honra e o caminho m*JÍs curto pâr» desarmar e» aalle*t-
dores imperiatistM e Impir-lhea a dérr©** edm^l«ta e
definitiva E' a melhor resposta des povos aoa traficou*
loa de gnsrra. 

'..¦

ir A VOLTA DO
Ml NAZISTA

TREZKNT03 :nU «pcrárloo'i-'ei-.r*-n 
umi greve qu# se es-

tend* por todo o P*'». cootrn
a volta ao trono befea, io ra*
L«opoldo HI. «rirainOso de
guerra qu« ajutkhi os "»"ui»tas

durante a tnvasio, e entr«tfou
a Bélgica a Hitler na segunda
ÊMtftn AuDcl-al.

Esae naiieta, que oatem aer-
via sob a» orden*» de Hitler,
hoje desempenha o imundo pA.
•>el de agente d« Truman, à
frente do governo belga. O
apoio do imperialismo Ianque
a Leopoldo III, é a seqüência
16-riea da política totaütarista
de Truman. O Departamento
de Estado americano está
apo>-Ado. dtsde o fim ia guer-
ra. os ditadores. t fafcU»iis d*
tod* ->*»is.' Os aiHlg*. colabora-
eionicta» *8o Os homtiía prefe-
ridos pelos 

**aovof* liO(Ehef', de
*SVa"-hington. Assim eomo o

DepertaraenU St Bstadb
Senta no governo 0o AipSo, o
fasetsm HiroHo, • ni Pm*
aa Grécia, es dit«dor«e faseto»
tas an Essnaha • em PortiM"!
oe governos fitereg no» din*-
Ho falses ée Amértea. !"e*usi-
Ve »o BmOt, — da ntèsma for-
«a, coloc-» * frente »do governo
da Bélgica, pais de grande im.
pertencia estratégica na Enro-
pa, um i*« fantorhe, odiado
peto povo, m*e um »**« "O
Jc%o Infame das pnovocacSes *»

guerra doe bMdidot de Wall
Street.

O proletariado belga, lutan»
do agora contra Leopo'do •
seua petrtes de. W«» Street,
eomo fiaeram durante" o ocupa-
çio nnclsta, dSo mai» uma
prova de patriotismo e nm*-
tram que os planos de expo»sSo
* de gacrra do hnperia|isrfflo

americano $• efeoeam.' «m «•<*«

parta» eom a vontftd* tf» ene
n ^a independem*, ees po*m«»

* AMEAÇA Ot GOtW
UHQUI NA
CUA7IMALA , j

Os Imperialistas ameiteanos
ameaçam abertamente derrubar 

".

o 
'governo 

do presidenta Are-
valo. da Guatemala. O Cabeça
desaa «onsplraçio, * O próprio
Edtvard Millar. scCratàrio de
Estado adjunto dos Esta**
Unidos, • nm dos ekef«s da
conferência de espioe» Ianques, ;
realizada no Rio. »•*«> da r«pul-
sa enérgica do povo hrafi»ei-
10. Na politica CxpanSionista, ,
o Departamento de E»t: ' ian-
que vem utilizando Como norma
dê açio. ò. reeurso ao3 golpes
de forfja eontra o» jovornog da
outros ?Wdse>. ...:¦-¦¦¦-:

Referirão-se is . iriiérvençõ"» ..
armadas, em discurse de abril '

deste ano. dídf;.Millcr: "Elas :
desompenbanm- o sgu papel ne
tritu-lo do «stado de coisas
mner. KsS "estada d» eofeas"
. » dHadara de uma yénfe »?•
{tfcar na Venezuela, onde foi

o presidenta Bonsttll
GaPegon. * suhstituiao por
«gent^ dn "Standard OU", fei
o golpe da forca ao ?**>¦» •*-*•
.fiado pelo general OdrU. afaa-
te dos trustes americanos. E i
para ama vitua*"!-» semelhaÜtS
qn« o Dap. da Estad laneua
está tentando conduzir a Cuate-
mala. eujò gtíVerno fax idetll-
cóe< * atividade mpinante d»
truste "Unhed Fruif. dlricldq
pelo ex^mbaixador Pattèraan»
enVolrida anteriormente «aaia
eontpirata contra a físvenio e,
em conSequSnria. espuho Os
Guatemala. *

A fmseologla meátiTosa ga
"respeito • soberania'', de "ae.

lidariedadc eontinentar, uttHaa-
da pelo imperialismo Ianque, «a
désfss colho bolfwS d* eamão,
diante.da política de terror lt-*
vada i pratica» tem o »n1§
requintado cinismo, pêlos gana-
ster-s de Truman, dwns a tnêa»
pendência dos paises do
tinente.

UM COMANDO iHT«|
• oritAtiot

-* i«Aldo Morais'
9KCUINDO o táxemp.o «

miliióes de pcuiof.i, no m****
laleiro, lorm-ut-Ji ua tt)»»t.
do" ds ciaco jomaiutai Hm

mulher anisaturis ao Apoio
vldaOs O Parque, piule-ano «g

da bomba atomk». I
, mos para campo dc sósia •->

vidade o parque piolet*r**"0
•Oa-vsa. a ras Marquês *•« *
iVce-tta. onde se cumpr«mt%
ém Srnpos aametadcM de <«tr

brea de madrira. mais ds VOO
pessoas.*,» •me *i *

D*v-didos ea setores ds Ot-tf
a sèrtm vis.tadss.. cada um 0
aés atuou sosinbo par« ¦•ttm

M»po, coletar maior auame
0e .assinaturas cr^odç. o g^na
tolher observações ààisfve
rtadaa.

I bon* da vtsttn, «as ^
natura*. aeafcuma recusa »*|«
Was- pessoas, gieatnSb
aniHo velhas oa gMilto em**'

. igsnram o poder 
'"ée»

tmlder da èriminos* arikâ Oi
m»se.

A oomposiglo sedai" do *\v
que facl.itoa néaaa Urefa. Tm
tovo.se da trabalhadores,
sua» famílias, pessoas .pwm
contes a «õ* *im—* *>bi« ,i
qraal reta», «empre lutar**
Vftaaents, a autor soma ds

horrores da uma guerra, t
por ie*e mesmo aab-*n<k .
queira atémidi seria a devasta

«So •*•* d« criaturas e beü «
tadsa as arfMcie*. estio capad
tsdsa a sentir s compreender i

feceassldade da impedir tais **

Peron transforma a
Em Cúmplice lios
tf* OOM1TÊ Executivo do

Partido Comunista da
Argentina, «m dom importantes
documentos, acaba ds denunciar
como um noVo crime de PerOn,
a aprovação do Tratado do Rio
de Janeiro* *A aprovação
desse Tratado trattrforma a Ar-
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gentina am cúmplice «olonial
dos pk»nos criminosos de *¦¦. '*-*-
são imperialista norte-ameriea-
na", acentua o Comitê Sxecu-
dvo.

E pressegue»
"Caem assim as supostag ban»

deiras anti*ii*oPerialistas do Go-
vêrno o a chamada "terCeifla po- •
sição" que finalmente mostrou
Sua verdadeira face: posição de
3ubmisFão colonial ao impsw-

• alismo nórte-amerioanO. E cal
iambem a ;antas Vezes invoca-' 
da de:'e»a da sobelunianadonal.
O Tratado Jíiter-amerteano, de

. Ai53isteacia ROciprooa (PsetO

.do Rio de Janeiro), tem eomo
fundamento a renuncia de teto
a toda nbçãa. *)*^soOerSi**»* - aoi-
onal.. Ho 'discHinu do finarfa-
mento da ^nféi-fiieta' ém Ve*
tropoiis' se disse; egpUetauppnls»

fl vm\ ^^

Agressores
obriga a todoa «s m*mhiSA,
inclusive para o ens« de apli-
cação de sanções, acreicentan*
do-se nor i so: o Traia* "abre
uma brecha bo r'
ranias h4>-»ona'"s".' O que o Par»
lamento aCaba ds votar é a rn-
auneta â iSbevania nacional.

MA pretexto d* agressões bl-
poteUcas Inexistente n» Hem-s*
ferio Ocidental — prossegue o
Confie Executivo" do P. C* Ar-
gentiné -— «-' THtado firmado
pelo gbtirno peronista disslmu-
Ia' e ItgWb-* a» af&gssõeg *eais
do Imperialismo iàllque aos
paises de todos-.us continentes.
e eapeciahnente eobre com.ama vai^tcortina-de 'umaço o fato de que TRATADOfmy*ralMno monopoliza.

e ; ISiu dafsiçàxe» «tader
perón, o Partido Comunista ds
Argentina acentua:

"Pelas raaões preeedesilas,
s tendo em conta os sdpramas
intares&es da pátria, da sobara.
nia nacional, da pai e da bem
estar do Povo. o Comit* JOttH-
Ovo do Partido Comunista
proclama qi* a "AeCSMidade
ineondieional desta taomonto
consiste em UNIR TODQfl OS
PATRIOTAS ARGE_niNO&
POR CIMA DK 80Ak PRB.•PERENClAfl 

POU7IC08
OU DE SUAS lNCUKACOÜiB
IDEOLÓGICAS. PAMA -U-
VRAR A RaíPüBUCA DO

KSCfTAVtZADOR

t*flár."--..a/niíe Í712 -í.i-qua o Totaçfto' pos?

«*«seOBtem"*n*e ee r'ciueza» da
Argéwuta a de lOda a America

.iXdnaw onde >ew{>a leses mt-i-
lareSi naVaiO' a aêreá"..

C-Uffiuaadn'0 jjovõ argcnti:
ne pa**à*a uiHPSo ea"^ sontra*v .**¦ * *-"-* ^¦•,*>.í-t\r«I«.'')í'**"--»--"".**

«hi
ffm ***£$. i • j-»slm^'4m*Mmn.-.-y-jáM*^im'tr-é. ,¦¦•^t.-tt.r^s-- *^»-_f-j'»^" ¦ . ^rfíl *'• .— ..ir .. ...
'¦vfâgBtv&m*!^»/*»^^^ d!^-^

DO'RIO. PARA AJS6EOVRAR
UMA FRENTE JfA&OÉtAL¦S . Dm_OC_**,»iTTCA. ÒKPÃ2DE DAR' A*>' PAft ¦ Vki v-ôo^*"

mimo ...qur ... AEaLtzz *m»
POUTICÁ OB PAZ a DOU"v"r"rv*">A-ry— ¦*•'" ¦ - '

Os coüjusta d« nossas ss,
três eOnelusõss *Sc n
C pesteriormente *?

ram confirmadas." iscluti*
atPsvls dai experiências 'de eo,
tna coletores de -asSI*at-*nst
1* — a maior>e do povo «^
tatahnada sobre o poder. d»
dcstruifio da bomba atò«i(S|
S.» — a bomba atômica est*
condenada pe. a ophiiin ptblk
«a; * S * —• depende apenst #

numa atitidad» oontiauads »
persistente a còlM-tuM d« 4

milhSes.de aÉslnsfurag «om nus
a neva brsille*ro «oatribvlré
para a vhdria da ApttO ds Er
tocolmo.

5 fácil compreender •*"-*****¦*)•
St Va' de a*!» em tn*a, ponju»
s* cOnSolida cátia v«s mais Sm

'cntiaitnto de repulsa popoUf
ÉS armas et exterm-niò IsdH0
srimiMado. Lada pt6»*o> ?*•

qo-*a n fala sobre a utti-saç»-*
da bomba atômica, o une a do»
mina, depois -Jo -sratuml impl*'
so de huma"idade <H-e • «•*

move á lembrança ds ver S
seu semelhante votalizsdo, * *
sentimento de que t*i ser **«tl*>

ma da um* traiçio, é a n**}*0
fio de que vSo pér em seu *•*

fé uma dose mortal de Venen*
ou de qu<* vio cravarJhe «"*
punhal quando estiver dormin*
do.

>oâ esse «intimento et m
puclto a repugnanca p**V> etr

Prego da traição atoinit* sa»
oaeontramos '¦ 

no coração **»
moradores db parque proHts»
>lo da Gávea e -ftfS «stá so «o-
Ntçfta Se todo o Pbvo brasttrir*
solidário «om a sita conse-t"*-
ela de humanidade do Apele é
E**tOcclrao( qoe <*tie * lw*ír
fio da arma -skccradft * «o**9

dfsra criminoso de guerra • S6*
vdi«o que tm primeiro 1o|st »•
ser nio èW« monstruoso e**s>
nho.
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iiô ASSINA1ÜRAS NA BAHIA. •» [*.i

k Uai e i interior do Estado
NOTA DA REDAÇÃO - Esto
rtycr.v, .•.•.. nos fo» enviada pe-
tos -partidários da Paz j* Ba-
hl«. Chamando a ateofio para
.»¦ f*<!•¦ -iC.sCift» quc ela tran*-
i.':*.•"•. í> -<Jitnoa aos partldalioa
da Paz doi demais Estado* que
oo8 mnrtdCm *_mb_m suas ex-
perloacas.

-o-
..«Muni assinoturas para

o *•• ••!'. de Kstocolmo ja con-
seguida cm todo o Kstado —
foi o <p»« relevou o balanço rcfi*
1'r.ado a 18 do corrente, pelo
Movimento i: •*•¦¦. • Contra a
Uomliíi AlOnj-ca.

COMANDOS DE CASA BM
CASA

As 
fi.\pi?rièoclttS dos trabalhos

,.'i realizados para n coleta
dc ?.s''iaaUtra9 denions*rar.'.m
<juç, o método mn-s positivo é
o dc comandos <le casa cj_ casa
nos bairros.

AS' diversas organizações
nd »a.*ita*s A Canyaauha dividi-
ran. c'J bairros d? Salvador por
vários grupos coletores, senüO
que «êss-s trabalho tem se desta-
cado a Associajão Feminina,
que já contribuiu c*om 11-ÜÜO
assinaturas;

CÀftAVÀNAS PANA OS MUNI-
GIP10S

giiieiium^nte positivo tem se
• revoiado Iftr.ilaéio o envio

üe 'caravanas para os niuiric1-
p»o*j do interior. !!ma carava-

'liá dò.-mulheres, enviada pela¦„VK,n'., cm um dia gue pa&oú•jía- cidade* de' Citeiaoeiraj emito-
ra «ob uma' chuva torrcnciitl,
(étnir;.gir». Sf-íi assinaturas'• Além••.disso, a'caravana cói,is«gui»r as*" pf-sinaU-raa 'dtí.--iodos- os passa-"g«u/os do trçm era que: fiz^ni
a viagem de regresso a.-Salva-
dor.
VGutra caravana, enviada pe-
íp !\S.k".C--U:"-A. para Feira de'SajHiiia, em uin- domingo, 'coa»-

sc-fíii'*. mí!is de ,l.:lV'i,'-a5',ina;tu-
rhsi' uii realizando-coma'nlós de
casa cjn casa, na te.ra, n0 mér-
cado do ííf-do, tuiiiániio assina-
taras d<<s mpraijórús» "-ie cana-
poneScs; ce bpiivíl^ífõ¦¦. e-c U
argumento quü »e '¦'•>'•> píl m*?*s
convincente paia ntííyV^ci us
camponeses sobre a !.thpeitançià
do Apelo de _s„coimo iü' o üa
descrição dos efeitos desuuhio-
res qile o bombardeio atômico
tom sobre a terra, tirando- he
toda a .xassibüidade'_,e continu*
ar a produza. Outras earava-
nas Já foram enviadas Para
Ilhéus, St0 Amaro, ltabuna, A-
lagoinha, Conquista c **ntros

innicipios, com resultados mais
•sitivos. -

». JOVENS CONTRA A BOM-
SA ATÔMICA

TAMBEM a juventude
está assinando em massa o

tpêlo de Estocolmo. A t-omissâo
le jovens do Movimento vem
©locando diariamente mesinhas
«Os pontos dc maior concentração
»opuiar,. conseguindo centenas
•fc assinaturas. Ta"t» naa tnest*
_bas como not comandos de casa

h p'. £>v

/
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À ASSOCIAÇÃO FEMI NINA CONTRIBUIU COM 11.000
CARAVANAS A Ü1V ERSOS MUNICÍPIOS

-. 4.500 ASSINATURAS DOS TRABALHADORES DE «O MO-
MENTO» E 3.500 NA «QR CULAR»

em caS* or participante* do mo*
vimento Jcv»ni álbuns, leitos
com rcrorles dc Jornn-s colados

cm un»»*» pasta contendo decla*
raçOes de autoridad-s, dos Sccre*
rios do Estddos, de sacerdotes
várias rclig»òe_. como o Conego

Manod Uarbosa c- a irmã Uuico
de organizações, da ("amara li»-
tadual c Câmaras Municipais dc
Salvador, liomfira, ltabuna e S.
l»c!ix, do professores da Univer-
sldade, etc., que já se „aniies-
taram cm aiaôio á campanha coa-
tra a bomba atômica, l^tc ál-
guns tem tido grande utilidade
4>aia mostrar u coleta dc assinii-
turas como uma campanha pela
vida, sem qualquer conteúdo
partidário ou religioso.

Ura comili'do dc jovens, rea-
Pzadp no Instituto Normal, cm
Cp- - a de provas, conseguiu as as-
slnnturas de todos os presentes,
alunos (irofc-sores, íuncion'irios/
e até mesmo dos fiscais de ensino
•Uim total de mais dc «00. Duran-
te uma prova ha Escola Poüté-
t-nira, um u"iversiti'iriQ expl'cou
o que era a campanha, o coloccu
uma* lista com o apelo junto á
lista de cbamatla. Ao terminar a
prova, todos os alunos, «o assi-
nareín a lista de presença, assi-
narlim tambem o apelo dc listo-
colmo. A iniciativa, a audac'a»
a "conipreeiisiio da amplitude da
caiiuaanha . têm moinado que
ninguém se recusa a.üar suà co"-
tribúição ' para con!*cguir' aiagtnr-
o'perigo de "um bombardeio atô-
micO, Experiência das mais P9"
sltivas foi o lançamcnto de' um
pergaminlio, assi»ado por todas
as'*"organizações é- diretorii.s. es-.
tudantia.^-coíittena-fido • as armas
í.toipicas. E-íSÉíxdeclaraçâo foj-an\
piamente divulgada, tendo sido
licla i3as".'conaeii,or.açôes - pfiaaiS:^.
do 2 do .iiill*o: pelo orador da. ¦

V. ÍS- i\. . » ¦¦¦.'.

OS TllAüALHADOálí-S,
ASSINAM O A^^P? ; . ..;
^fidlJ a 'direçiib 

dá Associação
.^J Geral dos Trabalhadapres
ei cia.;se 'jp'aral\ía 

participa
u'!v,)í5;-i ¦::• tí:i ' Èitmpa*"li|..;. *J*A

trabalhadora da Circular empre*
:,« tfíi: rlíi-lifífl dé' transportes
urbauosí' ja cons;siiu-um mais
dé !í, 5 C Ü assinaturas.

Os portuários estão.assi-
nando em massa e u»animemente»
jühWmè-nÇe com suas lamiíias,
Conseguindo qa&se 1.500. Nas ofi-
c-^as tia üompaníiia de Navegação
tíahiana, uma comissão percorreu
tOdas as secçôes de trabalho,
explicando O que era o apelo e
deixando listas; todos o» traba-
lhadores fiem exceção, assinaram»
Comandos da AGT tetn sido r«-
alizfdos etn cmprêeig menores,

levando, ao invés de üm «ibum,
nm rolo de cartolina, com recot-
tes de jornais cotados» .* sj&t,
quando se torna necessário, se
transforma era cartnz volante.
Uma Ciu-avaua' enviada pela A,
Ú. T. m Santo Antônio de ^sus,
consegui» aa assinaturas «les mi»
nelros da$j m^Ss d6 ' manganês
daquele Aüakipio, fui l totsm

•a-' ft

contra o trabalho oscravo para
a guerra e que nsr»»nr,ram junta,

mente com suas famílias.

A CONTHIBUlçAO DUS
TRABALHADORES DE "O MU-
MENTO"

OS 
TRABALHA 1)0»ES DE

de "O MOMENTO", jorna-
listas, funcionários c práticos,
já contribuíram com 4-5UÜ assi-
naturas Para a campanha, lim

.um comando realizado durante
um domingo, foram conseguidas
mais de 1.0*00 assinaturas- Um
grupo do jornalistas, convidado
para bina festa organizada por
um bloco carnavalesco, vencedor
do concurso de carnaval promo-
vido pelo d'ario d°- povo bahiano,
conseguiu as' assinaturas de to-
dos os presentes e mais de fami-
lias do bairro, ao lodo ii;i3. aNos
jogos realizado8 pelo "O Mo-
mento F; C." com times subur-
banos Ou de. üairro, os fogado-
res e a assistência assinam cm
massa o apéio corttra as armas
atômicas. O numero de as*-'"a-
turas já conseguido mostra as
grandes possibilitiatles dos co-
mandos organizados pelos tra-
balhadores da imprensa popular,
que desse modo se liga mais.-es-
treit'imente ás amplas massas.

MANIFESTAM-SE AS POÜÓ-
LA-ÇÕES DO ÍNTE1UOU ^

TAMBEM 
no interior do Esta-

do- a campanha desenvolve-,,
-se rapidamente. Em ltabuna",
comandos realizados nas portas

das Igrejas e culios protestantes
doram resultados inteiramente
positivos. Em Ilhéu*», grande nn-
moro de assinaturas jk foi conse*
guido em comandos feitos nos dis-
tritos c nas fazendas de cacau.

Em Bonfim, assinaram todos os
camponeses, juntamente com su-
a» fami'ias. das fazendas Picada
e Lagarto. I)c Juazeiro c Para-
mirim, foran. enviadas para o

movimento Hnhiano centena* (|e
assinaturas do camponeses^ nu
sua grande maioria a rogo.
PROPACiANDA CONTRA A

BOMBA ATÔMICA

AO 
LADO do trabalho mais

propriamento de coleta de
assinaturas, desenvolve-ce mten-
sa propaganda, com cartazes re-
produzindo o apêlfV ilustrações
sobre os efc'tos do bombardeio
atômico, \ plantes, boletins re-
produzindo declarações d° nua-
lidade, etc., visando mostrar a

todo o povo o real perigo do3
bombardeios atômicos, ° a ne-
qessidade c possibilidade de so
proibT as armas atômicas, atra-
vés das assinaturas do apòlo d°
Estocolmo.

5t).0t)0 assinaturas já foram
conseguida8 em todo o Estado, c
isto constitui apenas o inicio da

virada. O povo bahiano empe-
nha.se em cobrir e superar a
quota de 250-OO0 aSsinaturas que
lhe1 coube, colocando-se á frente
dds demais Estados na emulação
intUnida p^o ''Movimento Nãcío-
nai'pc'a Proibição das "Armas
Atômicas - •

+ MINAS CERAfS
A União Cwã\ úo% Tr^b*i|ha-*f©fts hntim ym mm\--

festo condenando 8 mmn atômica 0 c r)úÒ9m*ã-t «4,
rtiinoso-dõ fiutffa o governo que prfme \ - 9 iitH,fSf m,
tra qualquer p»to. £#güíram*stí ímfdHn?*, mmilmk.% §s
em (aíbrlcas e faxcmiai. cm «polo oo'Ap&o â§ htmÂm,

mo c. 00 sul
O técnico du futebol Gonçalves, os titretores <s crâcki

do clube HlntcmocionalM dc Porto Afogre. assinaram o
Apelo de Estocolmo. O técnico da tradicional organiza.
ção futebolística, várias vezes campeã, afirmou, dcpoii
de suo assinatura: "Acho justíssima osto campanha
poder destruidor dessas arnw nem so pod** CQtKi
com exatidão. .•*

*• CIARA
A secreraria da AssoclaçSo Cearense de Defeso di

Paz o da Cultura, declarou â imprenso local quo já fo*
ram recolhidas no Ceará móis de 30.000 assinaturas ao
Apelo de Estocolmo. Encontra-se em primeiro ligar 1
cldode de Fortaleza, com mais de seis mil assinaturas,
seguida do Croto. com aproximadamente três mil. Etv
tre as organizações figura em primeiro lugar, a Asso-
ciacão de Mulheres, seguida pelos trabalhadores do
porto.

* IAHIA
Em Salvador, no bolrro Estrada de Liberdade, o\

composição acentua lamente operária e o mais populoso
do cidade, foi organizado um fjruDO coletor de assitir
turas 00 Apelo de Estocolmo,. con«ritt»Mo por cinco ga*
rotos. O mais velho tem 13 anos e o menor 11. O grupo
realizou já 3 grandes comandos, recolhendo 1.344 as-
sinaturas.

— Em Feira <e Santana, na S***hia. num só dia, os
partidários da paz. em vários compnflo-s, recolheram
1.500 assinaturiis ao Apelo de Estocolmo. Um desses
comandos foi renlizado na fe«ra c-a cidade, colocando
os coletores um cartaz numa mes!nH? rr-jr-^-entnndo um
cena da destruição de rHíro«*hima Centenas de assitv
turas foram recolhidas por êsse grupo.

sãopau'0 i|
A Câmara Municipal de Iparaoava, em S. Paulo,'

aprovou uma moca© cor^enapr-o. a. homba; atômica.
Apresentou a moção o vereador popular João Marcai
Vieira.

ú DISTRITO FEDERAL
O sr. Lino Machado leu na C-^ma^o dos Deoutados

uma mensagem da Federação das MulHãres de S. Paulo,
na qual as sigriotárías pediram oi.-e fô-fse l!Ha em o*e»
nário a'humanitária condenação rio-* R^rtidários da P^z
Hinçada' em Estocolmo. O reore?en<**-r>o maranhense
satisfez o oedido. lendo o te.xto do An^lo.

-- Duzentos trabalhadores das pedreiras da Barra
da Tijuca ossinaram emnoucos m^m^ntos o Aoélo de
Estocolmo. Dois cavououeiros, ao aDorem-su9s assinatu*

¦ ras,.acrescentaram.: "Nada de boi^ba atômica, naçja df
guerra. Queremos paz, não què'-emos' ^prre'r*^;

'.O "CONCURSO DE ASSINATURAS DE VO % OPERARIA
mm - ¦
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CRESCE O ENTIISÍSMO DOS PARTÍ

CRESCE 
o entusiasmo entre os partidários da paz que

concorrem ao Concurso VOZ OPERÁRIA para o
maior numero de assinaturas aò .V-xpêio de Estocolmo
pOra proibição das armas atômicas. Divulgamos na se-
mana passada a contribuição valiosa de Celestino Inácio
da Costa, de Campina Grande, Paraíba, que nos man-
dou 1.000 assinaturas, colòcando-se assim entre os mais
fortes candidatos aò 1.° Prêmio: uma viagem áo Rio, Sal*
vador, Recife ou Porto Alegre.

Esta semana, a maior quota de assinaturas nos foi
enviada pelo partidário da Paz Sebastião Dinart dos
Santos, de Tanambi, Estado de SSo Paulo, com 1.011
assinaturas. J

Sebastião Dinart percorreu os boirros de sua cldo-v
de, não só recolhendo assinaturas, mas também distri*
buindo listes entre numerosas pessoas para que as reco-
l-hessem também, ô resultado, se»sundo nos conta, foi o
melhor possível. Multas das pessoas que assinaram o

_H- 1 •_¦-.-¦ ¦-- -. -__¦-_------. ---. _¦ -.___¦__ ..,; _fc|^l_M_l-_J__^_J________,^____^^^_|^^
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EM TODO .0 BRASIL }
sua<.lista, conseguiram em seguida preencher listas de
22 assinaturas e, por sua vez, também distribuindo lis*
tas. Formou-se assim uma verdadeira "cadeia" de assi-
nantes e coletores de assinaturas, dando como resultado
imediato a elevada contribuição com que Dinart con-
corre ao Concurso VOZ OPERÁRIA.

Êsse partidário da Paz nos enviou ainda 176 assi»

hl T t 
co,hidas Pe,°* professor Tasso Botelho, iam'

bém de Tartambi, com quem se empenha numa emula»
çao fraterno! para conseguir o mator numero de assina-turas^ao Apelo de Estocolmo. |
_i*_. !?* SUQ càrt* a êste i**"-.' •^••rt "* tnfó''ma W*•WJ das sua» assinaturas foram reeo»».das entre campo*
neses do Município de Tanambi o as restantes na pro*
pn- Cidade.

*«'__l!!_ãrt_tet;Santoe núncio que mandará novas u>
_tJrV° ^nsd»e3» E' um aviso bastante groto

paro nós o uma odvertênda aos demais concorrentesao nosso Concurso, parrtcularmcmtr » Celestino fnáci©
aa uris-ra, qiiffe pormê vez deve intensificar seu trabalho

cie ativo fiai^dério t^ Per que s* t«m mtâaáo* ,
!?gi

aj-ftaf;

"' -:t,



faétfSítáM
i SOLIDARIEDADE DOS TRABALHADORES

AO HERÓICO POVO COREANO
A INFÂMIA (ltt dfíadurn americana de Dutra »en,

tuntlo enviar 20 mi! soldados brasileiro» pura morrer nn
Coréia e lutar contra o |m***o coreano deve encontrar ile
park da el**e*e ont*r1Ha uma rcaposto oner-jlc**, ©ficl-nto
l etara. A cl.nKH* opt-inria nâo Me deixar U0 proceder
aasiin. Etn primeiro lugar, trata-se do demon.urar «n ^a-
Uca a iol'dnri<*dnde dos trabalhadoras brasileiros aos seus
imifios coreanos que lutam dc armas n^ nulo contra o
IgrOBafOT :mperiallaia pela libertação nacional c anclal ale
B.i: povo. Em ttjruiulo lugar, trata-se, efetivamente, -li
clafse operaria ocupar ninda mais resolutamente o aeu
posto na Ma em defesa da paz. pela independência na*
cional e por sun própria libertação «ocial. De fato, a agre»-
são Imperialista contra o povo coreano atinge, no mes-
mo tempo todo» os povo» c „ classe operaria do mundo in-
teiro. A aRre«sfio ao povo coreano é, além da mai» lnfH-
me e monstruosa provocação contra a paz no mundo, um
riuvo pretexto dos imperialistas para reforçar aua domi-
nação sobre os pal»>a coloniais e dependentes como o nos.
to, fazendo aumentar a exploraç&o e a opressão da elas-
ie operaria * da» massas populares em geral. Assim é «iuc.
enquanto Dutra se prepara para enviar tropas brasilei-
ras para a ajeressío Imperialista, tenta-s" 

"votar 
no Par-

lamento a infame Lei de Segurança, a lei anti-greve e a
{ei sindical, tudo voando impor á clasae operaria um rc-
B*me de trabalho escravo, ainda pior que o chamado re-•tlme de guerra introduzido na» principais emprega» duran*
te o ultimo conflito Participando da agressão imperialis-
ta contra o povo coreano, a ditadura de Dutra tenta, ao
mesmo tempo, esmagar através do terror, as lutas ope-
rarias e ajudar os capitalistas nacionais e estrangeiros
a manter congelados os salários, a liquidar as principais
conquistas da cias*» operaria -— direito de feras, repou-
bo ivniiinerado, indenização por despedida, etc. O dever
da ciasse operaria é assim, não permitir que um único
soldado brasileiro seja mandado para a Coréia, que um-i
nnica tonelada de nossos mineriog e de nossos produtos
veja destinada a esta guerra de rapina c que seja implan-
tildo no pais um regime de guerra. Por isso, precisa Pr*>
testar de todos os modos contra a infâmia da ditadura —
fazendo memoriais, enciando comissões aos jornais, ga-
aliando as ruas em manifestações de massas, fazendo gre-
ves naa fabricas, e, principalmente, nfto transportando
tem fabricando nada, absolutamente nada, que Possa *tr
utilizado pelos gangsters imperialistas contra o heróico
povo coreano,

SAO PAULO ¦

1 HORA OB QRSVK - A.
eatadelraa do café da *t9Qt9pa-
tíbia CruZeao", em gatim».
eoa^uistat-an áaffsaia ****** hora
de giet», o aumento de «alárioa
pado qaal se mobiitóaT*-*- há
alfaia tempo.

I jàV^p I

DBSPALQUS KO 80101
CATO —. O pelego AtVaro Goo-
palves Caçador, imposto pela
Miaistérto do Trabalho aa d>
«torta, do Sindicato 4e Veie**»,
los Rodoviários d« S*o Paulo
dea ua, decalque de cetca de
300 mil cruaeirog no» cofres do
•Sindicato,

NA FUNDIÇÃO BUGR!

Og traDalhadores da "Fui*.-
dição Bugre V no Ipiranga, eS-
tão lutando por aumento de sa-
-ários. O gerente manobrou,
concedendo aumento apenas a
50 operários da seCÇâVde me-
|»***ca e esperando, assim,'dividir-os 

trabalhadores. Mas
*e enganou. Os trabalhadores
anidos prosseguem a luta.

FASCISMO NAS FABRX-
©Ag "MA1ARAZZO" - O
abarão Matarazzo encheu 

"suas
'§&m 

íabjjQag de:deslocados.

de gue«Ta —-.. o rttt-otalhó ia*.
ctsta da B»-*oPa — os ajajaia for-
mando uma e»p«eie de policia
particular, a» traa*rfc«n» «aa-
verdiddres campos d» LUBOtai
trticao» Asaitn. na Ct*o«u\, oa
trabalhariore-1 .sfto le-Hatada» na
aaida por guardas attnadóS, qae
amaem «- vtda. du» épttjaik*-.

GBIVg «A "ttXLWINBCr

— 1JOD. opctáaTiM da fabrica,
Beleozioho, .ainda, da pro***1*
edad» de lfataa**»S»>, reaU-wra-»
um dia de (ceve, exigindo 0

pagamento «te feriado de S&o-
Pedro, A gte-/e foi Vfcofiosa.
apesar da InMnrèncao bestial
da policia, qua encontrou entr-
gica reação do» trabalhadores.

BSTADO 0O RIO

REBAIXA DB SALÁRIOS

o» Os trabalhadores da se«-
çâo de ma^aroquelra, da ia-
brlca de l^ecidos Enher, no
município *l J Magé, tiveram
ultimamente os seus salários
reduzidos em 200 cniwiros por
quh.Zena. Indignados os opera-
rios lutam, em torno de uma
asSoClaçáío local, contra este
miserável roubo nos salários.

II luta a Ctes Operária no Mnrfp
ilü. lli

DUIIANTB 
o» 36 an* da

drminatM) iaiptrialuta
>*. ...-.r.». aa Coréia, ai m-H«u**ab*ltta«Jor.-i» *.v «*,». em Coo.
dlçôp» tnrhe«s d mtsirta e
oorea-So. 0» operário» eram
obrH*4('«* » lr.il,.«l||8r de 12 tt
U ho»a* ,»or dia c*»m um to,
lirto Io forno, inferior , ü. ,.
60% ao que rrani ««ago »**h i»*>•¦'>¦¦•-.«>.. O salirlo da* <•¦¦ '.*-
m ato i-:*í-••*.- de :•'»'.; do t4»>
lirlo «:•»- boment, a o dos Jo*
vent aindn cru mal» mittrivel.
A» coaui-.-óe-, do trabalho tito
eram proteslda» por qualquer
le**|*lr«;So nâo Havia nenhuma
asatstdncia míúkn nem *ogu-
to «orlai. O» operArio» qu©
se orrlscavam a falar cm con*
tratos ColeUvos de trabnlho
sofriam pCnft* d« Viilos nnOi
de nrlsSo. NSo havia, e cl»ro,
qualquer Ubardado polluca.
nem possibilidade do educs-So
para os trabalhadores e teus
filho».
A clft»«e operária coreana
nio ce*»ou de lutar con' a «»•
tas condições de escravidão.
Depois da moita de l.# <•»
março de 1919, organiuramse

sindicatos, qu« tOm*-ram rapi-
daintnte a dlreçio d» luta pe*
Ia lrbertaa*So nacional da Co*
rela. F.m dexembrO de 191P,
OS sindicatos resolveram orpa*
nizar uma jrCve feral. que diu

TSOI GEN-DUK
ntutt 3 me*as«, üe jantlro a
agoíio d« li» »o, enquanto a re*
PlTjtSSZQ J..|- •«.<--... .'.¦:., ., 0 :•«•»
siato de bratalsdade, oi traba»
Ihmlares, «?ncor»»íatlt»s pela •«•
*;»í\;.,n dos stajCt filhe Iro» fo-i
B dtr««Clo ale K.aaa tr s««. t,rp^.
!-..-•';«». nada mCrtOf. >í«* t*!3>
condiies «'«?-. quttã9 r-<-»*"»r-*r»*n»
49000 opcriríi»»,
A 16 de tat**otto d* ¦''•''• sra-
ç.as ao h»iOi*mo dO Esrrriio
soviético, o povo Coreano foi
finalmente tlDVtiado da onrCs*
saio '¦':'¦¦•' "'¦•• Ma» enquanto o
Norte da Coréia .«•¦ >"b a d
gotis llbertadort» a possíblllda.
de de rr.-iiM trt.ir lt%«C:.-»-:-.*'**
seu j»:at» e decidir di*mocriilia*

nicnte do seu rest|no. o Sul,
oeopado pelo exército am» ra-
cano, cala numa situnçio eco*
nomica e polltlC4. pior ainda
do quo no» dia» da oCup.iÇSo
japonesa.

No Norte da Coréia, a re.
foiaaio ogrirla de S de mfir<*o «f»
1946 rtpartla entrfl oa camj o-
neaes que nio poluíam terra
ou que possuíam pequenos tra.
to» de terra, um milhão do
hectare» que tinham pertencido
ao» látifiMúUtto». Esta medida
teve como oontoqueneia lma>-
diata um aumonto cowlderivel
da Snperflcio de terra» eultiva-

daa c da* colheriint. Com>* re»
iultado, o problema aUmtrninr
foi reN>lvldt), embora a frgtSe
do Norte nio fOfJi» rt.p?c»fat*,».
mente íagrtcola. B»ta midída
iCtc («-.«.sla.H.i!» como reKve»
«iu«*nrlii nm rípltto i«f«.*••• i **«..

I»j.í!U'í, cultural i"'.
oampouese», c consolidou dt»fl.
altivamente n unlâo dn rlãaise
operária ©om o« eami» note».

No domínio Induxtrltl. ama
lei (aromulgada a 10 de agosto
de 1916 ia.i» ioii...i.'..i« n} empro*
sai fundamentai» d.i indu*>:ria,
ot t:'.- ¦• o--»-- Of banco». Isto
nermltin nio soanettK n reOOOiv.
iruQJo ràp. t daa fjbrira» t
das minas d¦<-.!:.. • '¦ • ou dc»*
truidas pelos .'..*>.- «'.*"*«. mm
aind» a construção d» numero,
«as nova* íábrlr.is. A produção
Industrial total do uno de 1948
foi na. oa ?«•><) (.O- cento d(% qia«*
a de 1946. Doi» planos «»n -..».-.
de desenvolvimento econômico
já foram coroado* dc «••aiio e
tua plano de dois anos «* '¦»
em via» de realisaçio. Foi pro.
mulgadi* una legl">aç3o traba.
Ihtsta, a 24 d* junho de 1916,
ao mesmo tempo que uma lei
•Obre a igualdade de direitos
pira ambos oS »exo» libertava
a& mu1heres coreanas das tra.,
dt'õe» feudal», e lhe* dava, em

UM «TUBARÃO» GANHA MAIS DE SEIS M L CONTOS POR ANO

CrS 550,1 ea Média de San
De Quatro I Têxteis de Juiz de Fora

Reportagem de NEWTON ÁVILA

í-»*-1^9Bs_S_«B3__Kfef^B--.

1-'«/ Br/n"/ ^BNsSLwfè&W:
A'iS/A;.//_i?s^-*^_a___^A*ã2;

^f-T- T_fo*&*"**t* a n

CERCA de quatro mil operários — mulht-
reS e jovens em sua maioria — trabalham na In-
dasstria têxtil de Juiz de Fora. Ganham, em.
média, o salário de Cr*-550,000 por m«l». Pa-gan*
do Salário» de fome aoa op«**«rlo«. oa dono» das
fábrica,- «leram aeus lacro» de aaa para ano.
Vejaiaoa qual» for»an oa JuCros de três dal» IBnè»
iaaportaatea fabrWas da Juis de Foca: A. Cl».
Ph|>o a Tecelagem sHrnardo 4»a»c»re*Aa». qua
eaptora aW c*j>ararioa. leV» um lucro de 53%
sotre o capital tê 1»#. ou »»ja\ Crf ..
6.46fl.u00,00; « Qa. Katjâo c Tt^agat» S. Vi-
eeate, tom 2B0 ofaerário», ta?e usa luco» de 36%
«obfl» o etT4*4ial, lato é, Crf 3.2».000,00; « O»..
Tiaá-So « "Teceiagem Autonio Mouta, Com -K»
Optrii-so*. teve «m lucro de 33% «ohrc o «apstal.
ou saia Ot ».«00.000.00. Esse» lueroa M^ddos
f-riwlotos dio uma Idéia da ejcaaVeaitscia» Stêtnbmu
4»«que o»«t^e****»»? s*íbm«em oa OitCedrioc da
indurvta taadl de J ala da Foca.

A explorafio ai avompanhacL peto Oprt-Sío
«ontra o* trabalhado*»», reita i»»to» "araV par
tk«lar«s do» patrões, e pasla mi»«ravel polkia dO
udenfcta Milton Campos.

•dV BAIXOS SALÁRIOS £ CARESTIA

A ultima el»V-»*;*-o de salário», «»*responden»*
te a 30%. foi o resultado dire» da memorável
greve de abril de 1940. Desde então. o», parrôes
só tem aumentado a aucplor-KSo^ uHlisanda do es-
tratagema da exigência, da assiduidade de 100%,
o anulando o detcanso semanal -remunerado, tia
pratica, portanto, têm havido redu«,«5eS de salário
para os trabalhadores têxteis, enquanto o custo
da Vida aumenta «era cessar. O arroz, que eus-

tava Cr? 3,50 em 1948, custa hoje, 6,50; o açuCar,
de 3,70 passou para 4,40; o café, de >00 pulou
para 21,00; e a carne, de 7.00 em 1948, foi ele*
vada para 9,00 em 1950. Estes são apenas alguns
exemplos de artigos de primeira necessidade,
cujos preços vêm sofrendo elevação constante.

Os *-tuba**ões" .... industria têxtil já nem mais
. disfarçam Seu apoio á politica de gaaerra de Du-

tra e «Je seus patrões americanos. Isso acontece
porque durante a guerra êsses magnat-v-* podem
ganhar ainda mais e submeter os trabalhadores
a um regime de caserna, tratando Os cr vários
como Soldados mobilizados oarf a guerra. Assim
foi durante a ultima conflagrarão, quendn os
têxteis foram submetidos á mais barbara explora-
ção.-• Náo"'tinham, ir.rjuela época; hem direito de
mudar dè emprego. E, muitos nienos de reivjn-
dicar salários mais altos,, melhores condições ce

vida. etc. Os "tubarões" da industria têxtil so»
nham cotn a volta dessa situação, da qual espe-
ram te aproveitar novamente pc... n—ltl^licar
¦eua lucro».

*é* A IaMPORTANCU DA Lui.t.
PELA PAZ

Mas, por outro, leado» os têxteis sio paiflcalar*
BMite 1nteres«ados aca. impedir o dcsencadeainen-/
-to a», aa-Va earniflcisu, o- masa«re atômico dos-
pOVof .preparada febtUm**nte. por Tsumaii o seus
pasveesret. ImobMíaar o a«ro**aor, impe**lH- a mWPt"
Tm atômica, coot^ibiih- para a proibiçio da bomba
aiOmlea. é um dever da honra do» trabéthadoree
taxteis. que dewem. por isto. redobrar stus es,
formos na coleta -de assinaturas para o Apelo do
Et»tOroliaai>

A hsta pela p*«, para tcado» o» patriotas, atg:
nlflea Ustar tómbem pela libertação nacional dc ju-
io OscraVizador doa "magnaia» de WáU Street e d*
seu» lacaios em rtoiso pais. ate a conqaj4ita de um
SOVes-ito democrático popular para o nosso povo.•£ ORGANIZAR PARA- A VITORIA

O» tmbaaibadíwes texto» de Juiz de Tórü, da"Mascasenhag". da "São Vicente*, dc "Antoaio
Moura" ou do qualquer oattia fábrica, taira. no-
Ca>sidade urgente de um aumento seraj nos. seus
Salários, de liquidar a exigência da assiduidade,
de acabar com as despedldc.s. freqüentes do. me.
nores quando Vão se aproximando dos 18 anos.
Êjdgerii também o respeito ao principio do **sa-
lário igual para igual trabalho**.

Os quatro miltexteis de-Juiz He Fora têm em
comum o interesse.de liquidar o sistema de opres-
São mantido pelo$ patrõírs. Somente a luta. por.
siStentO de todos os trabalhadores pode- ar-Fcs-ri-
rar-lbes a vitória sobre os patrões. Uma condi*
ção indipsnsavel píira o triunfo ê a organizarão
dos trabalhadores nos próprios loraig de trabnlho.
com a Criação de comlrsões por seção: a->sim. em
cada empresa, na estamparjíi, nr Hntiiraria. na' tecelagem ou na preparação, devem sér formâd-is,
com os operários mais combatVos. nmpías Comis.
rões com o apoio da, maíprja dos,operários da.se-
ção. para dir:iir a bita contra a r*:plor;iç5o o n
opressão patronal. ÉsSas comiòsõs^ podem desi-
jçnar seiis representantes para a fofinaçâó dp gssò-cisçZtj por fabr.'Cí!. li?sas ass-.ciaQÕp-;. per sua
ve-.'., Fe uni'-"'* ontre si. form"ándó'; Uniõ.T- Si",rfi-,- 's iivr.es; filiadçs' á Confederação dos Trabalha-
L.13S c«Vi Brasil. •> , , ..".,.

Tri)b—»''o és C cfimi-ho. . (-C icxí(?-'s cie Ji**-*
de l^óra to-i.rnVaj\"io incvilavelmcrite a-vitoria de
Sr.as reiViíndictfí,cè,«?'-'.

I im
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tudOf 01 ak.4».i Uw lia Vida paa.
I»!»V. (ÜffÜfaOi. íf 8» 60» d»»
hdmunl, A lei KMsulãmeot» m
bani] dt f,4l* !!?-• í«ro**-e * itu«
hHUtn ÚC rrl-KÍ-í», V4t4l4le0af a»
•*lSl»*Klfl *JC tP4'-«•* * íCaaua V*

brigatonea *» léjiât p»i»*, j*av«»
l'iara « ftpIlMcfiM do lafSil.'0*0

ilu í,nJAilo l»t*al parn »tr» m&me
trnt{jllto, rjninilmtc» o dl^áio•to* coatratoa colotivof, (*n«%aa
i aplicação 'Hia U), nt ondU
<***at» de rida t de irüMIlar» dot

oprrárloi c do* caiuresado*** *•**
Uo .wiido contitterãvelmenti
mplhoffldfii.

Un»ft «..ailitleir, re\'»»'3o
Ciilitst.al »,« !0a'i/f : ro IríO.-i»
do pai». Sob a CHupacâo jnpo*

|ac*rt ii.lii liavla «enatfi 1.3711 »**.
colas prmiríajt f II." -»*¦.*'¦>
tccnlCít» eOm um itamero totnl
di- oio.iaPO aJtuio*». K». nio.
«o.-t \.- ¦. ,- *>.*jm e-r.oli* i»-j
márla»» «t»m m-als dfc 2 milliõt*»
de aluno»* AÜm dbio. HSfltft
•»;;•»'<? "*•* . «*i«f*t|j*jf.' rur*Cf> de
37líl efcolní* hv.r.\ adul'.òs, •
doaenai d»» mllh»re» d** a*iim»»
s© formavam Cm «.'scol.*!» de
qucdroS Mp*r*Ciali**Adc8.

A Fed**rn«*ão Sbulíi-sl «-o N«**r-
ta? dà (or.'ia foi íondnda a 30
de novembro de \0\Tu oufUído
Conipra«*ndía II F«« ira •<¦«•»• d»
fnda-strb. rtpiintjo 130.CO0 rm-
bnlhadoros. |»m iurall;» de 10J9,
con*ava 500.0*10 .«..«..i...,. o«*i*»
nl.-a«l«*i en I! Fed»3raç«30 In.
dústrlnis. \ r-Oilcr'.!*:.,,' Sãndlh
cal constitui i»r.i dos n»a:«, fir.
mes apoio cj Ciovortn» Demo
critico Popular P routa com 1'JC
do» 57? n!**a.i!a«-na da AsO-nhlíi.t
Suprema da Republica pomo-
Crática Popular.

Os Sli-chcaic desempenham
um pnpd do primeira importan-
cia nos planos do construção
econômica d* pais. Graonfi aos
progr.'jFrS realizados, mais de
100 novos r.ro-.!utv)s industriais
aparecer-.*- no m?rr.i«lo nacio*
nal cm VA?,. O aumento dos
produto** Cm clrciiln ;ão di»tOr-
minou uma dimin«*i«,no imedifl-
ta don prCQc.*;. eaiír'aa:«to os Sa.
lário** dos trabntbadbres aumen-
tavam..

Eia ab«l de 1946, o-* ra*prC-~
areutantes- de mai.% do 50 parti*
JO» políticos c or«*anl"'.j«*'%'* «¦<>
cialr. do Norte 0 do Sol da
Corei» 6*** reuniram em coUfe_
rêocía e novaraento cm junho

do mCfflíO auo, » dfcediraiia «ir-
ftartú-ar ola»if-(3t'B [jerais para
toafa a Coibia 3 25 de ago-to
de 1W8. Essa* eleições. **h.» ti-
veram lug.tr ra Coréia do Nor-
IO; onde a c.jü «e totalidade do3
«la^<>mf f-omporeCernm á, ur-
nas, se realizaram c|aiidi-sti-
namoate no Sul do pais. Ondo
o eldorado voto b.i propor-
a*JQ de 77,52%. Assim s? ele-
çeu um gt>vemo *>*ino«r.itiro
Popular, reconhecido .pela
União Saviítia*,-* — que retirou
suas trofaíi do Norte do pais,
enquarttc Qu uorte-amcclcanos
ficaram no Sul - - e polas De.
mocracia.** PopularC?.

-Denoi» djsfo, jj oCupnnies
americanos reforarar* alnrfa
maÍ3 aua íeroz Opressão no
Sul da Coréia, provocando nu-
mero-os lncident-s nos -imites
do paralelo 3B. Diaiate d --ta
situação, o-? elementos demo.
criticos do Norto c do Snl <U
Coréií» forinarám, a 23 de jü
nho dc iy49. ern Píon^-TinfiS*
a Frente dn Ln!dade Democra
tica e Patriótica, cuja finalicia.
de é realizar o r.iais rap:dü.
mente fossiyc» -» urilficaçã do
país. /

O obstáculo 'ais ii:*portanto
S realiz-lçáo dt i.> unidade ó
menos o rtoverno ¦
pue do Singniári :
Chanu-da Coini.V.-;':
nue sustenta scr.i
polit'c.*j típ r:- r-.-i.-.
cai,-ão d £ ? p.v".'
a classe' ope•'.¦'••'-»
continuará á'tt
su'J. lutu t:ui* -¦
'':> sul do i*-' i'!.
tir e co::so)à '-.¦
•juis'."D-.!' no-" JNi.'-.'-».

•itoCh''1 :')n-
do a-.-<¦• a
da ONU.

rèsèryás a
•:,:.; 0 e p"i*Ó'V >¦

íi;"re. Mm
? dn CcriU

vitória final-'a !'!.;•-*-ic
:¦ii..- para müri.
> t*ju'á já con*

f
fjÊwmx. ¦¦--...
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í si âm
. ..« ' -*« *V »*^-»#-* «••í*i*"y^'*-rr*"rv- «Sii

•*- *v "'*#í ¦ »-*-»-, ,*•»'»! 
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SOHI 

Congresso «lo Pjir
•tídQ^S^allstn 

yrilfl*
publica Democrática mo,;-
trâ aò povo atomfo o cm

Falam Wllhelm PieckeSua-
c**Jo da Alírtwnha.^;^ ) .mW>a dp progresso e da 

|Q ^ ||| COI.*gl*eSSO d© PAf^
iS(^**.lndepen«iJénclt nacional, e ™w "w " 

TT» T

¦»

*. 
¦*¦

*?

-*B*«**ífi

*• -
«

>í-. «.>'-. -.!( ..'¦ ¦. ¦

i

raaltja «*¦». fiarlim, o
ViasiVíanlê WOhélA. Wcck

,|r a rèicsôrío tâ\pfom\è.
, Cantrsl. *>»piacentcu.uma .

Mi-jü-a »'*a j-fiua^âo Interno*»v
„,^v*í*,« s^t?ííha*.Ho qu*f os"*]
-?#Ir*parTallít-»3 ncrt^anjtrl:/

t«iaR03 reatíam um-tfatodo *

4a pae }ú-3ío ao povo tio* *
«.^^o^^ir^jfransfofmar
„ji MoR.on.Sa.. dcrâXà*'ar?r'1

•b.i*f--5 (*-lrlen?*4íris«o,Tríii*ialr.*

fttLâíSS 
-tWo Socialista .Comunista

éfçoes. pai*' O cletorwoM*
mento das relações «oni>
rnicas t' culturais -c-am os

Unificado da

NAO 
é por ACAs-^que a »nvas%) da «Coréia p^los h

dos Unicio*}, se deu num rcjomento em que^á «*,
econômico 'do* capitalismo mostro noMM^iSlntpjiig
»g?avomento.**^m' fónho, o exército ède ^otripte^

"nc* Estados UnlBos!teve urW aüiherttd ál' mais de 300.C
*' 

S homens. Eram m.V.s 300.000' famÜÍM horlt-amerHc,

m vé;
l

**• ,"nm?

outros dovos, ná"bas« dt
pai: t da an^jçlt. ^ ^• Referin«*Jo*se á politica
interna declarou qut a Al-'--•->*»{#*"..•> *«:»Ví»»",i •
manha txígt o luto ps) a
sua liberdade, o pelo est*r

men.s fim ?6«t/o de^ opera-' belcclmento de um regime
J tôaj' t^ll\icfÍ^'^ne^çMò . d«»moçraíico em toda a Ale-

•sslí-o a jM2A*ia. Kürópa,.e»ft. manha, em plena conviver-
•ft.erdütíe-de toctos os--po- cia* pacifica e colaborando'^•^e^ os 

povos qu©
^^\^fm^^^0A^)^ 

', 
amam"a paz.•.»>íJnío da B-?pyo)i€a De^rjò*-. I#. Disse, ainda, que o povo

...a •".-.••» dn- Alemcirihíi foi- "alemão apoia com todas as
tt!$0f tiet* Zolpé^nasjniçrf ,. suas forças a União Sovié-
.*;e5rs ^los. iruperiilístaT, ^-:a- tica e p xampo da paz na
•*t-*ad'>re-»*>dè guén-a.-A-Re- i^iüta contra *os agressores

Irlifüssii í« Exige
liiSliliJii

impvr faustas.
Ileltrindo-se. oos.,»)<l*os

da emancipação econômica
o'cultural, assinalou que
eles se tòfiStram possíveis
graças a que o Exército Sç-,
viéHoo libertou a Alemã-.*
nha das garras do fascismo.
hitlcrlsta e o governo sor...
viético. por ^iniciativa do

grande Stalin reduziu as
reparações qüe iriam com-
pensar uma pequena parte
dos prejuízos causados pe-
os exércitos nazistas.

Concluindo, agradeceu o,
apoio extrsmoso\e amigo do
grande povo soviético e do
grande chefe,' camarada
Stalin. •.-**-*

É os ff&nçsters ,dè Wall Str%ét hSo \)úérU
queda de seus, n^òclôs.* Eb*pftcÍio 

'dar 
úrr\\ aÀldi

exet«rJentes de mercadorias, produ*!f mafs e mais;
mentos, lá oue b^o. n*ier\qs. corpjY«adore-, a> munt', 

^;S« oVt p5o^^de foupas p a^aios.
ff **fi '" ****** ^i'"f - *••«*'* • *¦ «<*-•.-

»:» .*..-,. -.- «|. ..-Ilt*' 
',- 

. ,..--.. , ..rf..«»v. ,*&>,
.»_ ¦¦ ¦«» 

-*».»•».» • •-., •'-:-- • •****»! •» .-"-JI •-•
destacamento*oV vanguarda
da .c:asse-bt5e;irla*t p*é*toí*
dos
Alemanha
eialtet»
manha é a principal dos
forças, democráticas e pro-
gr«-*^tosfd*íAlemanha em
sua kita f^raiestabelecer
f-fefinit*ivam««nte > sua 1>-
bsrteção, liquidando as for

» O .. v*Lir*«- >**. ...Ir •

O
II

<w t ^ *.*..•***

Quaníló_Oj-{ehôral rovlético -'GhtykiavjL *ii £0 dti
.Comií

>iret
- Ji»rQçao d!c-5j)rôpiip5 '*^t9R-^v^('^eÚ^^W

posta a seguinte pergunta do ropj^Rtantô^ürJn-an*!
cano Fuller:, -:"-.'. -.*** -4 ._•'•••..?• *»

•+¦¦ «• •-¦.¦ r'--- . -rr ..' ?¦'•".'•« ,--***- Por» que-or, rrussbs ouerem stir-^ia dor.éUifcQi \
gócios não»lhes interessam?•••**¦—" **&*¦ *^: -^ **è-

*•¦ . ^*» ••»»». •- .1.. ' .'**j*. •"»/*- **•• t*-^'j?**t**** .í*-*
São or.. "buj business".- os monopólios*do N*>**a Yo,-j^ «asIü?* *^* vi "*^ »*»«*' -****• u*»g uujiiícai'. « »*j nioii«ipv»ivK> »jv n-/-<i n

ças da èuevta e o^ascismo 
q ^^ mitof.WSMS|nff.(te T-fuman*qaediri^ehT>i«tc*rvor

• '-'• A siíçrra' «í<- 
*«§í'$Ssffú' 

íjb-? lísl
*.»,if>8*-Üii!dbs •,••> '^orí^- 

eslá cs.
•—"Proponho "que 

o presidente'da-' 
Rcpílhllca oxija do coma---

<- «*¦•'••¦«*. ^édc'ld«*-'*"''íyantc'dlais- forças úx Coréia do
fiwch *jrô*i atrfmi*•-*••>*»> ••••.•

«l-i.âfliiu (D.liS
"*'»», *.Vtii«r!;(f5*
'«ti*..*.»

• ÜVr'»";- li.^ii**!^ 'tTàriY.-.'''• «t^i^sSÒ -1
-ii* ^í-*it$-'^!?>av ífr6Í'»ôa--•fj-u»r--'ii•-¦< ¦^BTfÍ^.>'^*«^i|^Í^ffc -

•Tniitiir» '* 
J-hiíj-u^íi'. )r-m]^-v{0-f

*,vi'»'i-*': Ci! rr <.''•''•.<* <*¦*
'fX-*- •jfifnOij ''¦';'•:¦'CfH\'c

Norfb quc so retiro dentro d<*
unia 'Semana. CaSo contrário, as

•tyiyrides cia Corójn setentrionais
-hS^i-So. •• submetidas a- a'anueP*:'>..'

FALA SUSLOV
/^V*Ã f%

O Congresso ao Partido
Soeia\h ia.,>•: Uni f icadô

da Alomanha falou o cama-
rada Sitslov, Secretário do,
Comi té-Gen tr-J c!o Partido
Comynista . (bolcheviquô)i

N(

da Alemanha.
Nos cinco dnos>decorri-

-.dos o Partido Socialista
Unificado- da: Alemanha

- juntamente com outras or-
ganizações' democráticas
conseguiu grandes êxitos
na transformação deniocrá".
tica da Alemanha. -0 Par-
tido Soeialisiq Unificado da
Alemanha, é a grande for-

•j^a • na luta Pç^àj criação •
dè üma Alemanhl'* demo-
cráticá e amiga dh paz e »
para tornar mais"5'sólida a

armada contra» a*eqrtM;Gae'rrV"Cbrotfi^
mundial dòíratídòs^üiiiaoí—^eis oTuê^;iíím>;
didos de \pnW Street, *:^\:?*£*-.*Íf*Z\xV'"¦

Desespéra^òs^çõm a resfstéjj^^croicu db povo
reano ao gQycrrjp.farifpché..t'errpnsii*"»de,SingmaR R^
imperialistas ianques^iiao tí,nha'm .nada mais'í«v fazer
sè lançarem á -õgr-essáoibberta, visando transfom*»ar
só o sul, mes todá*va 'Córe^-*r**fiLirr> 

po5tfe«"âvcTi§adõ-pan
guerra m>JrI»iia!fcqü"e"pr(ffi3'árãtn -dfaWòsárrteiitc*1' pUrn o
salto a Uniao-Sov*etjca,e a China. . ,-..- ... .,•>

*> Aqui' Sesfôcr^lg&ll^^^-i^'âid1Í^**$§f?»f&Vh á'fui1it de
•*'...,- »«««.»•-** **«-»»»«5i«í!i *> .v4.jtfbti.il,» ,»»»V-í,*lk'»-'^. mirfimai^-ti.''

nibais com* quer.ag.ir.amtSpmpre. .è^agem..^ge«r.a;os-'noi
americanos e seus fecâlds'na" Coréia.

ao Con-'
'¦-rH-ír-Lít-;-"' ivííío--" íffíc'*"

.1-.

-¦inói-ír^lruniafi pOU.íü
rji*asâ(>'-2ri(>' n«'lhGes;:<3*c doltxfe.t,..;

^V"-^.*jjôr^:U ée nova*3 a»:-
¦¦.¦.yv.-h.A- ^{^.^y:'p^i^^cm^'^/^^^cas- ¦ ¦ $ •¦ --:-. - .'••'

h*-?' ^-ípííx'"4 irrí". -'-'^eôíiio r'-devem l| responder. cs.
.t- ,»:¦:•*.*¦' ; . ^.:- vj«,gffídários da- pa.-" a .essa fúria-
.• *í"ti «*^x*fíVdí> fi**^-*** ^'^nibr^&ácTt? $»

•a^rir'«c)iVo,i''"' •'-Sonsej-j-ínvio ni/als 0 maio a/*..
?sè*i^Í-,irÃft r^«*^]r?f^'^ff^i»fSÉ1^? â^'h'^^0(ta0ti&rã o|'Xp«51o de list»-;- •

"NiAr:v;;-- ? -•" colmoí"'-' •' " -í •*- *;•

r-'**.M Oi
;V.«j"i.ff"fc

.'¦:-" Kie t-,có'ír«i:', o-.¦.*:•>•

pgz na Europa.
, V(0. Comitó';.«Centràl do
Partido . Poíçhèvique da '

da ufSS; qi;e,foJ^ntus^ URSS^transmite 
"a«j}Partido

'icJmen|eTaplaudido. W.' V. Sccialrsta Uniflcadècíà Al|-
aTGrticos'?.- 'gs, $ pisse SusIqv, entre «¦% *¥ manha, 

'.yotoa^' 
dôi^novos%^-|

"¦•Él ??eíln0.íc,nPí?' ° sa.'JwiCí%:JraSr^o)sas: :¦•} •-,".:•• ^ gradas èKit^.V.Qiráferçá-^-.V
V'"Camaradas, o Paftidçs-*. tjnento de suas"'•tHf^iV-^è^.;**%,.
Comunista. ^bolcheviquéíi" ;'*|iff*ssa dós princf1*"^ 

"'''

cla^p.R.S.S'. e todo o/povõ;^Mt^
çovietiço' concentra, pro;*" rio." ... . "^C-?,v: :\

. funda;atenção ao Congres- O -representíí^^^jCir^
' dbí. Partido Socialista

lelífti-]

5?| ÈKiSl.\tó>S a proibição jjjisoluííiída arma.
Çft*%^ exterimnio em

'coWole ^iiítcr ri acionai para, asisegurar a apli'
p:vt;rtn desatai .mcdkla de interdição.

f^0^^^\^^^à 
¦p'go%no,;;ojae

; prÍaji*iro..u(,ifer, contra qualquer outro pfÍ^ÃJ;
anna --íô)iiicar:c^mieíèríViítn erinie eoíVtrá a Iui",'tini«•rVl.-.tk c ¦í4fci*-á trnlátl-õ''coüiao criminoso á^

:;;*tji!.ej|ra.; .„./; . > • ¦ / : ,-v; -•..*¦,.%.:;
.' .<. • HÍDÍMOS a todos os íiomen^^iie^boa'
Vonf'Klc dptuundo que assinem êste.>apêlQ.;-..:;.-;-

SO.
Un[fifvÍ|lo da Alemanha. O
Pa rtidó\l3olchevique èncar-
)egou"fri% de transmitir a
saudaçpÒ^raterna! ao vosso
Congresso.-, O Comitê Cén-
trai do. Partido Bolchéviqüe
da U RS$ .saèjd 3. ,õ III' Con -

gressodp Partido Socialistc
Unificado da,.-Alemanha,

ú^-.mlté Centra!
Bòld*?»i^^ue dá -iRSS*''-*-^^
dui •• j 

'súà^pâfa^*^s.^.^e

jando.. grandes êxitos }jàÒ&
trabalhos do III' Congresso-' fa"~'':
do Partido Socialisfrr.Unl?r-^ '
ficado' da .Alemanha, que
representará grande contri-
buição no trabalho do uni-
dade dó pais.

SAUDAÇÃO A STALIN

S. DELEGADOS;.do 11 * "Congresso1 dç> Partido Sócia-
, 

''Jistá, «/nificado du Alemanha • ¦aprovaram uma
saudação òo camarada Stalin,- Secretário Geral, do Per*

, tido-Bolchevique da URSS. Os delegados do Congresso
7 exrjrimem do fundo do coração .seus- agradecimentos ao','|r.ahcle Stálfc'i pela. enorme ajuda prestada, ap 'partido So^
.. çialistavUnifjca-d^ e o povo .elèmão, 

"par-

£: íicuiármente.a partir de 1945. ,í..^.-. ,l ,. . • ...
.,.^..,.:,iç^»3;..,^^ "Camarada Stalin, o estabeleci-

."'¦:;.. r,f^ -••-•;¦ " ' :'.'^^.^ da • Atemanha..deseiti"

U* 

-r }.- ^,-»i*i 
-.»•-••}/ ..y ¦..'....";»-'.-.,•. -,, •-.'¦*.•..;S

' 
';;....<'*.."¦»•»;«.;:b .^^>.:'.-. ¦;¦¦ cy:.. .

,.<**¦ :•:••-.••"... . •-... ¦••¦¦.;-: w rn;^~'r:"•¦" £&»T
e% 

"¦'-''¦ '"% '•:' •::"-'v.',; 
.'¦.'•" *¦¦••'*•.vi-*.- ;•; 
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II S \r+S '^.*EBi .F^TiTr.in j^sit •
•¦ípy-0N5***if,(v-..-. J >^. '¦•¦ 
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ú-« I ¦>, ""j -"^>.«; v*;. -*^£^a^Tàrfl*-wa*-:*-^^^^^^r^^^.~(S :.;

I: -^ -fe^^-*^*%»»&^ -íl'í.8

oy í^j^^^^^-5^-^^-^"••*"•; ?^'S^-^-^B ¦¦>•:' «j

¦ H'- lllii-i-feM^f^^ii^^B.>¦¦ :>s
"O 'SM^Wtf'^X1' J^^â.^^^iãâ-jl^l-^:':..... í

'¦' **'" '"'''''¦" ^•"'"^*"-—^^-tT ~,T:r~','~=;::;^~T:::'z^:;'c~' 
f~'":::^:*~"'*~ .''.-. •"'! ¦ '¦•"'' ,-•" ¦'''' ¦ íft

•:':>>¦* 
¦•>.¦.•»>.•'*»«•.''«' •;':. 

.... '¦ .;:¦•;'..¦ '.-,'' 
,*'•':¦•', .¦¦>'.:¦ 

' '

... tif.tf,:/.•-. •' ? •,''*-t!".;>-ST ateadores^ da-guerra, imperialista; .->. •.,>-«&£ >»-.,:^'.:lJ'"-*
sSíí ..•• - ••.-/íi>^«iift5:i-:.':-" - v' :^:';^^#{f^lS0 d"-»' Pàitido^qetátj-átq^ agora

* ..¦..;.«.«:.;i4v:« ^íV «•• ín^^'"'^^»^'!^^^^ ''(í^í.^'v'*I^ 
'::<"
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il Mais Agressivo País 9o
Dez uezes maior o território cios Estamos

Unidos do que em 1775
Vm vasto império colonial arrebatado á Es'

ponha
Intervenções constante* contra paises da

America Latina
Planos expansionistas contra o Brasil

IIIIBBI\
dl•á

OS 
ESTADOS UNIDOS figuram hoje como o mais
agressivo pais de toda a história, desbancando

mesmo os mais ferozes lobos imperialistas, como a In-
glaterra. Agredindo poises, pilhando riquezas, escravizan-
do povos, os Estados Unidos, segunde os próprios do*
cumentos oficiais de Washington, se empenharam, nos
dois últimos séculos, em 177 guerras de conquista e
Submeteram terriiórios 10 vezes maiores do que o ter-
rltório dos Estados Unidos quando êsse pais conquistou
Sua independência.

1 - Entre 1775 e 1903,
* segundo c "Registro
Histórico dc Exército dos
Estados Unidos, esse p3is
provocou e travou 114
guerras, com um total de
8.600 batalhas • combates.

2 
— Ao ser proclamada a
independência dos EE.

«JU., em 1775, seu ttm*
tório era de 558.800 qui-
lometros quadrados. De
1776 ao fim da gueno
contra o México U853>.
o terrftério doa Esüa&s
Unidos. chocou a c&ca da
Ü milhões de qui-âmetro*
quadrados, aumenta ndo
mais da 8 vaias.

3 
— Como O gangstof qtie-
obriga sua vitima a pas-

sar recibo do *oubo sofrido,
O governo dot Estados Uhr

. dos muitas vezes moscai gu
suas conquistas territoriais
com dinheiro, "indenizar»-
do" os Estados pilhados
com alguns miihares de do-
lares. As guerras e agres-
soes mais notáveis foram:

— Em 1803, os norte-
americanos arrebata-

ram á Franco um imenso
território na América, a»
Louisiania, compreendendo
o Missouri, Arkansas, ia-
va, parte de Mtnesota, o
Kansas, Nebraska, parteido Colr>r»do, Montana. Da-
fcota do Norte, Dakota do
Su!, Wyeming e Oklahoma.
C — Durante o governo«* de jefferson (1800 a

li 812), os Estados Unidos"Dgrediram a Tripolitania,
na África* e a esquadra a-
/neriesna bombardeou Tri-'joli, fazendo uma guerra
íe 2 anos contra êsse país,'

i ¦-.¦¦¦¦"¦ ¦:¦¦ ¦:.-.-¦

.*.».'."•¦ Ti.,. -. 
..^;.:':'.

6~ 
A 8 de junho de

1812, os Estados Uni-
dos declaram guerra á In*
glaterra (-governo Mad-
son).

y 
<- Em 1816, no gover-• no de Monroo. dá-sa a

Invasão da Flórida. € no
período de Monioe U 823)
que os expansicnistfos nor
re-americanos agam sob o
iemo da "A América para
oa americanos"» que. Eduar-
do Prado completava: "do
Norte'.

8r* 
filtra os onos de

18l6el81SU9expan-
siomtas norte-americanos
realizam a cnaxaçâo da
territórios otiet iria<m_ cons»
tàtuir os. seguintes atuais
Estado»: Indiana,, Mississt-
pi, Hinois e Aiabama.

A — Em 1844. os Esta-*** dos Unidos agridem a
China & obrigam o governo-chinês a lhes abrir os portos o a reconhecer "con-
cessões" territoriais dos
Estados Unidos na China.

IA.-Entre 1845 e-1848,
*vos Estados Unidos di-
rigem uma furiosa guerrade agressão ao México, pra*ficando contra os mexico-
nos^ as mais negras selva-
gerias e procurando humi-
lhá-íos por todas as for
mas. Derrotados os mexi-
canos, sâo roubados ao*
México os territórios que 

N
hoje constitLcm os Estados
de Texas, Novo México,
Utah, Arizona e Califçrnia.

11 - Em 1854, os Er
* * todos Unidos fazem
uma agressão armada ao
Japão. A esquadra ameri*
cana sob o comando do
Comodoro Perry bombar
deia cidades japonesas e
obriga o governo do Japão
m assumir compromissos
comerciais com os Estados
Unidos.

IO— 1855-60 —Expe-
•adições armadas contra

Honduras o Nicarogua»

| O — 1861: anoxação do
*•*• Estado de Oregon.

14- 1865: Invasão do
«México paio general

Sheridan.

|Ç — 1872: intervenção
•1-^dos Estados Unidos
nas ilhas "

antigas possessões espa-
nholas no hemisfério oci*
dental são arrebatados pe-los norte-americanos. No
mesmo ano dá-se a anexa-
ção das Filipinas como co-
lônia dos Estados Unidos.
Porto Rico e Hawai seguem
o mesmo destino. Cuba,
nominalmente independen-
te, é escravizada aos EE»
UU. pela chamada "Ernen-
da Platt", que autorizavo
os norte-americanos a in-
tervir na ilha "para man-
ter a ordem?*. A ilha de
Guam» no Pacifico, foi o-
cupoda pelos Estados Unr-
dos. A «ha de Com fot to*
madãá Nicarágua, bom co»
mo pequenas ilhas das
Honduras.

22 
— N***e século, 6s-w Estados Unidos inter

17

|fi^ 1880: As ilhas Sa-
*v moa sâo declaradas"protetorado* das E£ uu.

~ 1884: Os Estados
Unidos estabelecem

peia força a base naval de
Pearl Harbor,.. no Pacifico.

Ift-T 1890:91: Inteiven.
*Oção dos Estados Unir
dos na guerra civil do Chi-
le.

10 —.893: Interven-
*•* ção em Hawai,

2fl 
~ J 893- Uma tenta-

•Wtiva de rebelião popu-lar no ilha de Hawoi.é es*
magada pelos norte-ameri-
canos a ferro e fogo. Fuzi-
leiros navais ianques de-
sernbarcam e estabelecem
um "governo" dirigido porum cidadão norte-america-
no. !. v»;

2f 
- 1898 - Guerra

•fí* dos Estados Unidos
contra a. Espanha., todas as

RIO, 297^0 q VOZ OPERARIA ^"

* ___r. *#«&

vieram numerosas vezes
¦ws assuntos interno* dos
Povos dt América Latino,
sob pretextos os mab di-versos. Colômbia, Vene-
*u***\ Chil^ pefees da•*wiénca Centrai e outras"«Ções iatinonunericanas
^m «ido vitimas da beli-coádade rapace dos impe-
nalistas ianques. Fuztíei-
ros navais norte-americo-
•"•os desembarcavam e vio-fevam a soberania dos pai-ses da América. Lotina to-da vez que Isto era de in-teresse dos magnatas deN°va York. Em J903f osEstados Unidos provocaram
uma rebelião na Colômbia,
dessas tão comuns nesteContinente, e proclamaram
o Estado "independente 

e
soberano" d0 Panamá. Era
0 C?nal d° Panamá, queos imperiolistas norte-
americanos precisavam
construir para fins expan-
sionistas.

23 
~ Em reíaÇs°aí>Bra.

S1'- aPesar da grande
distancia; ôs imperiaHisíçs

^_ 
•••.•¦. ¦>•»._., --èc.-. .;. ,,•¦<•' •.•;„i.|t«. ->.-.

norteamerleanos sempre
olimentaram t continuam
• alimentar projetos de
colonização e domínio.
Eduardo Prodo relalto que
em 1853 se verificou uma
cínica conspiração do go-verno dos Estados Unidos
para se apossar da Ama-
zônia pelos mesmos meto»
dos do gangsterismo apli-
codos no México e Amé*
rica Central. Depois de
uma exploração do rio
Amazonas feita pelo tr
nente Herdon, da Marinha
americana, organizou-se em
Novo YoHc uma expedição
de piratas contra o Pará
e o Amazonas. Simulta-
neamente foram enviados
conspiradores ianques ao
Peru a Bolívia, com o ob-
jetivo de provocar a guerra com o Brasil, dando
pretexto a que os Estados
Unidos fossem em "auxi-
lio" daqueles dois paises,facilitando assim a con-
quista da Arnozônia. Ener
gicamento interpelado peloembaixador do Brasil, o
então Secretário de Esta-
do de Washington respon-
jfeM* por duas vezes, queos funcionários da União,
«em conhecimento de con-
sa, não facilitariam a par*Ma de nenhum navio quefósse vtolor as leis doBra-
««*¦ A vigUareia fez fre-1
cassar a intervenção pia- |rajada pelos ianques.

Jf 
"ãa forem arquivoefos.

Continuam por outros meiros a modos, A Amazônia,
na atualidade, é um dos
pontos mais visados pelosconquistadores ianques. Ai«ffá,. inspirado pelos inr
"««stas ameticanos, o pro-
fetoo^ HHéia Amozdniá
que não passa de uma más-cara^para o expansíonfcmo
^ 

Btados Unidos, numa
J* mais rioss regiões do*mk onde inclussva estáconrrmada hoje a extstên-
cuide ricas jazidas de petroleo. r

* 8AHIA

O 'ornai de Chateou
b land #m Salvador que m*
bHca diariif>,ente prooa*
ian?*» dki 'candHaturc 

fo"quisling* 
|urocl Mat?a-

Ihães. esqueceu de cortar
num cartaz Juraclsista onome do financiador dm
propaganda, E bem visível
para todos os leitores ficou
no pé do cartaz: "Standnrd
Propaganda". Juraci se der
moscarou, assim, mais pro-fundamente, como o candi»
dato do odiado truste prtrolifero. A

* CIARA

A Federação de Mulhr
res do Ceará, em /ibrante
manifesto, protestou con-
tra a agressão ianque á Co»
réia, afirmando a seguir:"Nossos filhos não irão i
guerra".

• COIAS

Por ocasião da exibfçSI
do filme guerreiro nazi*
ianque "Cortina de Feriu",
em Goiânia, o publico inr
terrompeu o espetáculo
com protestos Indignados

• KRNAMBUC9

A Assembléia Estadual
«provou por unanimidad»
um protesto contra a pri-«âo e o espancamento poruma patrulha d* base, ds
£m__-!.__.'__l_J_. *** ____>__ __.

Teares,, responsabüiaandi.
Q bngrieii^fMcfcffc, Hea
clmep pela vida dequelac*
dadão.

—--íg:

* SAOPAUi»

TEMOS AQUI, «rn mi-
niatura, um retrato doeagressores do povo do Co-réia, os mesmos bandidos

que em dois séculos de-sencadearam 177 guerras
Lagr0Wl° * eonai»i«*,as/
derramaram sangue @ pilharom riquèxas de niimerosos poises.

Merecem a nossa maiswva repulsa e o ódio sar
grado do nosso povo aosseus novos planos de guer-ra e dominação mundiaL

Manifestando-se enargl
camente contra o envio dstropas brasileiras para «
guerra dos imperialistas
Janquas na Coréia, o padreArnaldo Morais Arruda de«cjarou que estát decidido a» á praça publica, reali-zando comícios para mobi-"Zar o povo contra es**crime.

* ESPIRITO SANTO

Dezenas de democratas
de Guaçui, protestam vi-
gorosamente contra 0 pro»cesso nazi-ianque que aiJÍ.
tadura move contra Pres-
fes, num abaixo-assinado
de solidariedade oo Cav*.
lêfm da Esf^rancafc». :

c
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/U^iUVElTANDO A ÉPOCA DA COLHEITA
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D RNVTO
COUEIA
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t O li

lar çn*rrffieaut<*n*v
r-»mi g Ce>r<*f« e l«i«

Sfto, ari-aei*

jWk J% *,|P ..j»i_

:VMm tha campo-ie*
irr*4jn*nhor píirjt

5re»iífCs escraviwr
de Jtorkefaücr,

O..... v!n d**"-:?.

»
í -

r i»«r TíMi*i*»n, em «t^fe-ín do
iori* dõ» milionário* nerte.amerii
tln Sanbra, dn Anclcraon Clayton " parceiros. Além disso,
cmpurninfíoi co^n vr»vt m?*,!* erlmlnoiamcnl* o nos*© M*
para n yiemi lmncrHH**a e«mra a In tendência doi i)ü-
v - illfail*ira de Dutr**, açrvhiÜte ns {ntaressea dos tatui-
•ff.*' procura Ju*MlfM.r o aumento da exploração, «Ja ml»c-
rif\ e rin explorac/io d*^*** campoijíaea. Poeura intrMtuxir.
nnv.nn-nnte, como na énoca dn ulifena guerra, o cambio
negro do queros-ír-*© - doa trqnsnortcs, a»mentar o cum-
b',> negro à»n aemen*«i e do veneno, numonlnr ainda
mais o» nreço* dos er?ner©s de primeis*. nece«si(la.1c. Pre-
lendé. ao mesmo tempo. In.pftr nos rnmooneae». a ore-
t^to d* Mnece8»idades d-, guerra", um baixo preço pelo
oue produzem « ?eadan nrk açambarcadorra. A ditadura e
ns tatui™, a pretexto dn guerrn. tentam tmpôr ao pai*
I» *•!«! d.» iegurnnça", para justificar o-. piisô>H, os as-

tnssinatoi doa camponeses oue lutem contra a fome c a
tri<-r?o e a dl««o!«cSo violenta de todas na organizar^"
rfimponosss Os Campon*sea precisam, poi?, «alvar n v»»n

do seus filhas, lutando, no mesmo lempo, contra a fome.
«Voloraçf.0 e B opwsfio em <mc vivem. Para Isso é n.c
?{«3o lutar tnmWm pela pai, nao permitindo «me nenhum
do ^..'filhos *eín «ivlndo nara a guerra imperialls 1

eonlra o novo cor^n*. qne luta, entre outras cornj. nel?
distribuição gratuita das terras aos -camnows-s,lr'bnih9

dWs O, cnmoonfiSW preèl-^m lutar P*r Chores con

fcaío» nas fazehdai, rendando #***]& íft^íE
te mesmo temno. qua nem «m sô áolíMo braalleny vá

moríer por Truman ou nuo pada Ho nu. planía^ sca cn-

dado para alimentar os ogressOré$dos camponeses, dos

r«3>iraram uma grende asSem^*
bléia icVanrando ft?o«S' rcivin-
dicaçôCi e j-atam contra as «O**

iériCas da polida. t}uo p-ífitcnde
af?iSrar de Criciúma o Uder mi-
adro Arnaldo AssunÇüo.

moaopoiiiatii « exporta. i»|te* ••k^ Jatifoíull»r»o* * «1»
%&0 tio paí* i»r«»i#ií0, i»*»r tf»o. **«»- rap«»s*a»» >t«'*.* r^**»**»**-*-*»'

w *Ml»m«^m «*» v|ol««»c»iiis i»alíesa. joria. K.*>i« «wyis «»üí«*»-*» m
tó. e «j»r*»v*»í|*atn. *«?m vtèar «•»- ca»po«si« » «Rvar «uai íern»*!
eente tt «poe** do» rolHritaf. f'*ra. # Imn. -SSo, por íítflf. wm e*rm*.

«rSíliialSsla. W d, í .tepoaaSM dt S»a IVudo. «jWj» aiuny. 
eamrKH|Wfi M, (/"^ r Xu^«l i

ss ;sv rr.Tr-^ tzt^^r^xzi pu «^.:»««. «£¦** „¦«;-. --gj
¦s^j^ssjst asftíjssrts n-v^^r,,.':;.^ st*;rdM
do ctuto d- vida. O* "ittiuirM**

GRSVB DB CCF.TA*úüxibS
uil GálNA —* un-U-arãm cm
kiQVú *s cortacbfes dc cana -Ja

tíüa.s-São ü on to, e«* Capivori.
Jvíi^rí-IveJiiRú.Oe' cxiJiovadcs,
eS^Cü inibr*L'KiâoiC*i — cè*«*a d*-'

ír;30 .;•-- ^ganham .soàtentc 3

, pnV cortine S e-ai Os camponeses de Par.:
, greve, os" rrabai) . ir.^im. Estado da Bahia, já

encaram ao Movimento
-;Bchiano Contra ^ Bomba'Atômico. 

fi9S9,?ssínaturas
de apoio ao Apelo de Esto-
col.mo corríra"a bomba atô-

•mico.-. ..A TZompanha pela
.proibfcso tles-$e.terrível en-
.eèn^TO de guerra prossegue
.com .,gran.d;3-"an \rn?cão en"

• tre as massas camponeías
Wàè^èíà' re§'ião." Grupos;•; co-
.'Ifííòrés. iésrçç percorrendo
bs iázêndcs. coletando as-

-'^|n.|;turáè e escíai;ecenrJo,.ps.
cQmparjhèyfòs.a respeito da

e do perigo

ÍSr.0

cioíes «exige*'' «m aumento vio

C tiuxelros por monte de 18
iei;tt3 de.ciijaí O tub-s-tào drti
um áijnicpto de. M<K mas am-
da ütóUi! os tral'araadôrCs náò

^Wtnra'::.'ao. sei'ViOó, prosíeíàuí- 
"

do na' Itita.

mim ¦m.-Momnioã
¦Üitoárat

latif.uittiiStíos,
rúiçãò*«'*i5<í*%J'íi •
.-.vtíO^-oi^ín ».*

Òóatií-Çy^H-dií'-
ücao. jnva-

r ,]o«

- u-i *A fpõnCl-a.

ít: ¦ serviço íioâ
liiove J-èrcK *:l>0J''-:Ca
os camB«.-i?^es' 5«
lutar por - riielbortts-
Mia. .SiOsta per^tgii
clirrfn o lár do trabaih
só Manoel i'!e Lin.'-'--., aí 'eSpuU--'

candj 50lva«;'~!i!eni'i4/.,«íua:"ç-::;;:'o;;r>., ¦

po :àltimo' mês àv ¦ graVíaez>

¦ LU'1'AM ÜS, /aíINEIBOS-
jüÉ. CRICIiJMA -¦¦,- ps, ;ninsi«;
ros da Cia fí*asilei% Oarboni-
fera dt* Ari.rangua, ,em Griolv.-
ma, estão -lutando por uma se-
rie; de rctvindicaç:õcs, 

' como
suSPensaO do contrato de1 tr-a»
balho que > Cia, qner"apficsT
tcíintra oá idteréssos dos traba-
lhadores, pagamento das grà-
tifficações de 1948 e,1949, vol-
ta ao traba In o dos companhei-
yos «íespedidos injustamente
e sxpuisâo <io engenh-^ro fafi-
«i*U Ouy ftcatta. O» mineiros

•bor
eu

atõry.
rra..

Ilhéus ao

DE-TATÜl-
!^;<-iròre./do':c«^*
" Ãngéhca. em
revoltados com

-as'.'.arbitránedades do tatuira
João Dias Tavares que. furioso
pelo jato kl.ÊSsésrr trabalhadores
terem conquistado o pagamen-
ío de férias, a que têm direito
por lei, está despedindo inume-
tos deles. Os trabalhador«2S p0-
lèm* que verificaram suas pro-
prjas forÇí«s quando lutaram
üjirido» pelo pagamento das
férias, unem-se agowt Para fa-
«et cessar * torpe repr-esaüa
Hb lirtlfundiárfo.

ci.«f...tii • ve»íjer «ma **** d«
cníà por mil t «rle-rrnto» •***«••
trtt,<%, uuu s m«*Ji« do .M'«ario
do irubaUisdor do campo pelo
trato de mi pc$ d* .-U-. codO*
nua ie^do «Io tnd « qulithcntoa
cruulrot por ano. O auni*oio
«lo preço do café agravou ainda
mau as dificuldades doa campo.
neMfe poi* oi "tatulrai**, arde*»-
tos d« lucros, prolb«m a plaa*
ução dc cereal» na ruas do
catesa). prnibem ao campone*
tor animais. impi?dt*rn qu» fa.
çara «nm horta,# >s«cravua por
todoa a-« form»»' o trabalhador
do camPOi esfomeando «.un. ta*
mlllas.

Ktsa situaçlo in«tiporUvol
obriga os catnponcs«g * lular
pela conqui»a dc suas relvlndi-
caçúcs raais sentidas: mclhorcs
-i!:!!!»;*, liberdade ,|o reunião

o asiockçâo, direito a plantar
nas ruas dos caf«***ais * ferio**
anuais. Nessa luta 05 campm»e*
*c& do Interior de São 1'anio
...n realizado greves vitoriosas
durante a atual colheita «le rate.

Ultimamente, \*«rilicaram-se
movimentos grevistas nos ro«-
niclpjps de Haitijtais, GuararapcSj
Jartíinopòjis, l..nM Uurlnlios,
Adamantina, Vera Cruz, l'oni-

.peia, Xavnntea, I*tastdfeito
IMudenlc e outras cidades.

GREVKS VITORIOSAS

Algumas «íioves súo derrota*
das, por falia dc um minimo
ae*.oríí«ni2açâo doá camponeses
em.; »i'«a» **po.fR a pojei*»- úa -satOSim-
sino Adcmnr se atira com toda
reròciflade contra os niovmic"-
tos gícvistas, ha defesa dos pri-
vílegios dos latifundiários, üu*
jó, porem, Iià um comando ea-
paz de dirigir os trabalhadores
e suas famílias; dc òçgaifizap
piquetes contra os fura-greves,.
os movimentos têm sido vito-
rioEos.

Ji'.cs(e o caso-dos. trabalhado**
res da "Fazenda Santa Josefina"
no muhiçiiJiò de Pompeia. Us
colonos ¦ reivindicavam um au-
mçMó Je o»to para trinta'""cru-
/eiroS por... saca dc caie 'apanha.
do. Em . meio. dia- de «revê,
conquistam o pasnuicnto ac
vinte cruzeiros jor s-aea.

Outro exemplo: na "Fazenda
í-arnaiba", Jno município d-s Jar.
ai:ioÍ>olis, os trabainad-ircg J'..
z<4i'ám nina greve, reivindicando
àuniento PRX'A ã coi-Jicita de de-
X. ü)''í'iado; talb«"<o* <lo dufcv..al- ,

OjitlycraVá.; dSsSt-..iuoíip uiiín-mQ".
lii,wi*.'a ue "d'-'z pa.u* vuif-v cinco
cruz'e,i'oS 

' 
por ! "saca ce ;. caie

colhido. Estão decidido8 a rèi.
viiulicar- novo aumento pa'ra o
trabalho pum .talhão de vinte c
cüieo mil. pé,-; de cajó.

bi& "Fazenda Santa Isabel",*
onde oi sa!arios estavam atra-

sados quatro meses, .os Colonos
entraram em greve pi-lo paga_
mento em dia, e por CrSl.600,00
por mil pés de .Café por ano.
O "tatuira*" não teve outra sai.
da* mandou pagar Imediatamen,.
te. .

Em conseqüência de um bo-
letim dijitribuido no município
de Lins, 'esclarecendo Oj campo-

Ifin lim CABilnJlO !•¦.»' * •n.|iii.i[ar « >U.»
mocraela. defender a pa». liberta'*-'* da
ji*i*o lnipertaHstn c «in ame*ça tle uma dl-
tadura fa: «tí-.i-* ^ o cnmtaho tias lula*
rt-tolucioi!**¦ í ¦*• p,,|«* liquidação do Poder
da liurir" r-.í.i e dos luüfutidiarios, servi»
cais do ítü'• !-!;ili-.m«), e p«I» im|>latitaç&o

vor da entrega de Bôtia, rlquewis, de nos- d« «m 9™**»- Damocroil?,, Popular; .ob
aM baaes c da direto d« no*Í forças ad.rcçâo da classe oneraria cm nhanca

... 0.t\rm mm •».-.. «¦>!.. .... nin/in.l •'. • rs lAilM «t «l»»dos então a favor da Lei da Sc*

0 Povo Deve Tomar Em Suas ios
Os Destiles Oa Pátria

«Coiicliitio -da 1.* aigiaal

com aa massas campon«-a« e todas -us .a
niada«i progressistas t|a ponilaçfia Nin*»
guem se úc\e iludir: nonhnuta 8tibsti|ui«
ção tle tiomciiíi no Poder — troque-se Du*
tra por <í«*l.ili«». Briga^^iro ou Cistiano
ou mantenha-sa o pTop**t 

"%"'ra ou outro
Kencrnl qualquer
de coisas o»j nôr-so PR1
aprofunde a donvi'-'

g u r a n ç a, da lxsi Contra oa Mi
Htarrs, da liquidação d o 8 direitos
da classe operaria e daa violências «uu-
Ktvntas contra o povo. Todos c*tfto a fa-
vor dos lucros extraordinários dos capita-
listas, contra aa greves c as lutas opera-
rias. Todos defendem encarmçadamente
o latifúndio acnit-feudal e eslão a favor , ,
da rcprcsfào aaiiRrcnta da lutas campo- "0,*ft 

^ ^SSl
nesns. Tndos sgo, enfim, deferiwea doi & ««erra o ns mc^-
interesses do imperltdismo ianque. aj?Cn- npnrc^o estalai.
tos da camarilha totalitária df. Truman, , O povo, sob a djr-i
da burguesia c dos*latifundiarlòs.« Wria em liança com

K-stíis alianças nuc Briffadcívn. fietu-
lio. Crisípno. os • dirigentes fl-i UDN, do
PSD. do PTB ç dn PR realizam com a
quinta-coluna ljitíerlsta mostram que torlos
e«:scs partidos g esfes politiqueiros das
classes dominantes fo"mam no mesmo c|m-
po da réâçao e d o fnscispio e uuc toda a
frastíologin demn°-o"ica decS'>0 .«t'«ho*ns
já nâo pode encobrir r$*n ronliVln^e. To.
dor*, sétif) excetuo, querem nm* roií<;/.n de
mais jerror contra as mns?5? põniilare?
para manter spu-; o<linso? pn*vii'->'"*^«i »jc
classe, para/entr&ffar o pais ú colonização
faniáu'. p para vender o.sangue de n""'*.'i
jpvenhKlfO ao-5 traficantes de ífu-^rr?. Vft=
r;*f.V«.,.çe. as";m. cm pòíso^páís âqvfife
m»vc^f\ rlri? cl-asHès dQ-^ft-an^es r>aro o fa-
c.r";cTr*0 mie o i&pvÜo W^[n « d«?iiiiViçíqyã|
em J.92T; cnmo sendo uma ^?.« m-'H''-s
r>r-limin>»res narà o ^«enep-^^ameuto da
ííüorrf, fro'eérlí».Wi'ta W*** f"^r « íí,l0r-
?£ 'diVia Rinliri — nfiò';hPsta (""^'^f
.4'.8rm«wenÍos nem ORíãn-frfltr nova«!wv-

°rá .0 estadoi:«á que se¦•»rfalls!a ora
"rcparaüvos

*?siização do

ila classe ope^
•s*s campo-
-s os desti*"
-Ia da ser----"ir.frni a3• 4- o conse-"to, de lu-
-, c vigoro"

« dessas lu-
«-rnnoneses 0
•^uma nmpla''.""âo Nacio-

* * a anta r»a?\i

*ÕPR. F" pfP'CTS'6 nípd^ rA'P¦->•*•"^l• n ''"'n-

givirdfi dos oaises capitulas. NenhM-n
.„.,.-. ^irní+Rjíísfa ^'•Ip ro la-n*?*** 1-vr^ fr"nv-
vn de envo^adi-rn sem* l-v VJ^^T^

•assermrr*d.a sua rHm&Áá *eZ *Ê? T
s.Sn-y^Ár, «pai1-" 0**>^',o,,''r><*. "¦-""' "n "*;\"2

pvr>r.vp-.c(?,' (Jé^A mo^o. 
' a ro-.;~'*-—~0

l>Wl^rvltn¦2T.;^n?! fíapolitic?. r!o^ governos
ses ¦

í: Ml

dade de intar por seu» d^itos,
— os colonos d» "Fasen-Ja -Sao-
t0 Antônio" fizeram uma grev»
de um dte. Teivindicando o «ii-
mento -tle oito para triata «ru*

MA,„ 

. , __ , mt zeirw *or «afia ¦* «afé colhia
AIS de duzentos camponeses de nzevado Marques a luta peiog t«»ta cruzeiros
desfilaram a cavalo pelas ruas de Virodourp, feto- ^^viterUs ^tlo «ostran.

do de Sao Paulo. A convite dos operários tia cidade, fo- do a todos os camponeses que
•am.A-ckUe, a #m <Ja ossinor«m a* fnassa o Apite ^J1^^ ^^ t£

e felocc4mo, -eâ^néo a ptdb^Sú da líòrrifca atômica; is ut*«as«wTio *- * * m*»ot «pou
...» .. ".-*¦;•: . -. " «-: ¦' c nara m WfSUttwàtt da ««lil

[AIS de duzentos camponeses de Azevatio Marques
desfilaram a cavalo pelas ruas de Viradouro, Esto

'E 
é' :iu«í*hmentc por #0. -nfl^

.dc r^cr^v^av^o n-YsSo'noX'o pos «^-'v- o
;:j^^>o!^'Ingl^-^ques -K^tá 'fÍT^ v
pàif? n;{ «uerra imnôriaii.^a.' nn« n - «'<"-
âí&tfké T)\)\~vn.. com o nnoio d-> t-*-1 • os:*
noVticos das classes dominnni^.. wo^nra-
f-p^ii^flW-.Wadsi vez mai" n .-«t*."*-'*1''-- e«t-n;-.-:
p\ f^t-rTpi-lmrfmês.. atrnv^.?" jwrf; 1^

-gíslo"So de -terror, ao m^mo f^m cmr
procura levan'ar os bancos fas1:'r?as p í^V
rori?tas para emprega-los novamente fíõr
ipn trona de choque contra as más^í; po-
pulares. -

Isto mostra ás massas pomdqrp<? que
nas condições atuais de nosso mis o!as s-^

nesas deve tomar em
nos da Pa fia, a fitri f'*
vidão ignominiosa â '
classes dominai)les T"
guirémos com o drf
ta"s dc ma^as «c«emnr^ ;.
sas, com a oi'ganir»'r*
tas, da -ciasse ^pcr;".'"•
demais setpreg4 pon»'
Frenle Demoeintica (,n
nal. dirifid?:nr'-v!.»r~"
travar vitêrioí.amen»o h"»"'1'^ decisivas
contra A reação e ò imneHnli.snío. E é es..
te caminho; justamerite, Qtjg os comunis-
tas têm o dever dt honra <!^ montar com
toda nudacb c.cm lo'Tos »s circunstancias
á classe operaria e ôs t&C*?* nonulare^
aa mesmo tempo oue drvr^ rer
esfonjos Pura «.rgan?»-"["~"!"
dc mansas, mn*"* o mr*-
ritmo da campanha eo"';
mien. com o obiet;^
as fileiras da cJas«c o—
«rrantle? mansas n'',"°
ca c de Lihcr',"r'ão ^""
.paz; con ire o '\v.i •"""'"
íeudal-linrge^a d« V:
-com ec^e objetivo •''
Vem participar ri? - s -
da caninanha rle!'-'
o ; íÍgSm'WsC-9rpm«"¦•«•e. 

' .;..
dín'íées.'do^^*3^tep: 

' •
vnhiHon.-irin Os* '>*•
fràniiíár mfí-i-? ¦" '"'
i-i-i -n as mi»?-!*1? 
massas, •- i -
ts^ .pV->-t f,",?'*l"n '•"¦¦'

•5Í..f»c*!.f>Tjá.l e " *

j.rt^*oV*iv fítlp ^-X"- '¦ "S¦'.¦'

" 
1., ,i r>

"•¦er
^*-«—y

rearmo,
O - (

quer s'
tíulares -
iniciativa. d<
nosso pa-í-si,
mãos os der>

*m?
;° com

frièr quais
feí-cas po

.-mam
ili-icos d

j própria

1 *. ~

* mat«5 Ijitãs
•s.-vSlerà ** r> -

^mba ;itrt,i''
"..-r-iV ijiar-í'

• •>*iir)5r as-^
¦ • -> *vi ocra-tt-i-f* >

'-'«çn da:::
'M-*viT3.ra .
•-.«'•-in «?,,"

ri-aí.'
f'"*„,. , *v

.-. .,ir> ^ t*(j
¦ ;,^rA.-':''oi*'-':';"

•/ '¦•'-^¦.di •

¦^

«.**, .•;,. ;*:rj

A Juventude Èi»asiieii*a n
a«; jums» tssciurec*="au w» chiupu. "'"í'-"';« J <| x • atneseS sobre 8 exploração dc qa« (ConCIUSaÔ «a 1» paginai
são vitimas, e sobre a «ecessi-

^0 ser conhecido o motivo da wsrcha das
cana a<A*i!ftriii-oa «)ntusi»tícamena*

para • reAlisaçSo -íe «r«vas

das«3es -âos jonaait- aílriwandc
os nesmea propósitos. Ai orga-
aisajôes fainlninSfâ protesta»
«Oflíía a '.aíamia da ditadura que
trama a Venda do sahgue de
nossa 3uve»»ide aos Headores
da independência nacional doS
poVoa.

Esta é a decis" unanime do
«oTo brasitelio: nem uma gota
de «osso sangue será derramada
tm favor de Trnawn, Dutra e
StegM«n«4U.

PASSAR DAS AFIKMA
ÇOiS A» AÇõf $

CONCRETAS
Mas, s«a dectsio expressa

por «nosso porc, «s«as «demon».
trações de ^oUdaiiedade ao po-
Vo coreano, prensam sede«en-
volver oo» lasÜo* -mienadada,

pois a vaidade * <f* a ditado-
ta. continua a atpoiar p©r todos
os mfltos Os agressores a nao
vacilará a» eumprir todas as
ordens d* Trussan, «elu*re a
de aiaodar nesSoS j«s»«n« 1»»»

morrer na Coréia. V? preciso
a.

f

çjjk toa-la m^êWftm^ **^-^i^^aTrti OPERAIUA ** FA6. *

quiJo ..de ¦:r3<'«Sos
aS,lr> '5j**f til3'£-ado
ra; im|er^?#?-:

E Mo --- -^ '•O"*"1*8 
Bai^ co

as iiíta*.*; Üe i*.aS*as mafc altas
vigorefiss. ^ac pocer e dev«
s-sr 

'-p-rer-j-w-ra-Jas com a »oU
r-aesè sett^rç .niais intensa *

atra®**áè 
'«oda-s 

as tormas í
manífe^rs-joí- - dos io-rfias, #
mul-her*?, *-'-; ofT*«'^rl08 e f5,
pon-ss-ss, 

'mé 
. toéo* os P-M»»

contra O m^o d"! «'-«W* ^*
dos e d? ¦}°t"\>s produtos P
a â«e*'iav 'a*' .c**^*** "*,,tí "-1;':

que uma I
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, •+*» ».. * in-vrl #t iffti í
*j ttÃK < - •.-- - u tau\ du i.. ¦

i* mkh t i rj© d> ro*»IK, *.•
:"*tJS*t»i áã fe *•**•»' na •*« ate'*-ft«» "ii tf-"i0t"-a roWtHr i
^•disífttiV. *«..-.«. Afidrfi

#;,StU#4i»V, |'l. 44HÍ4l«í^ ÇTni. rtiu.
,L«»n «V» Gw»t'W f>« ra! d*» l*»r,
7*lM' CBãdWtV (UuHVf.iqurl5 -du. riUtií, dnV««tS a d**-*»***»*

#l»r*%í, minka tovN-m f- «-
.. tKS/.lí*tjn^ IUHOI.iNj.lttA ím
m*HftíA fcOVlrÃ1(*A* »-*a*V

itA «rfjte -í. í»Olllll.i*A *t#.

- , u-í -ma *-* «¦ -¦a*i***^t»-a*w •^•.¦stwyy-*»"1 «r'->-^-^«-«wja-ww-»-»o~:«-atjg--t' 9 m*aae*amtmm» ****** •-#* **•-«¦«¦¦¦¦¦ a - - rt-sij^.-^w-flmmw***- ¦ •?¦.¦-^-«-e*!*'-****^

Éi Jo Prefeita ie i- di li
* •* M

Ikíuis a Éinii! 1 fei
\ flitbiiC-U, Wx?I«í*Í*»,IÍ. ])fJOl| «**«l»tV.*Gl li*- «MC«*\r. OMf-váit.
j temem mu nua !» \Mn n©* ' I. • i palí-nv i-r» $,*•*

/ í -ftbif^ty-ií^ («vt>» «ie íin.fldp in:4!ru j-*- t^ftfWtim ah»***

E» c 
**• '¦-**¦*** *

^&;r^»mT^i -V -; &^«o *1«K..• Tf ji.n Hf,,k(r ri
»• íf».faa VHiítf viieivfHe df» iiOv-j, loUciUiino** {l"p*i|iücu"-• iU *«. v%. •-*; •* |fio dtnttta íotofrrarins c di.. • ^**ií<MCo>«

i*r?i«. it ÀWfMtm * mini'Uh*. do» >,, «or «uio» &**
|»f*ré*i* d Fr»i"*.5i»ii 1)00 ntu»r lU^^líMillfc tii^-
bíi; f^'*ttiti o pmprío |>ovo coimça ., m*
rfuaiH «f r, á^iíisdldíi ífce fuRstentâ stitt*

Wlíil»r* Wdilt*«u •pr*»ÍMO^i,itií-atp f. ^JI*.»!., jlíl^l „,,,. ~,% nt**«í,"NÇtt ,,,'«'»#p*u,1í« ¦ p» *« «fo*. *»ai k?i«
i iendft w MiMÍSSi. *",m .Çf^110 ft**1'- fV'Da«v, jfU# .om mnlfl"-&•% r»t*f coàsel^nela'dc
^. tu-irlrnmlo a U«l*a do* Con.-. , íS,:*° • w'«»."- dn Costa Cru,,Filhe** rW.0 c<Kl<*ft «' penspf-ctiva .juuivu »Uli* çiicomr» Hl

jmupjep co <*omdé de Ane. % i»iv.»cupH. iij «uu .pesaiiriu.<uiii.;iiivli-;r , |jfivii.-n»«avi>r t»s *-«»* proWtinaa; organi.
. pf»ls tato de .iuio.Cfiilea «uHcr ?-tiO* c:om ?^ itilir ;*,*.*«• <|,.s ..r ..,».»¦*. ojÍHt-* mr-sr <* 1u.ni*»«*.*om el SrVrU' e úW l«âo r«ri«.

, •JgpgW^enâMV-4 dJKu*-*».¦» nrr,!» rHj»iUc/t Qi^»/fl M^ntib no*» fnírm^E¦>&& OTstet • «B&a» Vc í'o.^,
l-v-uer». u« docadência e ca,*-.» f f-l^eífo "mlmrTAlaírtí* *» nçortJTconi <**--- -,»,»,_ - .. - ... , , v«-*-*

Jiitciosaea dc meia t-ti*.ia,do rcácfonuritifí,
^^•^'¦^•r/"* ' nt«*,JírV»*-Sc * .-itandèr rts Hartl^ÁÍWí dr**trf. ' s j,.u,%L(ora:-.'««icA-> dMsdrb.** >r.ciUoi«,« trinta <• efinco moradtAvf- dj. lot-a» * 

"R
lidade que a ej*o„**e .(HrrwiinmrR-dícítaiidó -" -
â conf-lrtiçiio <ic,*âmJi>i.c«Kicnn**.pp«lê aoj.rtf.
um r«^rogo.íjt.«3r.dnpfa i í-üa^Píjalã G'o:5i
da. Alônt d« ponto, .«"•olU-it-ivíy.i o&. "po***^-"

*iÍi\}íi.lo^
" 

^ A qi-Sf)
d«*ncm
meotg da mosp-, _

p£c.»«M.'Htéi*,' g^m. pmV t*. itií.ft-J
pyyifr.f» A- :*b}'learj» „#|U»«fi**f-o/
ait.im iO:..reffTir*i.di critjra d«*• *ÜhiiaV,üMyT'í<' V^!cVit>4-i.>M^f,

«Sr»"*

dc tiiii.i iniiStcii
Ir

ti-a-íii» clrtiWh «tlbthtumiK-a*f(»rf«!mi*t i»»
cápazer, o prertifai*-^ pafa tomhV rcm **..:••.»**
n»?os, jiiof-n)e*jtè^<t»m tar'rs o-**t«Butnlfi
dorth <l<» BrásQ, os clè^fítaLÓ^ jrta Nu"

•O* i CÕAVfàSPQHD
Pf.rft.i*% j.nüeiro • tleJÍ»r.f»

»*•» ,*"*»-»*--** ^ **

s da *tmm, r. Wtiipdftí inti.sM.y ri«?cIdl«Jai**o.<l« no canun
du í-au, o èuiii^o di#M iicuieRü nomoi^; da ÍU^j-dsdç c lio.*f «**» U»»r -fas^am *ri»v y-ii*. fH^o» h,íii rt-ti-llu.du Ihun^ui-tlriilivttt. *?« ««. |*i*mbji-iU*i*'-#T «i»r»t«i. Dó». m«l . ,|,! Iherai du rnunilo liítelro, que ikmm ver* nuas 

'«r-jiiicn»
••-ovi-nMfo flufcj. t-riflo d?$fctntaç-idua 4nb*%ittirij^Friít *fc*-« ir,eãÍB, úmU mpwh diu. Mab críuic* Àdcnu eonialcii Rôrém « mra l»ítl** Iriiçoehru naô crill^.*f«Uu,dur bai<|t *»iu lidado Ha í\a Vímui^-. Mn|vo„j, .,»*

Kie, n .»!»» íjqi.rn d- raòçp alt/gW -po^uf
diji#dn,çí*rlt^dr.<jii. & 'i iuii^,, d„ ^ mk**o^4«^.
*^«%..c^wH% ü^rt.nôs, pt)i ilif?" ii.-. dú |K|*et c^uMp ac#
(i/t«»}»«. .-nt l/»i>i >. td >.,,.,.. 1,1.... -. v'if.-. . í.l-..íí..Í.".*{ *';i-*

: •,***. f^*wi»v,iv*.-.i«»irwyi pnH-aravu 
••niKi*«»>* «.'iíEâVií»"

iiu.ii-íy •jjipdfl ml%< Of.\m\p* -foi •r\ni,o»fáHsUi>},**^ii.
¦.nu euvlar «os-*n juvn.ludc pur.i ouxlliar;^***«fri^wV

:.«!"•¦ Ua Coreis.»,

WltÍ»HHei
-.T-trf- <&4bt:n*m*dmi;?&k<*ú**<

áq.K'íe*gj-^go HM.m}Hiv.KÍyyz&{.lo-T-broU o mu»do i*cio seu"tu-
lento r "'«lirlii .de itjoriu no»st'
na«-»í«.?:. flW. ff^-sóf *> */-

A resolução -ft^-EOTiftc Cai-
•sal foi' umn critica scvera a

«ij>tra de \i, MuradeU. "A Grjindc
A"|*n.ía(le'^:''c^-Vsi(fei;an*':0^
ti-íawiSl-ica,' Vioíaáa-*^a*iifló* 0«B
IV.íi - mitóto,- (*Pir,q.«a|itii-se<j| -pcgtu
me
w
dS
e:-*ni-*.'p{)br(i*»íi;.*kf r^s****». atem

aãq h^^ôjili^urja^a^^
na que se retenha na inemor'-.. —

a™S$&, sp^ro-:.Wípb^«i»3ft..«AC-. .4.^;^Kt>' g|' ... .fc
Sons" quo, »fire'm 95-1 ouvijàogâ^ weniium.~ti'aoamador»- hones.

ünquànfo o fin-fíiTOo *** c*àMa tOí-podp. co**eor4ah.--oonuo'*m*aiiTta-

armaitieiitiçta. .dÊ^^iu-ovOoiiIies" ra^S; >*«Sa; • lréír do *h*5?0, tu
á/*,/.'à,-ft.--^'fffJ^^»^/á^ encarnas todo o ncsso-^fK-tA** o*.

• — 1*------ —-*.*- -**,-,. ¦ »^j -^*. • », -^ -rtv- u*w-*|**i«f< f ¦***>* > 1

<^«VHs<>**4*--.*;èora$tafaffdfj» 'n+A-.ihjm+ite A BÍ»'r*»«>.

' o> *lflbtc-fíttf"«sfA-Mo ^í^tTá^a^-f^lSj -^•'o^
prios moradores '.do' h^-ríS có,i>*y4aa-*,fiei

.de^sHti&.-***aiT»fti8 re(a©flbrnj.as, .enígi-urfo»^' à\*'
nheiro qüe o pov«->«*i«ii*hg:a<' cofi.^V-.-çcicipjt* s:

••V%1 fe»ad*o nel^a/l^isitt*ã:.outras
*->»'ii»»"»fí**'

, crt. sU-ffila dt* StWiífr, jáM5' ap|g r^s*^^a(,a^ figlg-*^ *

(ti*.. «V, ,.-.•(¦--.>*.- <'*'^. -• «»«.;
. -»í*f -erf i

^^mmsm%mMmmm ** J$m

¦ *¦» -n> aariamHãratr^m aaaa%t.ã^^mT^mar^ mA^^IÇA
• ttBaYawBm^AAflmmmmWTTmVVaWa- •^¦T" M**€p^% iT ^rr^-^lílBfc Jl«*l .'Baia^iT**T*ra.y- • tíLT*.*-j5'**fc v^js-^^rrrri »«j*rc
U0 Hr w uUnr 'mhr^mf»mWmVt^»*i.y-^-^ÊÊC/mmmhS^mukm\W 99mTfaãL •¦ - - %^*fe- À *^3«Eia
5««l»?2í vklíWI---*- --••~J*-**^*,"-BtótíR^Bll
aWf^xS^^É^Í** 'V'- ''^SSt*^
^^CjQÉaMIálf^iV^CVWa.^l» o *J*él~eMAmmm,mmmt ' *PflB

.• MAUS MhUJLIt «t'JB^;^-*"^"*r5W2i

i* *~*nnr-VlK .¦ aV*i /. '• •+/** *j&ím*o&Í' ésít'/ atíát*•' ma,Sfrx • •***»' l.,*'**j***%.-*-\3ir*:-. y#*».,^BtJi

-• ^^B*r '.-*¥**a*<**,*n **^8af aS JA-im m, rmtmav*' *M

f ^ - -J3bjP w?»K.*-<-ÉwP si** flRaf "?"**• 
Jí**wl'aM^lp»**-"tB*-TTa£.i»'-. *^& - ,-^'»fe!»i^!»1lt SS^KSkx '^"im

a^Krfil|n'*\: tWf-"»"' V&imT^ ^amtBml ' ' ^'»*M^T **'*al^ amjTP^^^^B

Ba**|^^^dp^--lMf^w

BB^SISiiPÍ^^W,«^Kí^vW*^**-*rj***B?-*í--í*?-*5í-wH^:":::::^^^ í%: ' '¦'• *'tí-^5S«aKS '•^•SfSfw^iflrf*.

Que no diri de*hoi«*r aidversarh» di mwíe-tfe sttl«
.'^'/V' W» <*$,,.«Tt'í-,í,.G njr*io> linmoro |K^a*> *'l' db â««iiijf< Wu

a ^'.SAP^oVdc^tog^ p ^Sfflfií eWm^**!^
W ^'JlÊ-Sl^çSsnn Jo *^u^a^-^Kí1K^

^Ei^iBP 
'-*''.» .e ?••-ÍOu*'. m"liv.c!i. &'.»••?'*•% s 2'%vi **uv>:-,".'J**'*. ç*•'. *-»**-
t*>t* true-outcõs.jovíns como cfr. fcidni 2GtT*j^^'^os)m4i;
catloçí*a,dc.í*an-*iM'de.\Vtüi Str.cfttai»' .*•* ¦MU^ *:**-.;í

s %-*--..?.4*7-l*05O* 
* *• -'- ••»¦' •»*• >•»*>/*•*. * -JlWr ri-**»**

***'«CÍl*-fe:^^->i-i "i-l-iôb-ifc - .m**^X'mfeím^/a1àrf^, &'"J*>*he)$».

VCZ DflS flMERSCflS
I t>elo «policie. durai,ite uma rn.anifestação popu!ar-r-.to"dc**i
^ : J OS^ Ê5f^da.:^s4^-t; (Cuat(^3l»ír-S^^

do- lr,Fei-K>í-r prir-içipal *rtí5"p»**)?i?avOT 
pelo crTrn-é;' - —'

Peijeíreção !
gra-- 

•*¦ -.¦¦^..¦•?.•^-i-*-<5rt-*.-Ctrtstir.
*-e*.- «** ;'•-U **-.í*.í.

nem, conseqüenfe, ' o represen-" 
taiffír- (%'dtféi^rfl'l

- -*f • t ¦ *'"*" **""*"• ***** 4 **«*>** W f* «|*»4( ~ j ya ia; agrôssífiSS" quê preparam a des-
'^^.?da^tóltuaflrv f*C'*aflS«#^.
"^^.ii^ijL-*^^
*©*

pt*ee>i«*«-^éb-*ü;.
volvimento da cultura rg'**sj%i'ff
Woca nas mãos je jcji^coin- - - ,
p^-5f*es tStfóf ÒY mf6f*p[h onià^a -"na»--HC!isas'-*-*vfcissftíiíSí-^
•a'^fiíft^iít**-^^*3-«)r^

aua m*js«j**iV-^»^ ês|«**i$- t*°iiç. n°s

«decididamente da melhor hc. mô^**-*fltcg
rànçtr blftslsitía^üáica^ab^ Ção:»d«*,qua .n0 ca^-do»..UnaSjJ»
m^:tomt^'..dosfenvohrÈÍs>.;^g^ ler dc «ntrar enj.^j-et-j-a rp^t**^.
4Q>^';^PJfitq|das.^wfe*^^ a UKSS' numa Kuefá' dc con'-

a&M- -^^^Sran^^-Am,, <iUlH& corntra a vontade, do. po-
Vátísí1.rmrt4<ís-eis nf*^*vW v0 e P«ra-;•fetisfa,se^o?i'Aagnaj;.
«ttò-';''iúi?l«3ff^ tas. .n01"\e;^mei'*ica,i>osJ- 0s comu-'
DEfa;fflVffiTJfamir. &ltvfi>m4a3* $H&^*#*tffiÜi!a*-:^kTÍQ co'Hi'a
qaçí^òs ytçm]c;m fifl% ^ 

essa guerra.
'"-"•-- - *^ln**AH^-.Jfffm»'^*fii***aBo

r rn-otiv-f*-
*

tmcá , composta de "nm'g«2olog©
t**«i*í,l-r.--!«•• ..:4._ a*.V.l-*».J»§> - 1

rpriOcipal

^tj. 
"*Ç*lfè?§ 

^.^cve.rhôiótíío^s^rabr^adciftí-,-*^
, *.t.?MStriaíi)Detrolif*_*raid-j-s^-s^raê^-flão?-*^^

MSSSn rfpCá^são ítí-^íí^c^eaa^
%-^xeote --áWtrdcm ^fe-i****Tnr*^h!líà£r-,*r^^ ;*5o ''pi/;
* -t.t«-áÍeo*.va-:num^'"* éè^rílbWfêfàres pre^-f* plir^#?'

•^?^^^^B dores e-ditrigentes sindicais .de todas as ideologias e re-
s.«f»**:i.t>*.* .•.¦•*•-?-,-, ijgiõesíi - «**?r*BSí •**-? ^•-'/¦^.•-r^.^;..

.;*> ^.(i-j,-.;tó_?^. •;.**,j.>jt*;T>»,-. .">;. .••-:-£.'-"'.¦.***•"ii >^-.V' •«-•...•*"-.•*•>'¦'• .>;.-•-:•-*,• ^".t^l-r.-.iv

./*•:-: 
',*-::•:-•<* 

W-:Xt£0 .; ---->- v? ,>?'^ >--3.¦,-¦<, -..-»*v-^v.;:í.^

¦f- -ami- --«râ í"^' ^í T6^^^^^^'^^ dosi C$prÍr*ÍosÍ

xiu

•^a-

Í^íí - áeg^gH^a cidfedò de *Boa v-ista* "tí*o'-Jiio .-&eM^^n^^^^^^ MftBúel-*Àav
a-iwv.cwu^rQlulo' dç.-*jeien-* *?!•«", v ÍLS-^usz^'*,-*:*^41'catcr-Nac»on-d -de.-^liMeirefeí^

,^0-w- „»« -r^.iw_.^J '.;._ ...^.; .. lVletalur*-'ÍrQ<;. utarv^ »-"o^, -^--J,^:l»,^-í j- •
Tn^l^Wte^0Í3fe»^^B@8. „w
H. Rice. N^sa eP«^cf,r^ür**gontr.a*a
ção. >íum pequenbrHd-^íalc^s^ BTÀPQ*s"ÚNID4DS -*»ua^é^fece1^s^'*!i^--^*^pediç^^ w«*J' ~~

fSBSpfl&i®*'-:-"*&»%£'&.&/«*? ^Heawteí-êsse. í"^-^--j[)*jd*í»rjbse4

a-*idqs ^aa-^c^as-^issfi^a* ^n^%-esB4^-me^lr^^ fazendo pesquisas sobre ções &&&$£ néítiMfü^fj*^âll^^du. ¦'•»•' /*^«4-h-.i . •- í^»^ .SSe* f.^^rsiTierrçaíia, Como pórAto^« : central vV*ora umo dau.ul, "i ^ er^iada;^ todas'^.
qua] ..f1,ca;:. proibíd©,'

.,._„„- —.^. .,..., tw, „........aG'?»io ,„ í* •» --í-rr.,-- ^¦¦*»*,jv^j vj»^-côr, raça, íSexp, c/erví-Bráhcó-outrá éxpfdiçfio^chçfiada- fielo, mesmo -Pr. H, Ricov» ,. fi .r. í*?,osa ou opinião.-pofitica,- para tudov-íjiianto ,ssFea^vez;''c#^niéme,^ ian%ues/.y.ê»rri- tomar -.couta**- da,,: ^W^J^prego, ..acesso,-,* promoção,, aprendizagem.'rif^ao. Fáçiir-esfti èfeninfeiá, céae» um-gvadvertência: aos ,.JW^lP£$$ao P-*efissionài> g dispensas.';'í^ir^/^y-e apelou aós. pfa*^^teSpipatiA. m&eàiàa-posga-de te-sías-.bW.sil«->iras>poP,éxpío-3i -,1| ., :$-.*¦
x$&oYe§r, est-raji^eir-os. .¦y.-.-s- -*-¦----

i-^.*.-. .-.•,^v'. ,&4Restia
."¦.-.¦«.¦¦*#-'¦-••¦•¦*.•¦•¦ .¦¦¦ a- ..•:-|s .-• ,-v;

WvÍTA* rivTS^^STS^- • ,;^^vc^,ae. Ila^ no^Territóò jo,|o BraiW |] Hl lli I Hl | 
;J i |f -f mÍmWÍ

de-.^si^c,,; ^rwX^wA: yeAí **'-Patriotas hcrfeügf^ iá&lim °RaWW.W*9Ui!¥&*,&9;*^*, populares e opei*ana§ contra ' ^¦'¦'D&-$Ü>SJ -AWiW^^h^^r^&^^^. '/•'^•M"^
*pMade fe|mpoS fe^ ^:^S»^>-^^ ^l^m^e^ Os. sa^çios^
a^ro ^y$ "><&$?'? &»&& && ^-^? *- ^^M^^^l^^-W^mà yez^que o feijão custa do- *^^m%W«&è^ A*1U?S? **#^

'¦•r^^^ ^had Hfct^partfóípam o contra o interventor de 'Êtitra «| geral. * .* .'-; -^ ^a FRANCA^^^'^ ^,-v ¦¦ ^ t 
' 

^"^>-S '" '/
jWPk* nascimento "de -séü^prtW^, 

,^| -.^ S CT?0 Mp^^^f ^àtâl^^lCSéí)* '* ^IÉí&spI cS #Í- •*rB^-^0' OTlMP- nuríiér^

4^s»^ 12 de^j^hbviSassa^a^ , m <* -^^^^B^ ISC#TOS^ ;ig^7»fâ*#Í1Í^

^ •. cer em ^Bo^ Vista, vitima delonga eV ' 4' -77%£di:" -_ s TY-nT»*? «7 -SsHlS-rPtó -»>>

-^wt^>*^-.»^^ÍA^^a i^Pfel. 'V::W: *^*^"^e5r*^o^-4tò
*»!---*»?--v^»»»»-»«W*-*^^ ''

. - so üje'---'--¦•'.. 
1'. ..*?*

.. /iossó leitor Mano'ao do Na;cimento, (je
Prudente, n0 Estado d^
lo"'énv'ioú aò Supremo ¦inuumu- ,v ... It . „ ...
federal, a 18 do corrénfe^-ufe*-- '^¦W*p8»SõaM6-*tO*Ja^^e

íelçgra,roa... de protesto 
* coi^tiç^^ daf a$*nirii§#ãçãO"'**»í^^^

o infame: p'rocess0 forjado çoii^; OfÊ-RíÁRM>.è)Wí*ãfn fe!*feH*'te -o Cavaleiro da *" ESpera^;; 
^^- a^*!^!^»^S*efW^,

m. m ^&mM> W^m^0^ Wé:&^^
',*T*^'*^;***^??;?0^^ -amm -S5* tMbr-Me«A e»4S»íf*í" w1 -^fàs*
.«^'-rsít/fa

1-'.*>>"•£

|t^^^*V:rf>
t.i»4(U'*íi*-v*í"«: _.!i-%. ^..íítta.ü ,j»; 

*^M^

-"»?^.-*.¦ ÜÉ -á
i-i-ii.*-!?.-
.fe i- á

^•*.^ÍU...
'-' »¦¦ V,-.

.«.Ir*»!
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FINANCIAMENTO DÕ TRIGO NAS
MÃOS DOS MOINHOS

a

. '.onírcaA o ***** i«»Uir*i«o Mtffe-tdo. «jir*«iOf «i» i:«.nri'a -sgrleota
-! > rUrk** do Br***il. aue o fta»*-*e?aaT,*ftt,-| rio *,-.«<», -^.,j^cè|. ,*,(i -L*. :a m>s dt turnoa és prop#*a*>dí* d« rovr,,», m *#*».n©« Q*4*et .r i**i-»*jv.m -í,»f **«*« ¦capllwi P»r* *4*«ia • «ffkttltiifi totrn tti.'
idn.l» coa.»*..* «it rr-ldiM, ¥al*-«vl* 17 m.!«S*V*. d» tr<-ri*irot. eoi(»*0l© Dtf* OI moinho? "•««« dtfífào aJquif;- IU*;., t^íSoaiU" |« i
«:...*> i*ela CariUrs wa. ie**»» de 340 wilh«v-* dt cr* itiro*, K\ *-<
«-.o vtmo*, o fif.*»ne.»*»#«it, do tv»f-.*»i Bunf** 4 B».»«t, sob o pre.«tiio d-* (..«urino «;* pt-odurUs do U.go. . . , .,

NDVOI ACOtDOS COM
C% f AtSCS MAtSHAUZA

OOS
U« A{*4t o»!»* «odo* ot pú.

w» ••v*. ifÜiMfJ *-! *Mrm*« t«
enkvntt.;ii«in«M C**m o'Bra*»| aa-
ta *roe% dt redutos med»«*rrte
nrêium •asesed «toa touièrti-'i-t-Mte. DepoU d* bisUitrro,

.'e«t Ct.iMtui*. ¦ vaMAifm «is
«•¦S-Vada frafK«j dc -feridos * Ia.
S*V-Ht im> Breal), •aoé*. prt 

'«alto
rir», a, Indaatrla do* ttrMPf na;
ejmfiÈÊajx terá a Ate-tmht. a
Ilha» t • Aust***». Todas «t*We.
•ab o\.p*atVoeÍtilo dti prAprtot
ítliêok UldJO-i. «tae "mmm W
«im a "transferir 

par* c IW>aeo
paW parte «**••» *it.k*»ld.**é>» eco-
t-Wcaa «ia KniOfo tna-raaaJhu.
dt. *- M .- ** *

iWMJWtiO íh-^4* 41* li,
«kaVauos^tiBihJí. um tentiM.-
do *f# V'..-. i.PKtUfUA na
Kr. -. «|- Milo|* M, »M -.'-ÍI..IM-
ah*.** dt hi»1* ua* I*tff-*»f**.. A

liabiui, ».**»•-»-:.<- dt *» mu-
iiíei}.* . VJE1..U. , «ni quais, m

ifnnne.Ni m**ií-;*iVj tmi-ro-*
íllumi' .= «Kl **M taui. • 6 ;»»««
«Jc» f « grupo dt i«-i*-i*'4ii«i««i»
Jitine» .tm polirt«tS -nwnaJa»

MJfcNIJAM A •irOtMA-^^7--^^

COíísUiW «MIS56B ILIlTOfAIS
Cl rn^lma. T. '**" 

-00 IIGIMI DÜTftA
do*i»v» -MhonoU r rtrAn^A*,
pira tf-rile do pai*iM*iio «do
ImD^mo 4e C<*rt*u«'-» r*fà f-riido
OtjCto \\4 tàtt\A rtíeinia. f*W»
homtoa «io «intrao Duir«. dér
ttatda a tsuiparar ot" ti tUroí
raffòi pf\*' rn.-tradon.is eatnu»-
AA}»aa pm o», des Ws.iMrai.
SMÍ^n^ludoid. po.-.
IWc« éo d*»v**fl»U*imo atxatri'
ac. C0r-K.rtfac.4da os Caria de
Ha-rant. <«{U,«v,da pela ditadura'
Dutra. Um «Jh dote-fi-fo bra*'
3Íl»lro» 'êuaa 

i tmprcnia: XOa-
sm^uttmyi ptirrJer 0 n*tet potsi»*afá%
.itíú***..

CJ». -¦ .«.,¦¦ ¦ *.

I Laia it Pm Cireais mr lá €stah

por **!*« Êmep-4'i ^ ^.»tü«itt»a
r* «ar*- oass«. í^m 1 «tníM
tia t tf»od*rt^§ wt Ia pd».âe.

Chi íris iiria^ts?* i»»* -altttfio
* "»•<• '*. Mt »**>' da » ••» n |i**
litka » «ofi«l -**»t» •*¦.- *"t«
**• »:» tJ • I 411». j«; -.''•*,. .«tr
•Uap<' i..**--*-***. «..•-» j * (o»trni
Mai«»olàr, miifO"'. M<mçara.m
V-i-.m '»* •*. **-.•» |,ia.; . ÜOi de*
Íí*«.íí» •»«»•» -lier-siii -, ,w..,» jmr
deirii «• c..i|.«-<u.i«i. iw,if |U.4
tu;»» t ;.«m: .-jrri dslV^* qut
im*.**».!! drttnU*) do br«tC/. dt
UTO CO"' «-«.»««panti.*.r j, t **Mi

f|Ou oa «li -nrtmo ft :*o «piu*
mo» piira o íh>*o# b»...w..ví# im
jtiai .-voar» **»* atuei"* qut am
krsva.mm >, .*»•», tmlliii >f ¦! - ia*
pia^t» fatcuia* -. di Dutra,, t
qua ctuivap iMpadipUo <|*at a
povo «r --ífrltrwetai. lvndo a

i!-»i
"Jã •ikít^-ViUtt '•*•«»<**» 

t^M 4
luiit .'n-itaífa * t'««''ptu ,1 -
tt ?l-tflw** i\f ..^iÍ^Jí ,»í »»
VW**>» 4 -Jurgr Oj |i.eCftí,tfii
*.ir.H,,-.., tit n .»- qu> i«
<*(»'•» ii**.*'*, t q»t, jt**il,i!:^*'.*>l
¦foi nroit»'»*.*» p«*>*j«. A luta #t
IttJt !»» ém t^triotas, » .j v
dt ot um» ptra rorrtr »»o
•*••*» t 1» *l* •>»* »l«*p.»!-» , dt
*rr»n<*tr de «ua* roi-a* uhum.* *i

•aa «Joti piifi.Kà, ,ntt* rttttirBm I
Üfgül a «Hlirarta v«m de pr**»
alo.

»* 0'Mí«*so-at*»**Mrf eOrmtil é««*

'«in., #*'*da #*•»* -**- *ajíta
t*a h ií, «iu í|à*i 4 rad*» tt
**»« j* «ai a 111 rtrwpti a
¦^•àfJM 9 «k'»*-'* ÜS Itta jwa
*«.l»>.V'***í| W¥f,i SI a-.:«i «.
-..»...ie*. 1 *#«,.- ,M|ns fe*!5,m

¦ rt-iM.iif»*. .«11 m -,,*»*•"• r*
•t»# ,d*f# Jífiiiíf ,1 *r*í Ja <m
»-Ji -a BfatM. •: lttimlo qe»
ÍI iti«»-*i*»» a«h«» ** t «».!>• r«nU«
.'.uiUftar a foaicrcima «it •**»
pr»-..**-*** (feres t poúam •<* pra.
ptr«w |Kwt »•» fatiai mah ainra
•r»t lati?, anv.s «it rafrtinaf
l>t*a mtrtpaiidrnria nrkiOiltA
prtt HbartKl*, por'uai §*•>•*?*•
pietlat t -HMarrallM. »'•

i>r*»*i*. d<U 400 mil»»******, -dt.
I trui^fi*ía,,e«ttldoi, ft» n\k*4,

..Par» f!n»'*K<ar o» M*'uadUrioi' 
t;|b ipinadorM do^ etfé. rolta 1' ,

: ffjarí^ar • latt-rra fJ0«|W H* i0r?«l .B*r« «dePOú i?«*Har •%;
ftd**» .n *m«n**brai »ln* i"r<tra*i UOsSos ^v«ns pàr» fãr «rim «it *

d«, «m.tflh. -WK'fiitf V^^canh^.^ 
,>* Wtt*», luhtu.a nralidf 79$. t*!*»1 Ü--. ;• . ^.^"'.Tl/V *t*

IWr> p^«*dje de «ua*»)*». ámk Ç ^l?-^,*^f^^!»í«t
ta v* -port "aieiHiV a jMcrÀ*4*. tsta-raw- cam, rne^o. do iorrvaJ , .-^«w^ .-,,»dr4*f? «ta (Aftelrf.«te P.^a'tjpnr. por -411c «It •nam^ov^ titã im- W.*W"****** D«

'•Sí^í^íSSi 'tfeviH.,de vS^MaW& '; »,€ATX€UMBA
aeoa>a ^r*i*t« t do Ttao»W( -'.C^ltliè .*dap.»rt^lfar r*Vt»V':'- * * * ' •"' A*
roterruio em déí.***'* irt.<nen. 2! ta*dò «-> poVo e'«ihamanaWa a* "^ -90MOS quatro'*
¦***• 'ji ' f»0tlVL>rl..J»>f.»U aiiam n.i.U.Ak U-.' ' mnáwm «ÍÜmI*.»».. mwxam

*' • »*»•*'"*»*# * • . • , ,<!,. .

|i*r>"aj**jvi^'ruv*******>**^ ,
•í*^^***;*4^-!,**^-^?***^^ •.

ires CfB8nto
• .JI-

VOZ OPERAM

»t*íV* .

./t-va*
artidarâ-diida »*» pairtoiaa dr» WOt dutentos ftc«tutp|artt

;°réta- . íSá'' I^lifè >'.#VÔZ*?. Subimos;>
•^a Mw, »«vtuaatti »*•*-• mo^e .eom dificuldade.

^pl^iiai oa ía»*^wc^^ unfa' menina,
fam^par. todos w.^VctW^<è«* "ufor»; 

Iai> ilairua equa»"à procura d< qu«ni oâ jpoiM-a.' -'K*>rada 'na cabeia. De!.**»*
Itet f» mtãita àp-tiii* 'as-Democrático, IndepeRdeate, Umtts !5S^^' i^r^—
Aprta-m». 3tfi&o* par* a>t a

(Cetaetusia da 1«2.apraf.) r de Kbei-dade dc açâq.parft todos os Ba*ji^-Wi^.7"0» -*.J*4dt»a»c i «isuítâf• *- «dAB nnlitirna -' t*rmt*ni~**Í*lLnB 
' 'mfãmtalm.' jAmiv.' v.-**Vy ¦'-vJí"ílI. » .'-V**' ilÍTÂ. .-'¦ .

t
diplomática. Isso f«t «am nova mun,f^ í&^!!ÍÉ22!f^^ 5» «^ «^.q^as ««dot
t a d
União S
direitas e de emixade entre oe i^oiroa. ^da «ni^Wj^ieFS^^ *èri,,^dü "H* P^*^
¦Uniio SoYietic., potftica de igualdade, de vençio ^ E,^ nAnm$mS3^^
4 U.K.S.rS. ueu anula um e»tn»p*o iu-
ninoso de respeito .'. soberai»ia e á inde--pendência neeionel doa p%;«4«ienos povoa.

Sul e da Coréia do Norte; Hbeidadéojieni o
povo coreano decidir por si mesmo iohrt
•eu regime polideo, etc. -.1.. * •'-

«.a tnaS4m:}A m colOear» M
atifud* a|t*9SBtva fm toprao dot*

«viilí!^0, 
dr^í0d*Ja.!líB ** 

íBpia ° P°vo coreano compr*endeu a.fW •»""• a pov* e«S oão arrole-«vietice* da Coréia, a* tropas americanas Mia u^*^* naÍ!*««» d- nátríè n***. h. ?« a pé--da lugar è seaBaram
peckOilo fOCslroc' fugtndo BV-

potielai*. que ,a p-incipio? ->•*, riência uos en^ou. que po-«Jiam licença para passar pts* temos trabalhar dois a doi-j

,0 ,.„«.. .— ^7* P*1» «nificaçao pacifica dB pátria, pelMi-
¦a?C"&^±^JS^'- nü COré,a Vidacio do Bovêriio fantoche, %riflé4oalv
5L V ÍEÍ 

l 
^?* 

e0nc,,n<k,J?m ° f0-* «Macula á unificação de nossa páfria.^•^rnc- farutoche. reac,ona,i0 e a-^-popidar, E$ta ltr« inquleta ^ iraperiali8ta» Tmeri-»aqi ''acordo coreano-americano de ajuda
srilitar" e om "aoardo econômico coreano-
imericano", os imperialiatâa dos Estados
Ühidoi Iransform-vam a parte meridional
ie nosea pátria n«m Sais colonial depen-
•lente.

Á Coréia do Sul, onde reine a clique
«faidora de 'Siiigman W, toruou-***c o paiz
io terror e da reação, da ruina e da vio-
lencia. O terror e a i-epreasio desencadea.'
loa pelo bando traidor de Singman Ri,
««teaido pelos imperialistas americanos

aeua agentes «da ''Comissão da ONU
atra a Coréia**, não visam apena» aoe •le-
nentos de esquerda, mas também áque-
les de direita que manifestam o menor
deacontentamento pelo regime reacionário.

N. da R : — Mas nesta par-
te do paiz, a luta popular doi
•guerrilheiros desenvolveu-se oon-
tra a política dos imperialistaa
americanos « seus agentes. -¦•

-Considerando que a Coréia foi -procla-
mada Republica Popular Democrática e
iue, em sua part,. meridional, os partidos
políticos »a organizações sociais patrióticas
não têm' a po*sfSibiHdáde de levar uma vida
lagal e foram obrigadas i elandesiinida-
de, foi necessário reunir todaa as. forças
democráticas, patrióticas, na luta contra a
reação. Por isso é qu***, em fina de junho
de 194a, foi criada uma Frente Patriótk
ca Democrática- Unificaria da Coréia
(F.Í.D.U.), reunindò~71 partido* poli ti»
coa « organisaçoes aociais de diferentes
lendèacias.

%. da R.: — A F.P.D.U.
¦propôs uma sárie dt. -medidas

pare reatwar -a nuificaçãa paci-
fica da Coréia.

A proposição 4a F.P.D.U. de unifi-
¦acã* pacifica da pátria, ei* brtve, o)ara e

canos. &- por isso que. de ura lado,; êkr.
incitam a bando de Singman Ri a provo
car conflitos armados nó paralelo' .38.°
com a fhn de encontrar üm pretexto para
Uma intervenção noa negócios internos <la
Coréia E, de outro l-ado, ôles ie^aram' nn* •
vãmente a questão eoreana ao exame da
IV aesaão da Assembléia Geral da ONU «
obtiveram^ com a ajuda tk* dócil "nraaqui-
na de votar", o envio á Corei» do^ Sul.
duma terceira "Comi-ssâo da ONU para a
Coréia*».

N. da R.: •— Kim. Ir s«b
analisa o» fins reaia desta nova"Comissão da ONU", instrumen-

. to do imperialismo americano,
•vio que parece, os imperialistas ame-

S^canos não compreendem bem, ainda, que
o povo coreano de n0ie não é mais o de
ontem. No*f**o povo não é um rebanho de
carneiros que se deixe devorar sem pro
testo pelos lobos famintos.

•»a carreira desbatada an**t os
Paor^at «erracíot e ameaçadoras
e *aa.d*«ljces de reputa *Jt m-
doa oa hotnetu e mülbtrt» on
particiParam da eena. dn i-odot
aqueles patriotas que eoaiha
tm Preste» e aos -nsfdadeiaaa

patriotas.

Continuamos tm **t***ti*Ura «
aoaao «moinando e paTcof**'iia«j»
a fe**** de ponta a pwt* s»e ot-
oljbares. or comentários t a Tr-
?a eimpatia'dt toda aq«ea>
úncnSa mas»a que a»i te a)wD»
»ava. De volta, nò local ond«
horas antes bavia começado »
lota, resolvemos íazer 11» «a-

dc tsclarteer pacitnh
It a an e a outr0 morados*,
**ob»ta pfHtiea demagógica
da «elitüa, a explicar qua
«•*• e tstamoe apoiando.
M-ta-aTaa»es> a um o arUfe
laatnkKl» -e nilio" — pm
do iatfêalo rindical c df
hul dt Scgorrança** m ouiie
t Conitaiarlt Nacional aaV
*<*t tt frH candidatos, -t*
rtk* ria Metia» pipa, faii
alie- "áV letamo •eco'*. *

* OEXtMPLODA
CHINA

Atonteeen no dia dp JI*
ga BiMlt-Vruffiial. Apare
ttn ee mono só- uma com-
poneitt» «dia -equipe do eo-
j»aj»do. <h>t laser? Voltar
tem- te 10 jornais sob soa
raappn-reMli-aWe? HAo 1
•foste amfga snbiu o mor.
ra. VUDlerea, na porta do*
baraatot-, lavavam roupv

«f late jornal, dia uma aa- •Wemtu.lnts m. "VOZ".
t-nWa. E' pena **l>-e «ojt * It*»» elas. «ma a ume,
são tenho dinheiro. -auelem ataitae a» explica-

•— Não fas mal, fique com ftas eaàrt a mr-rr-ria pubh.
o jornal. ***» wm jornal. Era o nu*

*9e diálogos ae repetem **** especial de-tleado é
deporta e*u porta. Um ho- wat^-Sa ne China.#0 po*
»e» i»ega o jornal « dã dois V *o --Watíl — explicava —

12" ano».
Apregoamos o jornal. Vm
•««nino; turre . correndo,
«rajen^o na mão SO centa*
tó»: ? -;••'

•— Papai mandou buscar
ejotnal. *

E*tt lado do morr-»
Wm dua» saldas. A expe»

em ea-dã caminho. A mak>*
íie dos moradores conhe*
et a ^VOZ".

— *Qüe tempo nâo apare*

«auíeiros^ dizendo que o
trêeo é para ajudar, por
tenta dós que não podem
pagar. Em geral o povo
paga um e mesmo «doi»
-eruseiros por exemplar, a
Utulo de ajuda. Neste mor*
»e conversamos com terce
de 260 pesaon».

ot oo ao ot oo oo

Os colonizadores americano«a devem com-
preender ^ue o povo coreano não cederá
* ninguém suas conquistas e suas liberdá**
des, e que êle não retornará maia á escra*
vidão colonial.- ,v-

N. da R.: — ,0 povo coreà-
no não permitirá mais aos impe-
riaüstas amerieanoa subjugar e
pilhar a Coréia. E Kim Ir Sen
conclui: -**'-'.

Esiamos profundamente convencidos de-,
que nosaa Inta legitima- aerá coroada pela
?itoria definitiva. 0 povo coreajnO;.con«>í-

gutrá restabelecer a -intcgi*i'da*de territo-
rial, a unidade e a independência de - sua.
pátria, e avançará eom segurança»no. ca-..
mi;iho da paz e.**a democracia..

Ke&sa luta toma;partevtorde o povo,;

miclo. que foi ouvido B aplau-
dklo por mais de duaen-tat pe». ^ MOjRRO DO
soas. Cercado, pelo carlnb. da CANTAGALO
maasa, confiantes no Ha
apoio, falamos claramente eo-
are oeT-problemas da classe apa» Sl*bimos vendendo O jo*»
?aria e do povo. propagamos anl. Foi neste morr0 qu« o
a nossa querida VOZ OPBRA- povo a pedrada*}, botou a
RIA » inotativainoa a luta pela tOíref a policia durante a
paz» contra o «mio *á«» tropaa "taialha das favela§H.
braelleiraS p&ra a- C»ré<a, Ho-
úo trei-hos áa entreVit-i-a- «do a-
der amado d©» trabalbadort» m
do povo — Luiz Ca-íiót Pr«s-
ttt. *f

•lemòem um «dia expuisari
á*m& oa exploradores ame-
rteanos.

A dti*** «a\. «asa -enxuga
aA mate no avental t -com*
ara t aeu exemplar. A»"VM" trás sempre umi
a/i«»fação atgura para a
luta eontra a guerra, en»»-
nando Aa maea a defender
atoe filhos. Uma informou
¦me o marido já havia re*
«Ortado o Aptlo de Eatocor*
ma», a Ia mandá-lo á reda*
tne, th tio d« a-^ainaturaa.'

Aa mnlheres, na sua maio-
rta, Inicialmente, não que-
'iam- e jornal. Mas com*

pergunta um moradoT Dl** 
****** l^"*». e da.

aem que Prestes, está apeW

juata. *S*a fe expressava do «eguént* mo* coreaaor todos oa paj'tid<J« fioUik-oí e: to-
do; retiraria imedaata doa tropaa ameri- daa eu -oraaiiisaçõèE sociáH; *p«íriócíica*
eaaieó da Coréia do íütlí retj^d*» *tm«íliatfi. «ue ae reuniram am tom© d*> (^êrno da
da pretenta Gomif^a da ONU pára RtfrnJallc^ -P-a-Pular Dieaac»fát*icâ 4a -jS«*réift

... ^ ,—>*-, —im^^mw.^íj^^mi
^^y&Mmpn-ift

NOVA AOWfflSSAo - MO?A-
DERROTA »OU TIRAS

*• ¦*

,-Ha, segonia-íaiTa;; dio 1%
'«teia outros tettores foram ttrr
*9er um tomaario dentro' do
E-rfaçio deNilopolii. tltstVr*
rsai os policiálf e a**aof*«rai-a
àit f-ooat; paoío-i^e borraeiar

/das, so-Hre e«> dOit camy-n»at»
aba*.. Es4- mtm^inmn,:^, ae*a>t^*aaar»

ando Getúlio. é verdade?
Nto, n«io está. E ex-

pltcamór porque. 
'•'-

1)#tre'cemos o jornal.
Duas moças ae inte^stun a
uma delas reclama:,

Aqui ie Prestea?,
aponta e retrato do tempo
da Coluna. - Uhn! n«m pa.
r*eee. i. 

^«^'P^ . #attr pes-l.e«uit» atucle retrato bonilo «^.«^f
« niâo paaa o •âJtof

^ída A manatra afetuosa
treme eram tratadas, pela
Jtoe*a amiga-

Ruanda já descia o moss
«a, uma atnhora veio nor*
ytmêAx '¦ reelamar que. Mq
$nm%: tido propurüda,''* *quf
aotea- ami-ya nho tinha psa»
rada em ma caVa;.'.; Trazia'
um: «*Uzein>. Ppdiii o jor-
•¦ale dl-^e que ia^pesaar n

i)n Uaiâo Z*&
ífinína.

*»»v-

^•da^.**" .da*-.',

Pw *°^8 N-TB-M >
- ^v^.era^qirwndo t-anao». 

' 
iÉtEcs^em-, ,& MOSWt-

' Mn, an * i>**»*b'i- —¦ ii ¦ «rn ¦ ¦»**,-¦.. ** -—.—»j. , *..*.•»»¦»•— • --•»»»»««,

Lup***r
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A

Wm ? •** ai* OBRAR OS ESFORÇOS fA RA ATINtilK OS 4 MILItOUS
•n» ¦ in —a

i feias, Ko hei Cerca de íeio Mibit
4iW«^-; «laasii. 1 Ú O AGRAVAMENTO DA SITUAÇÃO NACIONAL EXIGE UM RITMO MAIS RA-

STm^Íi-m SiMtfj P,DO NA MOBILIZAÇÃO DE MASSAS CONTRA A BOMBA ATÔMICA.
!_££ tiSftâKiSÍ 2 "" PLAN°S SEMANAIS E CONTROLE DIÁRIO PARA DAR MAIOR EElCIfiNCIA A*"'"" ""'"  r "" CAMPANHA DE ASSINATURAS.

IÉ de Assinaturas
esfarr,* nlnr*a mai* resolu-
In a %ito?*r*o, enttv»nnto
deve aer Mto para que an-
ten de *0 de Setembro ae-
iMjman cobertor nacional-
mente oa 4 milhões da
grota atribuiria ao nos*©
paia. B', poi* urgente, >u
jperur com o máximo cn'u-
aiaamo q atraso em que noa
er.conlr.imos ainda na caiu*
panha, quando em diver*
aaa paises já foram cober.
tae c superadas as quofaa
rsopectivas, como ua Fran

CONVENCER E ORGANIZAR C0M1S SOES DE PARTIDÁRIOS DA PAZ NO PRO-
CESSO DA COLETA DE ASSINATURAS.

das
como

populaçícs pacificas da Pox devem ae conven- 4 mllhác*, trabalhar di«naas armas atômicas, cer profundemenle que. e infaligavelnienle na co-e que ma feros imperialis. sobretudo agora, t eampa. lem de nova* e novas ,l8sl-las esperam duencad -ar a nha de assinaturas 6 o elo naturae
guerra mundial. Os povos fundamental da luta con-

tra os fautores dc guerra

e as zona» em que devem
atuar

mana mm Ur reolixa*jo utegraimenta tuaa tarefa
CONVENCBR 8 '

ORGANIZAR

O ciência! é «deter ss•«naturae para 0 ApeU, fc*0,'n° * »odas ai pZ¦a que repudiem o empr<,
» da bomba atômica, lor,fiando eau campanha

mal* ampla po*eivci.

reciisam-»e a morrer pelacamarilha totnlitarÍa dc
Truman e «« eles forem

Para tanto, porém, è pro.
ciso, aem subestimar a im*

ça, na Italia, na Alemanha mobilizado» para Impor «Oiiemal, nos países dc De- proibiçáo absoluta das ar-uocr&cia Popular.

.1 CAMPANHA DE ASSI-
FATURAS CONTINUA A
BER A TARKPA FUNDA-

MENTAL DA LUTA
PELA PAZ

A campanha rie assinala
'¦as continua a ser a tare-
fa principal dos partidáriosda pas em iodo o mundo. A
passagem da política de
preparação guerreira do• imperialismo anglo-ameri
»na á própria agressão
aberta contra a indepen. i
dencia dos povos, como já'
acontece ua Corcia, colo-
«a ainda com maior urgen-*J
oia n. necessidade de Uma
mobilização rapida de mi-
Ihões e milhões de seres
humanos para desafinar o
braço dos agressores que
tentam desencadear a guer-
pa mundial

A realidade é que aomen-
fe a luta peta interdição
das armas atômicas, cuje
emprego provoca u repulsa
unanime de todos os seto-
res das populações dos di-
versos paises, pode reali-
«ar esta mobilização Com a
rapidez e a amplitude que
a gravidade da situação" ridiàl está a exigir. A
própria agressão imperia-
lista contra o povo corea-
so está a demonstrar que
tomente com as armas ce-,
ras de terror e des"--cão

maa atômicas a condenar
como criminosos de guerra
os que primeiro as ulUi-
sarem contr& qualquer pata,
é certo que o* chacinados 

""
imperialistas não encontra-
rão condições qtle os esti*
mulem a prosseguir no ca*
minho das aventuras guer-
reira^,

Por isso os partidários

ttmta mana*, dentro do. S,;7^^
planos gerau, é preciso que n^ ^mm» e^uecer a !íse Organizem planos aeme- ceandarf Mm ™ l e
n.U d. mhmTZ «Mto* SSfc^&SS"?' "

portela de ioda» as Ini m. EH§tt ^«nos devem ;„. fabrkL n!I blrS
ttr mam . melhor o tabu fabrica,, „ nvatti^fu. ^, 5S©<XK

honra de todos os partida- grupos dc coletores di«H- coltlOTt* Preci* Vl8,tar o tre partidários, Bm dez*
rios da paz no BraaU. Cubrlr buindo para csda um dcícs "umer0 niinllf0 de aSS|rtl* nf* de íabri<*s, por exenh
imediatamente a quota dc a quota que devem cobrir *Ura* qm úcVem colct*r P10' a totaüuade ou tioir*

PLANOS SEMANAIS
CONTROLE DIÁRIO

VOZ OPERÁRIA
— » _r—- v.mii*turaa que devem coletar pio. a totalidade ou pelodnrunte a semana, nienos a maioria dos ope»Para que o trabalho *e dc- rários já assinaram o Ape-

senvolva sem mterrupçAo, Io <íe Es,t>c0Imo. Como não
u execução do plano se*
manai precisa ser con tro.
lada diariamente, a fim dc
que nenhum grupo de mo-
letores chegue ao fim ria se-

DOIS MUNDOS
URSS

1 
— Depois da libertação tU Coréia podo Exército So-

* viético, em 1945. quando o» opressores japonesesforam expulses de pob, o Comandante daa fercae liber-
?adoras soviéticas dirigiu uma mensagem ae povo coroa
no na qual disia: "O Exército Soviético criou todaa aa
condições pare que o povo coreano pudesse empreender
um trabolho criador. Vós mesmos deveio voa transformar
nos construtores do vossa felicidade".
O - Em 1948, as tropas soviéticas que haviam expul"*- so os imperialistas japoneses da Coreis, entre-
garam o poder aos representantes ém pove coreano ese rotiroram do pais, depois de governo da URSS ter
piopoato que todas aa tropas de ocupação deixassem aCoreis para oa coreanos.
O ¦— A União Soviética se bateu sempre na Organixa-•* ção das Nações Unidas pela unificação da Coréiasob um sé governe democrático e populor, a fim dedeixar ae povo coreano a construção de seu própriopaia.

E& üü.

IR

A SITUAÇÃO é completamente cíifcKtote na parte meridional de nossa pátria.Depois de terem renunciado ao acordoExterior da URSS, E.E. U.U. e Ingktér-Unmo Soviética, Estados Uni.íos e Inglater-ra, em Moscou, os imperia.istas ianquesentravaram dcüberadamente os trabalhos
da comissão mista soviético-amaricana
Esforçaram-se eles por transformar atransformaram a parte meridional de nofrsa pátria em umârbase miHtar para a rea»•raaçao de seus projetos de agressão noOriente, em fonte de matór-ns primaa etrampolim para os monopolistas de Wall

/

A Lota do Povo Coreano nor

| 
— Na parto sul de pais, depois de 1945 sob cen-;

A trole doe Estados Unidos, o goneral naxiionque
1- ~r PubI,C0,, a «eguinte ordem: "No territórieda Coréia compreendido abaixo do Paralelo 38, todoo poder administrativo depende de mim. A populoçiodeve obedecer sem reserves ás ordens publicadas coma minha assinatura. Durante o periodo de ocupaçãomihtar a língua inglesa será considerada língua efieiod".

- Os Estados Unidos rejeitaram a proposta do ge-«- vento fe URSS e mantiveram suas tropas deocupação na Coréia do Sul. Quando se retirarem; umano depois, dedicaram mais de 500 oficiais ianques di"ngmdo o exército mercenário e onti-popular do go-verno titere de Singman-Ri, traidor do £»vo.

~ f9 
E!í*d0! Uídü imPedi^ Por lodo. es meio.

h nulUEií_!a20 
da CoréÍa' ^f*-^«Hlo trm..fermá-

a URSS e a China, num trampolim pora dominar a Ásia.

se levantar ai fortes comi*
aões de defesa da paz cora
esses trabalhadores que tãoentusiaaticamente acolhem
a luta pela interdição da
bomba atômica? D0 mesmo
modo é preciso «e proceder
nos bairros e nas fazendas
onde centenas e centenas
de pessoas dão sua 0ntusia9.
tica adesão ao movimento
lançado pel© Comitê do
Congressa Mundial dos Par-
tidarios da Paz. Os grupoa
de coletores precisam con..vencer pacientemente todas
cassa pessoas, que ent^Ua.
tica e corajosamente afiai,
nam o Apelo de Estocol.
mo e se pronunciam em fa.
vor da paz, no sentido d<j
organizarem no bairro, na
fabrica, na repartição ou
na fazenda, uma comissão
de partidários da paz ou de
luta contra a bomba ato-
mica. ;

E&tc é um mei0 de se dalconseqüência á campanhade assinaturas e, aQ mes-
mo tempo, de amplia-la
consideravelmente, fazendoco*m qoe dela participemativamente um numerfi«empr0 maior . de partidanoe da paz#

. ioi Estado
Democrático, Independente, Unido

ÍCIM IR-SEN
<Presidettfe do Partido do Trabalho na Coréia,Comteé em chefe do Exercito Popular coreano)(Conclusão do numero anterior)

Supi-ema é o kA ]Sí,a P°Pula?
criido ap6« aS eSSee^^ í •m™em todo VtèrritóSi5f q"? * azaram
»*wdâo da aSSÍSs* %1Z- A Primeira
ProclaSi^ 

A^mbléia Popular gupremg
«ca dT^ 

RePub^ Popular Democrá»
«2u o ^f' J?Í* « Constituição è

a o . a

• • o •
•• •« .* ,, ,..,, 00 „0

 • e , •".

•ce,tar a justa proporá do governo sovjé- «ões dm separfdo da Corei? do Sul, èoritra S^Z í1-* C°íia' P1^1^ Ripais ^tfdi ^w5^^^ *
t.co para a retirada simuitanea da Coréia a criaçfto de um mêrao fahtoche U^L.«publica Coreana Democrática1 pai* oíZE?^03. e í* ^ina°

í*-mM~-fié\Q aim _<¦.__ «» ii____«_.«;á;__.I_ ¦_.'.._ ft #__^._.s___._. . ü Il5UI«
das tropas soviéticas e ameruíana cm prindpios de 1948, e % concessão ao povo «o-
f«ano. dos meios de decidir do seu destino
por si mesmo.

Os imperialistas norte-amerioanos Ia»
Taram ilegalmente a questão coreana i
As«embléia Geral da ONU *, apro7eitando»

ríüZ Nacl<?n*1 no «al da te^e l«ffar s2Ne «2^* iÍJbwsS" ^*°Unieo wCfii
*nma-mma**m**iinmút*- l£^^^™*%™ ^^tó^J?

m«r^{f>V?n?, da ^publica Popular D©.
25í m ^À Coréia» ***<> ^s eleições ge-

contando
coreano.aa .!**. m *»»*> *a O^UaJ» mim * 5^^'J^SÍÃSS I» ^«*«*V SSSTpi,*»

9» de uma «maioria» dócil, eriaram uma oon«ii»«^a a dhisSe arScití d^oSS» S fflS£'Sf^mp***** sw^^S^^
^te^ comissão da ONU {**. a Co*, «sa duas parte», St» parque eo m£+*l riaa^s «SfÍL^ «nperiaüstaa .«^ J^ 

» 
K22£^?faV
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Sobre o Marxismo em Lingüística
°» 4 «-- : ' . _i it v . y ,

j
m intortar éo t«* d*«. •.._•*- ,a*|e4adt, mu
pot i«d© o iraatcorSe ds ,u*>*+ de -c*iM*4* o

a
X

rt Vi/
Uda
iè

Í5f.l

| |Si GRUfO de Juvctu câmara** dirW
M fM-ae a mias part ata propor que
^ opioeo* Ésf toiPWHâ •*%!*?tejf *• W^f1» *»• la_«rt«muras ao Uf« dis ta-

ritla, ja.Watir de tedo aaa ca- .
t«aa* a» auraiamô em. lin-

> ¦¦¦¦iu ««de que nar ottras
5ãci» -eJtta, tratai» * nm' ttauoro.
!M o autl ea taafcu rtlaçlt 4f«ta. Al

«2 F*** Medita rttpooder a «na sftie,
* rni—H»' tfli-iiii »r ^H» tam»

'*» «»4V,=».f! .J»-«TJ%nt-. òfêm -m*H - *

tBSCtíaTi: - • *«_ ^ ..«n..;'i- •

Ma aio 4 criado pato, oómUíoiOr kt A<weitd.viea
è* *m*> aá ela te. ms d, tòd* a eottadeda. de
Iodai a» clasaso éa tutatsé». m*m 4 tríada jer
taiasoia romo omjm tomo pon iodo, a Serie.
dade | c nina s udat % «embate de »-ct*d»d».
eomo Hafua da Me • p»m. Por *•*, • papel
aUlOar datauptfütata p*e Ifofua. como mc»o

19 r_,;..ua- a todo • puto Mm» que a Italue so
p*oha a pr*f*»_r í a ip^isr «a. grupe *'d
qu-» ,. r em deiflutoolo dee »uum {.rupof to*
fuav pa-a qu* da ptv«a «aa qualidade, para
que detse dt sfv • «ele dc et h m*a* at tome*
fl»!''' '.i-f »í. i>*#e qu. •* ireasfome asma
aifta d» «* >grupo aofisl qutlqutf, ut degrade t
«r ««^.#^t a itoapafeetr. * * «*.»•' . - ¦

P*ate pooto dt.«Uu. dtft-ni«l*d»'»e 'ioda-
MtnislaKnte daMper.ettrutur,., a Imguo alt ti
diMtagut, portai* dot* »tjoo df. predito, dat
e-iquirttt pot titmHo. que. tle Ho IndifrrCntti
le ria» to tomo, m ttagae'e. qt+pedeq» t«vfc U-

*»
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.*»*,«

..y.;/ : vi^stalin .
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J»ae»ÍAeu»a»tt|»^*».•<•.••. »»••«* tt-co^utUor^ e,trt ti. vecei,-
^Rislura sAbr,. uma • • •*«• •¦ «ervlr t <mm etaMt •• dttrmeoio das
lnfca«CttMUirmT f :>~f*-t+ elaijts. a.ta em a_nir UáUtr*ai*ra'ott a

V . ^.- í., •HtJ*;PoçH«#.ve.e»dc» q».«lsastt éa toctedade.
-. __. mam ' •___*V__rÜÍ_í'• *f ^ -^ tifl!_,l^ta ttt^tfllta.q^ t llnfaa poe-"
^IrsXfMW^m* '. sa »4rH. indUiul! aH_»a lanu at vt»ho. m-»*

¦¦¦*-' ^t__/í*. **fJ!^C'**'*ot:m t-i «fònlaaiue,
^ |N»mA-i«TfcüTlJMAel«ft^eOO«.-l-"•^•'Co^do pat^dtde aaus> atapa, .dtttmioada

Cr tC« *dêaem»ot-iutwo. A •opcf-^tratut» U» at
Mtúle* pòlüuaA, jtKÜMi, ralictatea, tnktkas <
Ü<mòílcaé d* aeeitdadt < U inf_4.a*«*Vl*lttieOA ,

i*.r 
¦•" -4

.'li.. %'• * -- .í < latos

J\
-___^-»_. a. i - — —w w eaducatcendeiite. tan

Kfluo ml ftó. 4 veo^ tafrt.C»Mtmra <ono 4 aova. unta aoa
eiplorádnr»^ coút ted caaio^adoa.

hôoéou

'4.1'"'*"
difereni^m>nit uatu ao fo)**» ceptiaHHt"
M itffmt soCiâli-M. r '" "- i * "

PrõesTiaoMe'. A tuptr-»tfiM«ra J d o
4e uma ípdca durai»» a qual* v-e tft «au
Wraraftr^tiira te«BouMu d^ftfiilaada: ¦» por
qi*ê a appor-rímtàia aét »*ívo muito a«po: é
lVH*da « desap^rett ao' mttmo h»h q«e a
ioíra «stíuiura determuada.

- A l<4fda. ao eonti&rlo. I o produto.de Jtedi
oètméo. áoecat dura*, «oa Ouait oi' forma.

. ^ tt' {h\<: I*!

» |

^rldtaai • ootac «it
ItWa,"

I

okE3

i5i°i

'•Ai.

3 lt|

ivo
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L*PI

.infr* ritnmua itm tàc stipec.tstrutura *#:».
itneipondente. Ajaiia-enr^iara d* fcg«m« feu«..-r..
Cal »• eoa *-aptt-*Mmtmta. tma» opWlòe» polit*»

i tiav, jtfQ<M«t a. ootr^ « -a* -uiiMMts t>»' etãa
. eb<;i«poò|<lerrtta; a hi.ra.c«iniiwra eapiullau teu
tya.^pCc-esirnura t t IfUT-a-CMnitura SoicUlua

. o auf,. Sc.a iolra-.eaimiur» u.lraasíonaa o dosa-
ftrtct, ala acaneta a Arapafoemacâo « o dei*-

,»a^rasau dt *u •upCretuunira; ea nasce uma
ÜÍra-OHintara ¦•«•* ala «cari«u o aâ»dmeniO ds '

, tuptc-MUmura.fut ua .ooswlpaadtv/ , ?.-.. V
#Sok toso aspecto, o hag ua «e d_/cren_ua tm

Çcelueoiq da tuper.tairutura. Touauts. por aéarm-
fio a sociedade riaaa t a Itagua» russa. Durttua
0| «JimdoS irinu at». aa Ruas^, a vCliit iitfra-
*Wt**+t etpaali Ú foi liquidada e fH eoaatraida

i W^iW f°ft|i*lft?Bai tooseQu^ta, erouper- .
adruUt da &fia-ottrniuii eapluUsta foi Uqui-
é04k aiuiou-m aaiJ-Avo'mtJoY-mjonktmt torre

. pobdeote 4 infn-J_i<nt.üVa Sodaileta.' At velhas
t_«_í« çw»e poijttc-s. juridlóus t outras fouaa,
p»r eooW|uêficla; aubttituidas por UiUt.lçóOg no-

... ;^^^i«tas,;:'lfas, éptkf pom] o lu|«a nif
coétlnuoti. «o es»encial t qut ela era antCf-;i; 'iilfcfbVikio^Ouwif-ó.' ' --^ * ?~;¦'->¦¦ 'O^qae ft>íTq«e;mòdou. __, lk_,M maa. dò-

. . > ipait'4taata|)tripdar.,0.<f0cábutárft da. Uagua fua. '
u j mudou an, «cita medida; mudo* at sentido

j*% .«•; «""ie^S?*- *??•»*' <«M| JWf» ..««dade^iu-
portanto de «ovas palavra c óipríêsdes. ¦•*5.«dat
topi- o povo p^ação *»çiaM^a. Jim- o «ort Er
tade.' t Vovd cultura socialista,' a ttn aociedad^
a oOra moral e^onfim com o deeáav+Meneota da
lieiüoa e da, ciência; o sentido de aue.série d*
palavras e ,e»pro- c»ei modifieoo-ta. tdQHldndo
uai; ajovojníínificacto^ «*to aumtr»' de ,paiavr«tantiquada* aWpajT.ce>amfdo vjtea^$$. No q_r»*. ^Pcfta «o lérico fiindámomat tao aistema
framrt.cat.que sáo a t«»*e da. Íngua.' áa* aõ.
uente nio foram liquidados O^ubttituidOs depoit-, *o Hytldyio .da tafrá-estrutara capitalista por¦m mm> téiico fundamentat .;pèr. «u «ov* air•;:' tsma iramalicai da llhcua, m.s loctm aopSeiva-

..'"»r.áss ta,'..^.tat^rlfe(^'tr.néb *é~--t*£mnenhuma
modificação séria; mantjvéram-se eitatamentt. Co-
U* basC da Unçua- eusSa moderna.

. PfOf^ámos: A»\aupet^-*strütura'i geráda-'pela
taíra-eatratura,.' aisa fcso ááe «ignífiea absoluta-- [ •'•¦ate' ^de tr-o-seiix e-péríás o'reflexo da1 infra-

•¦: " 
tBnrubra^'**qúe:.sej&;-passiva. ,h&utr£*.;''^é'':p"erma- '

-"¦ ¦"çatadiíerentéáo destino, de bhí infra-estru-'tira,"'o»--dBsu_io;'das clàsàès;^èò^aràtet**dó• regime.'•Ae-ímjntráno^ 
;dé(ioSs;'de ter'' VJjüío 1'-' lua. 'ela st¦?í 't>ri<í'a_ih í_nâis'a %ça: allvr»; - àjudá ativamente

;' 
'tua "^f&'iSsif-i.iura'caJ*be' 

formar e consolidar, r*-''•: 'oorro-i-tfcdòa 
q3rrflèfo^ para ^auxiliar oaov: re- .'•¦•' ''íme'a'dãr o;:*|oí0^e,• gr_§ã-'f,aa 

'vçlha i_fra.es-'••¦¦ ''f-^^,^0^!í^^^a\^ék, 'jfcã- liquidMaS^
. -^ •;.É-;jBÉ_d,.póí}'t5- eér 'de; outro ínodò. A aupèr-ee-

triitura *4 erfaáa pfeía^mfra-e^truturá'"exatamente
;' 

'•; .tnra''-sèrv^ía. 
'.pára 

àjudf:?a. _.tlvamentié;:a.-,a*.for-','¦ ' mtó;.e'sÇoysòiiüHr,;;'p^ra^ aliyanísllte' '*l fim'£ ¦ de' /iqufçar' 
'üs 'v.ÍÍ^;;,:tàfê-_^tnitur: 

|" c._dnca •'' sua
J ; velha 'iuper^esfeútara.^^astá-^^íi'.a. ejiper-estru.

.../. •ta^^^lé;^^. %>í*àp'?í de ..au-,U-ár.'-basta-llie
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tia nSo *ofr#u osubum«t traA§fo««u^éo fund^MHv. .
Ul t a lu»ius rusta moderna AU$9 potso d» d*-v ¦
IVhkm por e»a titruiura.

O qut mudou aa lingua rosam dtééo aquela ,. .
^pOca? ti vo«d»ul.rto ds U»su* »«»•« * Ctriqiif
•to aoUV#U_mie n**>e lapto d* teupu; grande
quan Idade le palavras aaliqutdag de a pare* a
do- toeahüUrlo; -audou t tinudu dt am nutavro '-n*. i
CooMdtfévti de ptlavraaj.o tttttmairametictl foi to , «c
u*lhor«do. Nt eoncttmtalt á teiryiurt da liatnt
é*. PueM-ta, ela o» ro*em* eu tòdt • tar •*• »,
olaria, cou tea slsiemt grtmsileal t »ta U»»íu
futdnmtOUl, cou i*u* da llarea raffa «odê*aa.'"

E mò i ptrfeiiaueni. conipre«a*iee4. Ot 'ato. ¥
éo qag strviria qut depois dt e*4a cOotulOo, t '•'
e^r_t_r«"tiisienu da «iatua. t»u sinema gffWUWk.M
toai e atu tésico fandamental ftueu destruído*
t •aWtUuldoS tor tuimt uoVos» COmo acontece
hsUNlImõnie cou % taper>ctriituraf De qur tri-
Viria qut "água", •teft»" .Vmoatanha". "fíoceia"*
'peiie". -homem"; "andar", "fattr". "produsir",
"eemerciaf". tu., aaa chamassem mal» i|ua«
•erra. montanha, ote. um outra* KNm? A qu*u
aproveitaria qat at VarlSfOu da" pt»*vra»'nt
liaguá' e a dtapot(<io das paltVrta aa fra«e. n*t
tt fàieoom segundo a gramática eilswme, w» :. i?;»v üz#.
trgaado ama outra, letelraméole difer^ie? Qat'* 

'-. 
% -.,. w

;pro*tMÍ tiraria a revolaflo de ÍCmtlhame fitiH*;#v.. ^„».**.^>,iai*;j
í rmaçio radical oa linltuTVi* dt rtfrà. a l.ls;,..*í. y ,: ,uí,,' y;.
eót^a oio fas .nada de esctneisl seu que h»jt4 ,:• .'. ^. a *i
para i».o ümà nvcrtsidade 'p^rUcalar. CaHe çcr -..- .. V »/»..
fiutar para qua seria oèratriria uma tal t'*.is- .."(..
formarão radieal aa liogüa. ama tn que 

'esti • ...v.
provado q*o o lingua eaUtCnte, com sua fs..a- . -.. .
lura. .satisfaz perfeiumenia;. no essencial, ii us-.. ,«,-.
eessidadea do novo reglmer Pode-se • deve.it, -^„.<
destruir q Velha-eaperastrátura t autMituUl^ poç .' ,','y.
ama nova em alguns anos. i»*ra deixa.- o Cair^íÇ.,,..
llf re ao desenvolvimento a»a íóf.aa pcodutivâ* da t .,.t. c.
tooiedade. mas èoi . dettr»*i/ a Ungua exls^nlf %--«.,' ¦„.•

. cn r-Cm se,M lugar uma língua aova eu aiguat
...c^os, sem provocar'" ameaçar ã spde'"

aléa- doa dot Qulxot
autjfaH-
•. .i_-nHm..fcá ainda u-udifereaç* radkai ea ^
tet^a tuP«'-es»«»íuw. • a' Mnfua; tuptr-fe|^. . ^ -ti .B-,^#i ,^
tira aio ctti ligada diretamente à produção,

»¦
¦etf»jpt*»s

. 4 ¦

• * ¦/«»"-»-

,-w-»»V.w|

oCfr «narquiã nt vldí. jocial,, .|»á.#:tf •»«. * . *-_»« ^
edade de desagregação» Q._era pOta *;,. ,. ., ^:.*~q
Qulxotu. pode atrlbair-ae ut_a tat .„... *^

' t v-
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<^

•: ...

gu*'ft.ssS'f_*i. í-e. tanto «:©'eapUat^ino fiissío ® fe
Cultura burguesa; irussa1- ant^s ia Revõiiição de
Outiibro, • tícVm. ¦ »&rve hojc/ao , regime socialista.
O A ;'cui_t.r&-'socialista da 

"eoclGdadé ruSsa.
¦ DevO-sc di/.er & aiosma cotsa do ucranianov

do biebrusíio, do azbeqüe ¦ do kazàkh, do g®>r-
|çian6,.d° arménianò,' do estonlano, do íetáo, do
Utuano, do moídávo, do éirtato,*.to; aieriiàijano
do bachkir, do,' turcômánd' e da- o.tras Ungüas
das nações soviéticos tfiifetanto' .«rvlram ao velho
regime burguês dessa, naçôèà oómo sèrvèu * -
ao novo regim-3 cociaiiéta. ¦ •''

E siaó poepa ser'f.?e outro'modo. E'.para'hsO'que' 
a{lingua "existe,, f^.oara; isso qne ela foi

eriikda. paral,servir 4 sOciedãdje eu Soa conjunte
de instrumento que pOrti-tià''ats. homens Comu.
nlcar-a» entre a; j>ar¦ aer comum aofl membros
4a sociedade o única para a eodedade. paia tçr-
?ir Igualmente a<«*membras da eeciedade, inde-
pendenteoieirto de Sua afhufio de tkaat. Baatt: oMo^pomoh*oá^Oai%^ -

„. t- P-r.:

*& G±Àrpjz<£, -\ se desc!iV&íVè -T* ganfaa iftflho. Eis
por qüe a Ungua 'viye' 

ínCoó-paravfelmente mais"tempo dó que qúalf.àé mftOlestrtura tu qual^.
quer super-éstrütu^à. E* justeménte o que ek-
pUca que o' ndicimento e* a liquidação, aio só-
wife..te de uhia infra-estrutura c'de -lua super-
estrutura, mas de muithk infra-estruturas c dt
Sua. supsr-cStrutiiraç correspondentes aso éonder
tPnx*, >_» historia, á Üquidaçip de unia. HngUà dé-'fcerrniriada, 1 liqiildaçio de «ua estrutura C So
nasCiuiènto de uma língua aov _.' >u ia' Vpca.

; feul^ro nOvo^e^ üm sistema _ gramatical povo.. Mai? . dé cem. anoa :.io transcorridos, depofb'áa morte de ^uchüa'.'.,be»te"v .ntaO,' ,.;a-RuSsià-
.'.'o regime. feudal á artçímc capitalista foram jfi- .~qui.dãdoa t a-tacea'>:'fi_ai 'ierceiifoi o regime -aeíit.
'listai Portanto, doas tafrá.ettrutura» t suas aá^
perestmturas foram liquidada* e am* aova inf rar
.estruttu-a sor'.?'Jst." tifl-çe. com' Sut ..•o*a''aup*!tr-
tMKtara. • •. Contada,- te ©oosideramos : t, -ll-fet .'''iNW'.tsc-^o».'-^_in£.'fC-se'^oiêé

'- '" '¦'¦MftJiJ-;..¦*&¦-.if-yy-r- .-. :m& .¦

ttividado produUVa do homem. Ela aó esti'».: '/»'*
êf: .'-.•*•.produçio indiretamente por meio ds ***/$
¦omia, por meio da Wr.-estrutura. Eis por qpf. : ..
a ..içc-f.trutura não reflete té mudanças tt U_,Vvr.("j.
vej de desenvolvimento dás forças produtivat IraC. ..'il
diata t direuménto, mas depoia das mudanças ha
aifra-ef-rutara por refraçãò tdaa mudanças da pft
doçio naa. mudanças da iofra-utrutora. l£So quer
dite» que a<esfera da ação da •opor.túrutara 4'aetreiU.eliai.Uada.

? A Ungúa. ao cootrírioi tsti ligada dlretameotí
á atividade produtiva do. homem o nio somente f
tua atividadt produtiva, mas* Umbém a quaiquéi
outra atividade do aomem eu todaa a* oototo» de-'teu trabalho, desdt a prodaçio até a *n(ra-c*t'»ií-!
tara. desde á infra-estrutura até a topecestru-
tara. Eii 'ptr 

que a ttndua refle^ às mudanças ida
produto imediaU t dirétartéoto, tem **f*m* tf--.aoançàs tu'ja. ri-estratarA/Eli porque a esfera:de. aca» da Ungúa, qaè engloba todos oa dómlnáóa ,4^ aüvidàdt/é»;Jiomem,;; é muito mais ?a*ta tr:mai, variada rque a esfera de açio'da.superas-
trutüra. Maia ainda, ela é quase l!iai«ada.

E' fsso' que explica, sobretudo, que a linSaá
s*u voeabulirlo propriamente dtte.ee encontre euestado':de mpdlfioa.,Ió qi.ase ininterrupU. 0: dé*.
envolvimento Ininterrupto ' industria e da agrl-
cultura, do comércio e dos tráníporteS, da técnica
e da'ciência, exige da lingua <;oe tia enriqueçaacu vocabulário Com novas 1 palavras C expressõé'
lf|dlspçrisávçj[3^ seu .trabalho. Ea^Ungua.' querè-.:

„ílè_è diretamente essa* necessidades, enriquece gèi,
vocabulário com nòíraa palavras, aperfeiçoa teu

.Biatemá, gramatical.''.', Portanto: . . ."/ '.. '..'.''•
/ ..a) um marxista aio pode çoaSid^ar á linguaeomo uma super estruture sôbrt lima mí^-t-oro

***** -., /.. v .' 
" 
;.;;¦;.

b) confundir a língua eom uma Super-«*t_
tara é cómètér um êrro^ certo.

, i PBJiiawÈA: ~ E* exato que a lin
,':-f* ¦':.'' '•¦.'• ' gtía «emp^e; tevé'"*''

consprvç um eàía;
ter de classe, .<iüt.

./.-.,.¦ - èão exista unia'Jm.
;gu» comum « 111)^

.'•'•".',{-. ''{>•'.'.: <ea paia a. tocieds....' 
•¦'¦•e, uma- lingua qut.

tfto tenha >im ca»
¦:'"--¦ y ••"'. •'•'• * r»ter de classe niaR' . ;*. ' qüe sej_ a âç iòti*'

¦ o) .pOvòl.'"''
«'''' K1ÇÍ3P0STA 'f — _>.ão, 

'nSo 
,é txah:-

ÃO'V DIFÍCIL Co_apreend«r qi.c numa soeifr
,jalo'.f pod* -báver "uma 'lln.v.?
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§¦» ae rteafii, • t*mm* *_. «. wu.-umm prtm.tt.*• •*• «j#h**ia elat et, i**r «.tut-fulaa». t*ti*
•.o ,„,.« rt t,«,,r »,„,,., 49 e|a(ttt }ta^ 4 1^^
•?• toara* unka. |.««4 tós » t JttSvUM* A
m\tj*\ » »*fütmia 4 _<.«. lie**** «W.wlc» fOf.««-«r '**!* d «i.l-f.»i I <!• tn.rh.ll», tocMtO A C*.
i*>*iv i«*.!«- .1* 6Mfntnu_ primitiva, «ío á «nu ot.-
Mfcfc maa mw Jogo de palavras *|*»e nio ame<«
ter r*.n...<4a.

(Crânio sm mnS9*mtom**m potterfc* és»
tope**. - d* linguM 4_«b Cl*« io línguas das tri*>
«Vm. das mmmmas ma» mkm ie kmmaa» ao» povos0 das h«cu__i des povoa áo MafiM «acioneis. —
•ra ioda ram. t» lodaa ai M de Ha desen-
oofvirsica*, a liagM. cmo b**> de ai h_**»*M
•0 aOWMlufffM «tf* «i M e(K|«dade. frt comum
• «dea para a aorftdade, servindo do nmw
•odo «ot membro* da sociedade, independam*-
•aoolt «V aaa* eoadiçot» «orfais.

Nio mo «tfir» aqui ao* Impérios do peitadoIa «oemvtdio e da idade Medi*, «mo. pore**mplo. a império és Cnm • és Alexandre. •
Ç*Mde. oo atada o ImpéaO di Catar « és Catíms
Madoo q«e «Io tinham ba*, oco*c*k« própriaa «ran formacóce milhares-ida-lnferam*». •*«•
meias • loMivds. «Cste* lirpérOs alo tcmrnt*
ttao Unham, com* aio podai» tar tuna Uagae
mmmu pata « império „ iatel««M por. coda* «a•«ombro* do imperi . Kepr««rotaTâai oen«lo«o-
rado, do triboa a do povog qu* «nhão. aoa pr*.
pría vida O aaa própria liegte. Por Mo. alo
ape refiro a ést*! império* oa a Ouiroa que lhes«io semelhante*, mas is tribo. « oa povos qoe/«_..m p»nc do império a que tinham «ua hast
econômica o aua língua formada há muitotempo. A história mostra quo ** línguas destas
tribo» « deitei povog oio tinham um caráter da«toso que eram língua* * todo o povo, romt_o8as triboa * ao* povos « Inteligíveis para eles.Certamente bavia, flo lndo do» dialeto», mo-dlSmos locais, mm «..-,. n dominado*, e Oubordl*
nados pela língua unlca c comum, da tribo oo
do poVo.

Mais tardo, com o apoi«dmentn do capita.
lismo. a liquidação do desmembramento feudalt a formação de um mercado nacional, oa po-vos ae transformaram em no(5es o aa línguas
dos povoe em línguas nacionais. A história moS-
Ira que essas línguas nacionais nio sio línguas
de classe, mas l>ngnr.« comuna ao conjunto do
povo, comuns a lodo* os membros da nação e
«nicas para a nRçio.

Fo! dito acima que a üngua. como meio
do os homens se eomunicarera entre ai na ao-
Ciedade. serve paralelamente a toda* as das.
«ee dn sociedade e manifesta aob êss« aSpeeto
«ma espécie de Indiferença rotativamente ás
classes. Mas as pessoas, os diferentes grupossociais, as classes catão longe je aer indiferentes
.-lativãmente á lingua. Elas *e esforçam parautilizar a língua uo s«u interesse, para impor*lha seu vocabulário particular, sua tenninoto-
giá p: rticular, suas expressões particulares. Ascamadas superiores das classes possuidoras, queao isolaram do povo e que odeiam o povo; a
aristocracia dos nobres, as camadas superioresda burgucila, ae distinguem especialmente sob
êsse aspecto. Vemos criar .se giria», dialetos de"cias e". 'Jinguaa" de «alio. Na literatura, esses
érialeios e gírias sio ás vetes erroneamente
considerados como UnguaS: "a lingua nobit", "a
lingua burguesa", em oposição á "lingua 

pro.liaria", á "língua camponesa". Por estranho
que isco possa parecer, é por essa razão queCenos' do nossos camaradas chegarsm á condu-
«ão de qu«» a lingua" nacional é uma ficção, queSOmente &' línguas de classe existem na rc.l|-
dade.

Creio não haver nada mais errôneo do Que
«»a conclusão. Podemos considerar esses dia-
lotos c giriaS como línguas? Por certo que não.
Não podemos fazer isso, em primeiro lugar por-
|ue èss^s dialetos e essas Sírias náo possuem sisu
Sistema gramatical n8m seu léxico fundamental,
tOmam-nos emprestado á Ungua nacior il. Em se-
fundo lugar, porque es«as línguas e essa^ giriastêm uma esfera de aplicação estreita entre os
mfmbros das camadas superiorec desta ou da-
quela classe e não são absolutamente válidas
tomo meio de os homens se comunicarem entre
si, para a sociedade em seu conjunto. Que têm
eles. então? Têm um certo nume", de palavras 

'
especificas que refletem, os gostos específicos daaristocracia ou das camadas superiores '-da bur.
piesia; certo numsro de expressões e de ditos
que se distinguem por SCu caráter rebus.!a<lo. pre-cioso e isento.das expressões e ditos "grossé.í**
roe" da Ungua nacional; finalmente, certo nume-
ro d« palavras estrangeiras. Quanto Eo essencial,
Isto é, a maioria esmagadora das palavras e o
sistema gramatical, é. tPmado emprestado á lin-
gua de todo ò povo, 6 lingua nacional. Por con-
Seguinte, os dialetos-e giria. representam rami-
flcações da lingua nacional de todo o povo, são-
privados de qualquer independência lingüística
t destinados a vegetar. Pensar j que os dialetos
» gírias possam-^e transformar em línguas índe-
Pendentes Capazes de afastar • de substituir a
língua nacional, i perder a perspectiva histórica
% abandonar es posições do marxismo.

*9 f.##a*e a «itHeocui «* **• nntm ««earna.
mmm im kMfH c*mmf*4a» mmm*m**m ptl lã
mb_*u**mmu. tk**rjm ttf Citado -ms o-it*
paM«tai á**** b'im a,!»*, -..iu-MAfa", «ai•tar Mari, umaém da qaeülo doa eaima&os da
fcmaçio da Uasm a«e«o«al «iro. fala éa ~c*-1-
c*r»u»ç*n doi diííctrt» numa l.uaua asHooi*. «nl*
ea, am 1utt%èu â» #oti*«Mt*ç*t» «ronowira « po.liu«a".

Mara r*.eontt*.l« portanto a aoc«fttídade de
u«*m língua n»r_o»4l UMCA com. forma »«pe.
Hor à q«al «a dlaltioa efOo »*m*tdmadoe cOaw
íorma infanOr.

<M pode arr, n»__t caao a lmgu« do* bur-
luOre* que. trgumlo Mara. mé m produto da b«r-
!»«•*«"? Marx a CoM&erava eomo uma Unguasemelhante I dafoa aadooal, poaulado uma
«atratura hnfuittica própria? Podia «•« eOrjlda.raia emoo «ma Mmgma aultaf Nio. «ti*i.*i-
tel Marx ««orla dber *im\t\*sm*n* qao os b«r-
gueaei Infear.r*» a Jlogua aarn J aaéea «.o*
seu vocabulário d« marcados**, que, por come-
«u«nic. oi burgueses iim fiu« gíria de aserca-

DM ao eonclol q«s «queka «amaradas dos-olituaram a pOiiçio do Marx. C a desvirtuara*
porque citaram Marx aio eomo marxistas, mas
eomo «acolistlcoa. ale lado ao fundo do pio-

Alude-se ft Marx, cita-se uma passagem de
rtu artigo "São-Marx" em que êle diz que os bur.
«ueses têm sua "Hnguí. própria", que casa **!«-
gua è produto da» íbuCfwesia^queyéia^
da pelo espirito do.mercanüttsm^.^da-**éo.áa'è.':íÍ«',í
compra. Por «eto de6ta- clta{ito.'-:éa^.'"_S_í^a-''
das. querem demonstrar que Marx afirmava por«sa_m dizer *% «ariter de daSSe *<• língua", que

Aludc-se a Engels. cita-se paUTraa da En.
feia na rua obra "A situação d- da* operária
aa Inglaterra": "... A classe eperária tornou se
aoa pouooe um povo inie|rame,tc d'ferentc daburguesia inglesa": "os operar** falam am oa-tro dialeto, tem outras Idéias «_ concepções, ou-tros costumes « outros principioe Ja moral Oa-tra^ religião o outra política difcr«n.< da bargao-sla . Na bnse dessa citação, cenos t«mar-*d«adeduscm que Eng«|s jtgava o nccOasNedo douma Ungua nacional comum a todo o povo, que«c afirmava, por coneeguinte. "o caráter dlclasse" da Ungua... A verdade é que Eaflels aiofala aqui da da lingua. maa do dialeto, daado.ge

perfeitamente conta que o dialeto, como ramifica*
Çio da lingua nacional, náo pode rabrthui-la.
Mis esses camaradas, visivelmente, nio encaram
com bons olhos a existência do uma dh>rerxaentre lingua c dialeto...

E' claro que essa citação é empregada forade propósito, pois Engels não fala aqui em "Un-
guas dc classe", ma_g sôbr«tudo da& idéias, dasconcepções, dos costumes, dos princípios do mo-ral, da religião, da política de classe. E* perfel-tamente ju3.o que as idéias, as concepções, o_costumes, os princípios de moral, a religião, a po.litica sejam diametralmente opo.tos no, burgue*ses e noa proletários. Mas o quê tem a ver com '
Isso a lingua nacional ou "o caráter de classe"da lingua? Será que a existência de Contradi.
ções de classe na sociedade pode servir de arga-mento a favor "do caráter de classe" da línguaOu contra a necessidade de «ma üngua nacionalúnica? O marxismo diz que a comunidade d» lin-
gua e um dos traços essenciais da nação, sabendo
perfeitamente, por outro lado, que dentro dasnações existem Contradiçõ«« do classe. Aceitamèsres camaradas esta tese do m-mismo?

Alude-se Lafargue para áiier que na sua bro*
iUra »A ^E113 *"«"ancesa antes e depois da re-vojução", Lafargue •"econhece "o caráter de das-se da Ungua e que é|e nega, por assim diz»r. anecessidade de uma Ungua nacional comum atodo o povo. Não é exato. Larargue fala efetiva-mente, da "lingua nobre", ou "aristocrática'. 

adas "gírias" das diferentes camadas da sociedft-
i, de- Mas êsses camaradas esquecem que Lafargue

que se desinteressa pelo problema da difcrença en'tre a lingua e a giria t que"chania aos dialetosora lingua artificial", ora "gíria", afirma clara.mente em sua broebura que "a Ungua artificial,
que disiinguia a aristocracia... era extraída davulgar, íalada pelos burgueses e peloa artesãos,a cidade e 0 campo".

Lafargue reconhece poU a existência e a> necessidade de uma Ungua de tode o povo, com-
. preendendo perfeitamente o caráter Subordina-,do e a dependência da "lingua, aristocrática" edos outros dialetos <. gjrias, em xace da Üngua detodo o povo.

Dai Se conclui' que a referencia a Lafarguenao cumpre eeu objetivo.
Alega-se como argumento q«e, n_*n certomomento, na Inglaterra, os feudais ingteses fa-loram "durante séculos" a Ungua francesa. On-

quanto 0 poVo inglês falava a lingua inglesa,e prcttnde^e que,est* circunatanCia *«ja umargumento a favor do "caráter de classe" dalingua. e contra a nacessidade d« ume Unguacomum a todo © poyo. IsSo não é ur. argumen-to. mas uma simples anedota. Em primeiro iu-
gar. não cramj todos cns feudais, mas um grupoestreito da aristocracia feudal jnglesa na- corte
real e nos condados que falava «ntío o francês.
Em segundo lugar, êíe_( não falavam uma Un-
gua "de classe", mas a Ungua francesa co-
mum, a Ungua de todo O poyo francês. Em tetr
ceiro -%á'r.^:'áái^;,.sjàr4q^.^i^ 

predileção peía* lingua;.- france$g c_?_*pat«^eft. çmàfc tardc ' sem
..deixar sinal,r dendê -luga^ á língua comum-a todo" o^p^*l«_j|alB^@atoÍ^ q$;j&JáoV "

dais Ingleses-, e a poyo inglês «e tenham eirlái/vr¦•ido "durante séculos" com a ajuda de tuaduto-

'*" ¦'• " • 
§

tm*. i*» n msm \mp**m ala to tema» d«
ium-* *««•«**. «,*• a»o »»uti* t,ç%ta *}ttm vma
mtypta l»«**f * comum a todo • >*»••, tm * Us»*
e*t ora *Mk» oa laflaiortra algo m»w^m woa
I»m«<m A* »«Uo ** '»ntkt curto aos rlrt*.'a» #*•
trç!t«»t da» camada rui*Oriorft da ari*ti«faiHa
irf^sa? Co<n> ae p_tdo, ea bstt útt ««-* "trfa.
.t<-ni<»»" an*-_ô,ie*. ntf«»r « tslmfnrla « a p»*
t«uid*iW de tuaa Uaiaa C«m«m a i «k. . povo?

Duraoto algum icn*» ot «naioQiata** ruf-
aoa. lambem, ws rnirfbm tèUité** tiant-:* aa
corte dor iw*. * m* i<»i4*i, O.goihav»ir4'i«
da balbudar paUvia* (nuKtfa» «o falar ii«*v.
«ta aio Saber falar ruNo trm o aotaqu* írnn^t.
Quer *»*o *!••*•" que atisr. t{*QC«. oa Rifald. aio
etitija uma lioSus rcmim a lorlo o povo. que a
l<ngua comum a udo o povo r. •j,:o uma fW.
Çio, « a» "lloguai : classe" mau rraUdad*?

NbsfOS eairuiradoa oocscfm *t\ú pelo rar
Boa dot*. érrot.

O primeiro frro ronSiste «m qua eonfun*
dmm a lingua Com a superestrutura. Prosam
que ao a niper^stnttura te.» um «ará.er de cias-
ee, a tfnfua, tambét . nio devo aer comum a
todo o povo, atai deve t«r um -aiâitt de cUsse*
Contudo, já disse aCIma que a 1'ngua a a super-
estrutura rio dess no*^ea !ií>*»n*«i, qu* um

saarslata não pode ndmHlr qut 3*? confandam.
O «teffundo «rro consiste oo fato de que £r

ses camaradas consideram a oirosição ontr« oi
interOsses da burguesi e <*s du prrfetariado. sua
encarniçada luta de el.-*. :j, «uno a deaagn*ga*
Cio da soCiadade. eomo & ratvra de todos oS
laço» entre as classe? ». .«n . Ns sua opinião, já
que a Sociedade se dr»«grrgou e nio osirre mais
soctedada única, mas somente classes, nSo é
preciso «ma lingua un:>a para a sociedade, nio
i prodao uma lingua nacional. Ou .eSta pois
se a sociedade se desagregou e ae nio existo
maia língua nacional cemum a todo o povo?
Re tara aa classes c as "línguas dc clss.se". Na.
tnralmen_e. cada língua do closs*" tOrá gua gra-mática "<lt Classe": um.. gra«>ca "proletária",
Outra gramática "burguesa". E' Verí">de -tic tala
gramáticas não existem na realidade. Mas |*so
nâo importa a c:eg Camaradas: ê*<s crêem quo
um dia haverá tais gramáticas.

Num dado momento, tivemos "marztaas" queafirmavam qoe as estradas de ferro que perma*nr.rr.im em nosso pais depois da Revoluçáo de
Outubro eram burguesas, e que nSo con vinha anós, marxistas, nos utüisarmot. delas, que era
preciso destrui-las e construir novas *stradaM deferro, "proletárias". Isso lhes valeu o apelido de"trogloditas"...

..E' claro que «asa vlsío primitiva, anar.
qulsta. da sociedade, das classes, da língua, na-
da tOm de Comum com o marxismo. Mas tiaexiste, aem nenhuma duvida, e continua a vi-
ver ca cabeça d« certos camaradas nossos queae embrulharam nêsSe problema.

E' evidentemente falso que, em consequên-da da luta do c1as<£* encarniçada, a sociedadese tenha desagregado Om classes que não são
mais «lgadas economicamente «ma á outra den.tro da própria sociedade. Ao contrário, enquan-
to «xistlr o capitalismo. oS burgueses e os pro-letárfos estarão Hgados Ontre si por todog os
fios econômicos, como elementos da mesma so-ciedade capitalista. Os burgueses não podem vi.vsr e enriquecer sem ter assalariados á Sua dis-
posição; os proletários nâo podem continuar «existir-sem empregar-se com oa capitalistas. A
rutura de todos os laços econômicos Ontre elessignifica cessar tôda produção, e cessar toda pro-dução leva á morte a sociedade, 4 morte as
próprias classes. E' clar0 que nenhuma clasSe
quererá-marchar para Sua destruição. Eis porque a luta de classes, por majg violenta que seja,não pode levar á desagregação da sociedade.Somente a Ignorância em matéria de marxismoe a incompreensão total da natureza da Ungua
poderiam sugerir a certos camaradas nossos afábula da desagregação da sociedade, da« "Hn-
guas de classe", das gramáticas "de dasse".

Alude-se, além disso, a Lenin e rOcorda-se
que Lenin reconhecia a existência de duas cul-turas sob o capitalismo, a éuhura burguesa e aoukura proletária, que a palavr» dc onfem de«altura nacional sob o capitalismo «ra uma pa-lavra da ordem nacionalista. Tudo is* j é exatooj-enin tmha nisao inteira razão. Mas 0 que
f^ ^''ÍL5Í_. *'* ° "^^^ ^ eí«Sse»Hdaangua? RefOrindo-Se is palavra» de Lenin eoirctraentet i* duas euhuras aob o capitalismo éstes camaradas querem, vis_velm«r_.e, persuadir ôleitor de. que a existência de duas culturas nasociedade, —* Cultara burgutsa e a cultura
proletáwa - aigniflca que deve haver tambémdua« línguas, porque a lingua está ligada á cul-
^**'**f, Por toastèxút**, Lenin *ec a naces-«idade de uma lingua nacional umea, «ue ífe i
por Conseguinte, pel^s Unguas "de clame*, derro desses camaradas consiste «qu; no fato deque identificam e confundem a fcr_£ua com __*£atA--2^°' *V®& « • ««^a são duase^Isaa diferentes. A Cultura pode ser burguCsaw ÇCkdi^ A lingtó, esta. «orno mWoT^
^n?0-^^*-**^ un»a:liBpia,eo«ium a. todo

je a «altera «odaliata 4**»* ^ôe,# do me£

wrjáe qut Itfttam I i«o ~_èLr. Sm», _a
_s da Rrvolutio d« Omskmi Ern^ J^ *;
tt ****** portanto redoadaiNMa M SSqu* a MlnfaCia Oe d «mJSmtH mnSJ*_ __*í formulo do duas «i i .M d*twateV?\^
inflo is «««sildade de uma Hag» ^ •

Falando ate duas cultura*, i^^ ^,lan-ame da 99 ms aa. « ta_iíl«cir_fe _^'culrara» ni.» pode co ; rir a waacáo mHngua unira o » h" ,.# de ém» Vm-»^
quo a llogua «teve « * •*.. 

QMàodo oThldo BmhI puioram-V a êu*t.r !.*•,„ ^ ,T
t-da « rrr«*tud«Jp dO u M .*.»«« nic^mai "J
fonsldrrar a cuitvra e -* "a*o*nae»atNir ^i?
nbi. tMttM * aab-do. n**»***«.*>« *uh*tãm*m 1 YT
eíarou qut lu...* rt»tn a Coltma burgw^ *náo Cinta a l, ? .j^, ^ 

'~gg£
err pura *te mdl-eur fiei. K» aetranho qj^í*W canurada, «oago. .em^ Jg^g 

<%
ffulr as péfaJaj dos homent de Hoad.

«J3?^,0 .* í*?* __"£** "& ««ctAudadí m.T-teter... qut Unin tenha «eg«do. è .T*áL7 ,Zm aotdlio do qual H bemem H t<m,m{?Z *?.
tolir-ac i* srvuimea psHr* ^ UníT ®

"A ttogua é «m mc.o ei-rncul <|o e,mmlca<.o «ntre oa boov-nsj • unldad" ds Ibn «puu ^volMmeoto atm o» 3 áCulos »'_<, „S ^Jcouaküea cajoocla,« para as t^c , ^«wvcrj.»|e,ram,.«e Unes a ampla*, cormpoodw
rOí a^ capitalismo contomftoranco, ptrT _íaropamcnto lívw e amplo. d« popuUção tn 5das as diversa* claas*s". ^^ w

Dal ae coodui q«e ê^**e* estimado.. ca>aa*rad«a desvirtuaram as í*M*u de Lamt,.
Ah»de_ae flnalmen* a Staüa. Ota-So s_ *»lavra» dc Stalin dlre»*> f 0o "« bwguesia « **

partidos rucionakstas fófam o continuam sendo,
durante é^. período a prindpa, foiça dirige-.,»
dessas naçCes". Todo «* o i •jamo. A burguesia
« seu partido aaclOnsllsta dirigem efetivamen*
a c«lt«ca borgoesa. do mesmo modo que o pro-letariado o Seu partido tnter.iadona.l»ta dirige»a cuHura proletária. _.._e que tem a ver comásao o "Car*t«r de ele-3*" da tegua? Ignora»
ésso, camaradas que a lingua nacional é rtmforma da eultur« na*!'0-al. que a língua nado*nal pode servir tanto á cultura burguesa com*á Cultura socialista? Ignoram esses camaradas aoonhoclda tose dos irarristas. segundo n qual rcultura* atuais rusSa. ucr .n:ana. bielorussa foutftt «io socialistas pOr aeu conteúdo e nado.nais pela forma, isto èY pel* língua? Concordameles Com essa lese marxista!

- °_^rro * no-Sc* Camaradas, reside «a qctnao vâem m diferença entre a coltur* o a língua.e.nâo compreendam qvt.Q conteúdo;da euhurt
ae modifica em eada pe_Icdo novo do desenvol
vimento d* soded.de, enquanto a língua per.•nanece. no essencltl, a m^sma durante vári«
períodos o serve indifereotemOata á nova cultur.O á velha eulura.

Portanto:

a) a 1'ngua, eomto inefo de Comunicação, _t*nf
Pre foi o continua Sr.-..,'.'> única para a socie»
dade o comum a tedos Of m 'mbros da sociedadej

B) a existência dos dialetos e das g-riaS nl«
prejudica, mat confirma a existência de umalíngua comum a todo o povo, de uma lingua de
qual esses dialetos e gírias sâo* ramificações •
a qual estão subordinados;

e) a tese sobre o caráter de classe da Un.
gua é uma tese errônea, não marxista.

; PERGUNTA: -^ Quais sâo oa. trai»
,4" Ços cai*«scte*Ísticoa" --1 da lingua?

RESPOSTA:

A 
LINGUA fas parte dos fenômenos social*
que se manifestam ao longo da existên»
Cia da Sociedade. Ela nasce » se desene

volve com õ nascimento e 0 desenvolvimento da
sociedade. Ela morre ao mesmo tempo que mor*
re a sociedade. Não há lingua fora da socie»
dade. 'Eis 

por que não sa pode Compreender a
smgua * as leis de Seu desenvolvimento senão
estudando a língua em ligação indissolúvel com
a história da sociedade, eom a história do po-
vo.a que pertence a üngua estudada e que é
seu criador e portador.

A língua, é um meio, um instrumento, com
o auxilio do qua| «Os hom'ns se comunicam *•»'

tre si, trocam seus pensamentos e chegam a se
«ompreendér «lutuámenté. Diretamente Higada ao
penSaraerfto, a lingua registra «¦ íixa em p*l«*
vras O em arcanjos de -plavras, Cm frases Oj re*
saltados do trabalho do pensamento. 1 - «ito»
do trabalho de conhecimento 40 homem e tor»
na -assim possível a trocando pensamentos na
oociO_íide humana.

A troca de pensamentos é uma neeessidado
PormanOnte e vH_d, porque sem essa troca é im"
poeslvel coordenar as ações comuns dos homens
na luta Contra aa forças ida naturexa, na lu**'
pela produção do* bens materiais, indispensáveis^
é ^mpo-Tsivel obter êxitos nã atividade produtiva
da sociedade, «, por conseguinte, é impossível
O. Pfópria exástència da produção sócia1. Portanto,
sèm umaünf^â ÉnteHgivel par; a sociedade e

¦Oo|aum/a ;tr^^^-seüi-'.-membr«a, a cociedado' sfasãva'.^uí»$.ar?íiisaère*_to :¦ O 'deixo de esov- ¦
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po tampe nm InMfnmtMe d» hua a 41 dute*
toI*ím*eie de ne»' '».

r âaiWe fen eMm ns pnamn* * qe* nn
eompêa n liegua ío»»*» a* Sft, eenjealo a qee
* chama n •erahettrto. O nfgeri* ee voea»
buli** I a liifco feedeetta»»! qoe ta» p»r
ima «es ae«n eeel*o tnisi en termos redigais.
O ie*»íO íeedamteial 4 mmto «Soas faMn fa» n
veesbeUrie. »a* ei + derenM emite frmpe. de.
.•me atado!. • icnre de base I fnraMKio dn pe.
levina antas. O vocabulário frtWtn • naiedo
de llnguai qaento »ai. n©o c vedado 4 o ao-
estatuto, «eis rtoe n dnMniilvtda é n língua.

Eotmteeio, tomado i«otad*a*ait. • vorafcr
ilrto sin fones aioda e hngua. 4 aetn o mam.
rie) de c0o*tru«i© da Hngua. Oa -nsem forma
qee os «etarioi» dn <*«***> «in formam • edU
tVto. embora *k toip^nlaal construir em «ss.
e vocabulário nio ooonltel n própria Hngua, a«*
IM mm 44e nio teja coaetbiwl iwelwma lia-

»tv«(a
4a

* *•*•«* espbror ** fen^aaa^ %*»
h**w iedefet ¦!• f a»e« mats do *«* ga jjmm.Um ei* lu i» ee«tm» amOae ds rr»- A
jaWUieáe de lb>*oo « aselce nele asmlsttdade
í ** ?¦?¦¦ *'•••'"•* e do s*o Wslce fee-

liorft ie» «te nao s»je mamm iwiwi iur
fee. Mes o voeaheHrto sa revefie de emiee tas-
pOrPUtt* qeando cotia eo domina de remi-
«ca qee flss nS regroa dn verieçlo daa petoaraS,
ea regra» de sua éUpoei^io eas Ira.aa e dá ar
Um I Hngua um carftSr barmOeioao a rariooal,
A graavfea (morfologie. steiaaSl * ea coojun*
to ot regres rôbrc e variação das nalavrea e
sobro a duposlfio du palavras 1 frase. En
eontcqufneia, ê pr«ciaaaannie greçea i greeOtka
que a Hngua pode dar eo pensamento baneno
um envólucro material: da hngua.

O trefo Característico da gramática, 4 que
elo fornfcce u regras da variafio daa palavras.
imdo cm vista, elo ae pelevreg concreta*, met
aa palavras em fera! privados de todo ceráier
concreto; ela fora*ce ns iSgreS de formação des
fmsea tendo em viste nlo determinadas frases
concretas, per exemplo, um sejstto eoecreto, ea
predicado concreto, etc. mes, em gemi, toda cs.
jiéck de frases, independentemente de forme
concreta de tal oe qaal frase, per eonsegetote.
fazendo abstraio do particular < do concreto
tanto ees palavras Cook» nas frases a *»•-
eiltlca tome daquilo que U de gera: ee b*ee
das vsriaçõee des palavras e de mu dtepoatçio
frases e tire disso es regras, at ! -i gramaticais.
A gramática é o reaultado de um longo trabe-
lho de abstração do pensamento humano, o ea*
poente de êxitos imensos do pensamento.

Sob êsse aspecto a gramática lembre a
geometria que determine sua* leis. fazendo abr
tração dos Objetos concretos, considerando os
objetos como corpos privados 40 todo caráter
concreto e «estabelecendo entre êle* relações que
nio sio relações Concretaa ent.e determinados
abjetos concretos, mas relefões Outre corpos em
geral privados de qualquer eeráter concreto.

Ao contrário da supCr-estruture Qee oio *r
li ligada i produção diretamente, «nos por meie
da economia, a lingee está diretamente ligada
é atividade produtiva do homem, bem como a
todo e qualquer atividade em todas as esferas
de seu' trabalho, Sem exceção. Assim, o voca*
buláriq, como elemento mais sensível is trans.
formações, encontra-se ém estado de transforma»
ção quase perpétua; deve-se notar que diferente-
mente de Superastruture, a lingue nio . roclse
eguardar a liquidação da infra-estrutura, ela mo.
difica seu vocabulário antes da liquidação da In-
fra.estrutura e independentemente do estedo
desta ultima.

- Todavia, O Vocabulário da lingua não Se
transforma, como a snper.estrutura, por melo
fa supressão do antigo e de edificação do novo,
mas enriquecendo o vocabulário existente com
palavras novas que se formaram em ligação com
as' mudanças do regime Social, com o deienvol-
Vimento da produção, da cultura, da cAicia, etc.
Se bem que o vocabulário perca, via de regre,
ema Certa quantidade de palavras envelhecidas,
tle se enriquece cora ume quantidade nuito mais
elevada de palavras novas. No qu- diz respeito
ao léxico fundamental, êle se mantém no essen-
ciai e i utilizado como base do vocabulário da
lingua.

'¦'.'¦¦- - . V* -".'*¦'

Isto é Compreensível.. Não é absolutamente
necessário destruir o léxico fundamental se éle
pode ser utilizado eom êxito durante Vários pe-
riodoj históricos, sem nem mesmo falar do feto-
de que a destruição do léxico fundamental, a-
cumulado durante séculos, considerando-se a Im-
possibilidade de criar num curto lapso de tCmpO
um novo léxico fundamental conduziria a pa.
ralisar a lingua, a provocar uma desorganização
total das relações entre o* bomen*.

0 sistema gramatical da Hngua muda de
modo ainda, mais lento que o léxico fundamen-
tal. Elaborado ao longo das épOcas e formando
em todo unlcO com a Hngua. o '««te:',, gramati-
Cal muda ainda mais lentamente que o téxtco
fundamental. Certamente,., ele sofre mudanças
Com o tempo, aperfeiçoa-se, melhora e precisa
suas regras, se enriquece Com novas >' as, mes
as bases do sistema gramatical Se conservam du.
rante muito tempo, porque, como a história d*"
monstra, e&s podem servir «om êxito á sOeie-
dade;du»ntn--.épocafl>.vrI...,.-:v ,..,. ¦.-¦.-. J:,..:.. 

'.^

¦ ¦ -Assim., ,;á- «strutues gramatical de;^lli«eé ? *"•
«Su léxico fundamental constituem a base "da' '¦
Mua, a essência 4* <eo caráter eapeítflÉnv?^^

i. Perent* ecetenei da anos. ostodorfs torce* ae «sfo**ers» e^r otut.lm. ém.
ÜS ' •»$»**" ** l«»*«** *>• Po«i beleaeMta.«•ren,. í*«e pertodo. o mhàiiio deg ia«eeabaWaai.es ní,*„ ^f;â4 Wmm\ttkytmttt, ilotfa ¦»_queatidadr efo >!- • »,«n| da palavrão n esertn.•M ten-4 . bou* -«m-tnA^.-» 9 -d*^»f4e-
eü', mas *? Rngeei Mi.»oW.a *•!*•-•«» e gn.arttiffeen». Pw qss? l\nHm 0 ah»fme
0«b| e e 14t»í© fWKd.in. *.n*l deua> Megnaaerftrwe^e no « rendai,
»^.!^U!lS de ludo toro qut e Uegue. f»ea sn.trntuis, nio po^r» ger «oertderadsi cOem •
produto da eas dei. mirada époro. A e»trutera
Z ÜS?" !" I*n'** W**tdm n o IA»leo f«n-

5SL*0 • **,m° de meltai tintem-,
llmJrEÍJ"??'?**'' ** * ***** deMBgee "toderne tn for»eram b. r«|, t«mote nn.ngauace. ante* de h-or» esrr..vj..>,n 4. Imuva-
!ík u0?n SP* f0^* t°nt¦^¦tf*. com um »o.
g^ torta petl^4asi rom sru prénric a*^
STdEI^2 •^riwWfu * v^Mt ¦* *•a^ Seixavn ds «ar per tom em mm r»»â.

-JI ********** POrtertor da produrio o•urgimeoto dec elatsen. c aporecfmanto át mvn.ta: o nascimenm do EstMo. 4* angto 1*Sv P,raadministrar dn eme conv^ondirda m-*s oe me*aos bem cuidada: o diMenv*>Nímen.0 do ro»ta4o.
que precisava mefs ainda de uma rorrcapondíiu
ela bem cuidada: o aparedmeote da Impreifa. odesenvolvimento dn 4*tnmtera. tolo isso
gtonden audençes ao dasenfOtrim^ da ltr
Eaqnato isso. as tribo: n o* noves se deibr-ivam e tn dispersavam, eonfand^m.ae e geamclava» e, meje tarde, se deu o aparecimento
dM Unguas nacionais e dot Estsdos nacionais,
produziram-se eonVnhões i«VOludonárias. ce vn.lhos regimes locials foram sabstileldoa por eo.
vos. Tado isso troote ainda meiore, modifica*
ções 4 lingua e ao seu de*eavolmmento.

Was teria um erro grosseiro pensar que o da.
aenvolvimento da Uopra se Jeu do mrmo modo
q«e o da superastruture t por meto da destruição
do que exista e da edifieeÇlc do novo. Na meN.
dade. o desenvolvimento de Hngae se deu elo
por meio da destruição de lingua existente e da
formação de uma língua nova. mas pelo de«en*
Vohimento e aperfeiçoamento dos priodpais ele.
mentos da Hngua exlatente. Deve-se eoter que a
passagem de ums qualidade de Hngua a outra
não se deu pela explosão, nem pela destruição

. brutal do velho e a loção do novo, mas por
uma acumularão progressiva e prolongada de
elementos, de nova qualidade, de estrutura nova
de lingua, através do desaparecimento gradual

.'dos elementoe da velha qualidade."W*-** 
qun g teoria do desenvolvimento da«égua por fases é uma teoria mar ista, porqueela "reconhece 

à necessidade de explosões bruscas
como condição da passagem da língua, da velha
qualidade á qualidade nova. Isso não é exato,certamente, porque seria difícil encontrar qual*quer coisa de marxista aessi teoria. E se a teo*ria do desenvolvimento por fases reconhece, defato, explosões bruscas na história do desenvol.vimento da língua, pior para ela. O marxismonão reconhece nenhuma explosão brusca na Ws.tórià io desenvolvimento d. Hngua, nenhum de.
saparedmento súbito da Hngua existente, nem
qualquer formação súbita de uma língua nova.
Lafargue nio -tinha razão eo falar "de uma bruS.
ee revolução da língua eotre 1789 e 1794" ua
França. (Ver a brOchwa de lafargue: "A Hngua
francesa antes « depois da revolução"). Não bon*
ve nessa ocasião nenhuma revolução da .bguà
ne França, e menos ainda revolução l>rutal. Cer»
tamente, durante aquele período. # vocabulário
da lingua francesa- enritjnecau-se eom BOvas po
lavras e novas expressões, perdeu certa quanti.
dade de termos envelhecidos, certas palavras mu*
dar«m de sentido, e acabots^e. Mas mudanças
desse gênero não decidem absolutamente da sorte
da lingua. O principal nume Hngua « seu atste.
ma gramatical e aeu léxsÇo fundamental. Mas o
sistema gramatical e o léxico fundamentei da
língua francesa, ao contrário, conservaram-se
sem modificações notáveis e não Someatee se con*
earvaram. mas continuam a existir em nosSos dias
ua língua francesa contemporânea.. \

Não preciso nem mesmo dizer que. para li-
quidar a língua ejdktente e para forma»- uma
nOva lingua nacional ("revolução brutal na lin*
guai"), um espaço d« dnco, seis anos é ridL
cularmente curto, isso exige fiéculoS.

0 marxismo entende que a passagem de ama
Hngua da velha qualidade a uma qualidade nova
se produz nio pela explosão, nio pala destruição
da lingua existento e a constituição de ume Mn*
gua nOva, mas pekacumulaÇíic graduai doe-elS-
mentos de uma nova qusfcdade, portanto. P^o
desaparecimento gradual doi elementos xda ?e**
qualidade.

E' preciso dizer, em intenção dos Camaradas
apreciadores de exp,oSões, «lue a lei da passa,
gem da velha qu*Hdade á,qt*l'fade nova pela
explosão, .não soa»ente não pode ;ser; apHcada-á

*ht«tória do desenvolvimento da Unguô. sua
^éÊaém^if*^mmt^è^iàt^^ vf.:C
^aienos eoctaiv «uar « »ate ^. iafi^stíBft-1'»^

• • aa dat *-pe*^*trmuia». mm t nbr%Mnne enia
tuna andtdids énL*U -m <Wsa üoaii, Mas
nte ele 4 nfc*atetaae»<a nMgntnrin p*ia eme
o» •eon* m» rtaeses nemts. na» neftouo dc
tt* ê ê* nong, *o+Ui»mm a egriaultera de
aaa« pali, a •****>-• de ffglni burgelf. de
M^rf^m A* m. nt ii^ili ^. ——^_ ..«^ É^LjÉa4.i»Al m^r»^^^ im w*mwmimmmm ^mmjv^-mm mmmil, ee
tafioM aoeieliMa kot%h>* »v* Fei uma re«ntefln
aee Hqeldeu o vflbe re«t»s *-.+»m,« burguês
no rampe a q«*e erioe e» re?W nova, aeeiaHs.
le. Todsvia. aa « f#riievelta re^e*' aU aa pro*
deiéu p-l* esptasi*. ato t. peta dtitndtie do
ped*r tvtarett • n eriaçSo de o» poder novo.
mes peto psas??*» grsdeal d« «*tl»o »t*le»e bur*
tmh no cempe ee rerlm, novo Cemeftdmof fa*
adJe. potquf foi uem tewlurin vMa de rima.
pesque teia reviravolta radl*) fo» rfat*t-da por
lefetetiva de eedtr esl»«eie com o enolo das
¦ataas aameHeh de vempesleafO,

Du^e qee eueMrosoa Im» ét ereumanme
ds ItecuBA, que ia prviuilr*» ne w«t'rta. ftrai.
*m aupOr que derente êsse er re-n-nto ae vê
formar eaae neve Hneua por rvpterlo. pele pan.
aeg'» brutcs da vtlh.- qualidade * qualidade ee-
ve. Isto. ê at«in!«rtnmentn fa!<o

Nio M pode rooaldemr o erusameato de Ha-
guas eoeio ato entra de em golpe dwlsivu cujo*
lesaltedos te favem >enttr d..r»ot algum enoi.
O ornamento de lingue» é ee leege ptoee**o
que ae reallrs durante re-i>eitsa de aaes. Eis pot
qee nio «e tmta ««•-•» de f. berii esplosio.

Prosstgamns. Seria rOmpletameote falto pSe** r que o eruzomemo de duat flnguat. por «sem*
pio, gera ume terceira lingue nove qee nio lem*
br* nenhuese des HnfeM emza<' s e difere oaa-
liiatlvamente de cada ama dela*. Na te^lldade,
quando do entznmento. ume das llngueg ordinária*
mente obtém a vitória, comem- seu »iitcma gra-
matleal. conserva seu Ifxfro fundamental e con*
tínua a ae dt^senvolver regendo ee leia internes
de seu desenvolvimento, enquanto o outre Ibigua
perde gradualmente svi qualidade e desaparece
pouco a poueo.

Po- conseguinte, o ennamento nlo dá un*
terceira Hngua, uma Üngua nova, mas conserva
uma daa llnguai, conserva sm sistema grainati.
cal e «eu lézico fundamental e pennite que eja
ae desenvolva segundo es ]cb internas de sCu
desenvol vimento.

E' verdade que Isflo eutiquece dt cerío modo
o vocabulário de língua Que obteve a vitória ás
expensas da Hngua vencida, mas et» lugar de an*
frequecê-la, isto só fftz referçâ-la.

Tal foi. por exemplo, o caso i* língua rus*
aa eom e qual se cruzaram durante o desenVol-
vimento histórico, as lteguac de dlversoe outros

«povos, e que sempre obteve a vitóda.
Gertámeote, o vocabulário da llncua ruspa

enriqueceu-se durante esSft tempo áp custas do
vocabulário das outra* lin guas, mas Js-o* longe
de enfraquecê-la, ao contrífrio, enriqueceu e re-
forçou a Hngua russa.

No referente ao caráter nacional da Hngua
ruSsa, êle não sofreu O menor pre.uizo, porque,
tendo conservado seu sistema gramatical e sCu
léxico fundamental, a lingua nuSít continuou a
progredir e a aperfeiç°ar-se de acordo Com as
leis internas de seu desenvolvimento.

Não há nenhuma duvida que à teoria do
cruzamento não pOde fornecer nada de pério á
lingüística soviética. Se c verdade qu. a linguís*
tica tem por tarefa essencial esti ;r as leisjo-
temas do desenvolvimento da Hngua, é preciso
reconhecer quÇ a teoria do cruzamento, não 8»
mente não resolve esse problema, mas nem mes-
mo o coloca: simplesmente ela nio o nota ou
nio o. compreende.

PERGUNTA: — A "Pravda" teve
razão de abrir nma
discussão livre ao-
bre as questões de
-finguistíca?

RESPOSTA : —-¦ Teve razfio

Em que sentido at questões de lingüística
Serio leeoWidas? Jsgo tornar-sei claro no

fim oa discussão. Mas podemos dizer, desde já,
que a discussão foi de grande utilidade.

A discusaão mostrou, antes de tudo, que nas
Instituiçõat de HnguiWca, tento no centro <omo
nas «publica*, reinava um regime Incompatível
COi.1 e Ciência e os homCns de ciência. A menor
critica sobre o estado de coisas na lingüística so.
Viética e mesmo *s tantativaj mais tímidas de -ri*
tlcar a pretensa "nora doutrin?" em lingüística
eram objeto de perseguições por parte dos meios
dirigentes da lingüística e eram imediatamente
sufocadas por eles. Por uma atitude critica Tela-
.tóvamente á herança de N. J. Man pela menor
desaprovação da .doutrka de N. J. Marr, demitia-

1* ou rebaixava-se trabalhadores e pesquisadores 4e.
vakr no domínio da lingüística. Os lingüistas che-
gavam a funções responsáveis não em virtude de
reu trabalho, mas de Sua aceitação sem reservas
da doutrina de N. J. Marr.

E' um rato reconhecido por todos que nenhu-
ma ciência pode ee desenvolver e prosperar sem
luta de opiniões, sem liberdade dj critica. Maa
essa regra, geralmente admitida, era ignorada e
pisoteada do modo mais arrogante. Criara-se. um';gropo^'haiS:vdé..-4rigentefeintó

ét i» terem »iote«ído de Oualaccr critica po«siveI.

sft e#*w per sus net|em mse m*
ét abu* *.

Um tsrH.pte «attf 1 wt\ ** ene' -v i
festo, poi N, I. **i : m fo* t rwrtH*í.li- »«i
a asm* de "Curte de íMs
eeter recreara g pi «. 4
devtn r««ditndei p
m (o Cemsreda Meefc».*» ni-d»*eifiale»" 4a N. J M«/>
áo manual, re*omtn'
ú*nm. Itm quer d'etr .,?? r
tedMrta*, fnmtcffnd« >*he. tm "Cvr*.-?' 4mnio*
risade r*ie»o m.inusf 4% \ufor f* eu i«o *%fi«e&*
ne eonveu^do da hv**t-itf*Íi *At Mc hlrhan)nof
n da» outra* pme*; M*?i d#' Ungu?sthe, éu*

Am* qoe n i-»«-i- .
*!#Mr. fors m*

| 
' tm de dirige»

-#' « crame 40
f >;V'luís ng Bs^

n rrsgfva aee *,tiu¦¦ •••**,?. 4-s -m f>

«iHct.wiu.
Í$' ^ Uto acoeiacee

dê *'4lriHUf, tostua.
• s erpWto de Irvae

1 * .«i^tans.
Ptf*:e •ul. sohreaa

qee um* tal atitude
Coino pôde «Oe*.•-¦

Porque o regime á tap
redo ea Hnguinífa. r
ponishitldade _ Socort

A diaruMvt foi r ...... »w„
da foiqae ele lan«r«Hi lu? «íbrè **«> regime
teritário e n indusiu a p* »f.-. .í. t.

Maa « utilidade il» tl.^mi" » fka nlsao.
Nlo aomente a dlfettSik ^Spatifee o velho re-
girae am Hr{r«ltka. mâl ta .. rit o coefualo*
eíimo Incrível qUt. Teipa m, *»t«t'S*g mait im
portante* d* Ifagufttfc «Os mtím. d'riaentva dta.
ne remo de cléneia. A t- gy?- -, dlvuisio come
fama, ües ealavam « M!enciií«ain «obre o da.
ae/sosaég') que Ciliiia na I^MírJ Ves quandoa discussão começou e #»«jíitc»o m- tortkw impoativcl
calar, *les foram th** 

'•$•* -1 «rimir.se oa*
colunas da Imprensa. E es'%? KvMenciou^e
quo ne doutrina de N. .» Marr hl md» time a*,
ria de lacuna? d». Írr0"« é* , ro» 'emas imprecL
soa, de teseg inouf''*"****?»"»^*} -' ' --.-.das. Per*
gunta.se por quC o« wd« - hV,«" d- N. J. Marr
só rome.;..r»i:i a falar d"s#o nn*» a nlx*rtnra dadlsrusslo? Por qa. nlr e -veoei *imm com ísao
mais cedo? Por q* n?o r.»». ,-, n\tt0 júxtfa 9honestamente no monnet**^ a**.t como é prór-íodos homens de ciência»

Depois de ter ri"oon»r«ido Vguns" ; -.* deN. J. Marr. os "dlçr!**. t» -' de N. J. MarrPensam, parece, que sò $c —>e onílniiar a dcsenvoMr a llnçuística nn f-e da-teoria "atnall-
«ada de N. J. Marr. n**? Ç'-? consideram Comouma teor,a marxista. Eu i * »>e^o por favor,deixemos de lado o Mmnr}.'<»'*o" de N. |. Marr.N. J. Marr quis rcaW*'" »/,r"-r-st. marxista êprocurou sê*Io, m?.- n"n c r'*'"?"'»ufu Máo foimais do qui. um s!rrp!;" ' r ,. t!T yulí-arizndopdo marxismo ao Rfiero H-n n»-«,r0s t*. «p^let.
cuir ou do "Rspp*'.

!^^uistica a téas'"io rjper.ecfru»
* a Unguiííica.
tese fai a. de.

y

'•'"çuistlca uma"? marxista, so*' "'"ua e Ombro*
i. E' imposSl*'J/íl-a. cm contra.

!> Ti'S!6ria dos po.

N. J. Marr intrr*' '••
falsa, não marxista, dn
tura e emhrulbou-oe r
E' Impossível, na !b- is
tenvolver a Ihnui?»'

N. J* ?3nar. .r-
outra te^e. t^ua1^?-
hr« "o CarJlfer d?-c?
lljou-se e émbíülhou *
vel, na base de uma 'ir
dlÇão cOm todo o tr?p *>
VOS e das línguas. deSe-*:' - a lingüiça mmViética.

N. J. Marr introduziu na Jirguistica um tomSem modéstia, suficiente e a-ro-^nte, que nio
pertence ao marxismo e r.e ievp a negar purae simplesmente e Shm renc--0 t««do o que ha.via na lingüística ant^ de .N I Mari".

N. J. Marr denigre n-:c?o? = « -ante o métodohistdrico-comparativo trat.-n'^-o .ie idealista. E,COntudo, é preciso dlzer-^ qné o método hiatólrfco-Comparatlvo, apesnr de eus graves dafe|»tos, é assim mesmo melhor p(U a análise, real.mente idealista, dos quatm e]çmeiitos de N. J.Marr. porque o primeiro l?va ao trftbalho, aeestudo, das Unguas,. ao pass0 que o secundo sóleva a consultar, páchOrrenftnente, e bola dfcristal dos famosos quatro fjementoV.N. J. Marr trata com arrofomcin toda ten.tativa de estudar os grupos íarv famílias) de Hn.
«o** C;VÍ nisso a mpnif<?s--«ío da teoria da "lin-
gua-mãe". E, contudo . nra se pode negar qu*nio há nenhuma duvida sobre o parentesco Hn.
gnlsUço de nações ta's como os eslavos, porexemplo, e não W duvida <we o estudo do pa-renteseo lingüístico destas nações poderia Ser de
grande proveito para-a Ilíi«tuícfjèa. no estudo das
leia do desenvolvimento t*n I-^ua. Inútil diser,
ove a tcor;a d„ ^Uhgua.m:?»^ não tem nenhuma
relação com isso.

• A .dar-se-o«avidos a N. J. Marr-e sobretudo,
a «eus "dlscipulos", se po^ri?. pensar que nlo
existiu qualquer lingüística ante- de.W. J. Marr.
que a lingüística surgiu- com a "noVa doutrina"
de N. J. Marr. Marx-e Fp-^ls eram muito mala
modestos: julgavam n"R seu materialismo dialé*
tlCo era o pfodüto dn r5->•;<> -!'^yims"3to dos ciên.
cias, inclusive da füosófia. durante o período
precedente.

.,:, :^Asyím, a disCaçSHO revê também\ «*. niíiito.
de revelai as falhas ideO.%*feáS^%ít'stertws ;'nê
lingüística soviética. .

Penso que quanto mais depressa noSSa lin*
golstica se libertar dos ôrros de N. J. Marr,
tento mais depressa lbç será po?sivel sair ds
érise que airaveissa atualmente.

Lkjuidar o regime I moda de Araktcheev ne
lingüística, renunciar cos error de N. J. Marr,
introduzir o maptlsmo na. lingiii.«'(çá: tal í; a

-imett^v^^otíícai-iinho pe^p q$*( se pode sanear B
^Knfaistií^iaftwéiiee;': ^J-'.^'^,.'..^'''
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I'

.-•-"?****

mmmimm *

NOTICIAS
Da União Soviética

WOa«Wf aa^a raaarriMi mmmm^m»

ffm todas aa faVkat ia avtatata atjfc dai Soxdeta, ea
ap«fárias astio i«e«sanda camicloi ds p-rotaito contra a
àntatvancaa acmadi daa s<x»dftsltsNS3 «Ias blaaee Una.
aaa -*aa tocata^ - . «.** .. ^ *„a»v • .* *¦ -*-**i • ^-"*f •"»' • h

—- Al USOUIÇNI tO IOVHT Sa^HMO 2u^
• tf

.*
.»> 

**?. 
t

Noa cidadãs • a4dtaaa( aaa todoa « «icenfc» d» pou.
aataa aa raaliaanda cang^ssoa; a fardas eônte^s-*»
ao astydo das laaoMoa da M Sosato ato Sevin Supra*
aaa. No rtonUo das labrlcsa 'Ouhibra". «ts Moscou, da-
dtcoda I reuníío da $ov*«t Su^emo qua aprovou „ ^^
(to «a Estocolmo pdo proibição dè armo atdmics, todoa i
-is pesa URSS á cauas da Faz. XT-J^V * - *T\X'

*»"

• ?*) .. «..

. J -

J*.' *! •-..».••-,

Viti *i*>^-*i11

«i.

#rtt«adà.- a airasacisrjsa -sas»
«a«a<to. O .aafurAla fatia, ida

«fã «Ma aa «---«aa ae*-** , ajmg a«nsrovo« «jaa
uM

1 \

decifrou qa- a .aala .ate «et *_**".: ._f^por^^c-^-*^; ^*- 
' 
J_K*_*sf* ãã^SBBâaaSaaâaSkaflA**.-^ot-^ cou»oc«4aa asaa «aa- ***;*** m. vm~*Zm~ ~"~Zi, 

TT^ rT?'1»/.-'. Tr^r-^T 
~~.

•ir«-t*aH.a# ««axda, 'atoa-.í*> **&& -,N»f»da -íaA^^.ay; ladas «. ^tk.çto. és impr*^
,uc c-ur-»rdif^u é. t*aa- ..ía«a^:aa aaaaaa at. «aaa _^,*_*. •*?*_**_

• f »• *»#f • «conirOcaaíaS
¦tu^io

pta..^a..a.ae«^-to. f^&S^^ã^^ !<!!^^^AJSSSV*fe
ks-oa-to (loaosai »jSaa»a4ii ooca
• -eoani-a' e€4m-ita. a «aSH.. fã-

¦Ntd «aHaaai fo« -K*aiitlaa *,
liasla da aaata So OaaaaHa aor•na. «areada todrfleoVa « «a.

a«^ aoòi > Srúbo(_
¦aéar. Afa*-*, lal .osmaaéa

•asaslta aiaéa
\i: ¦ . 

' 
..

foaita. A areio' polldea Oecli
««ar ao Buraaa áa.Contlté

««<<<<<<<<<»<<«< i- .-'«--

•\OUAROeM rS*V «.*-*.-••

tf tfDemocracia ropuiar ^
UM |ORNAL COMftfTO tOtRC A 0OM$ttUÇAt>
00 SOCIAUÍMO AtTlCO* AJStNAOOS fftOI
OIWCENTO èA CUSSI CHttAlIA M TOOOS

;.:...•,. (Preetaasaaf A-3 «oat-ea -^ todo a («i(«-i«r «o
."--, ->«íe. • Cort-aaawdèocto ija^a #»«í;*-iH -CorfoJa^,

-V tu? do Carmo, I. Sala l.SO«è «IO';. DFh
itu .1 ;' - HdUM.n.itnMtHU.

ff,- -O -aiHtSae-aaa' peat<
SÜ 1= -: •a^aAAa.-ia s»Plo

dccláiti.
,. rá.

sWaéi ão P. C <á> «a tfctmala,
«aa Faltara; ««s aaailsaeaé ee>
aarasaeatS %m*w\m^ ..f>«iia o'

aao «oAra a «rittaa, « «jus as aa.
B«H«se'4<-é aoetaa acasala*: A

aVcWAa ia -BMa aatlflea a. a».
traaa éé Serfa a» a^a^sat* ta

•i-M-l-i • --fia «!¦¦¦>*T«-»"-.a-r> •»*¦ ^--r-t-rlr-l-a • *rr*r^a-ral*r-r**''>

ai|(«dar UUdaacsaa aa puNtra-
«Aea fartas aos Joaoata. Má a>
aiala. !« GanMH i^«ia«a>i. -raatr.
•ea, avjrs «Ias. aaMasa). 0-haa,
daã «u«ia e» eeés -sse**-Bér afã.
aaa- «%' «r..tots>blssaar«m ¦ ia*
eveasa ala «at «to «o-U èo Ca-
saüS «aaioaal a..4o*HA
* WP^-,' 

vaa.: 
ak- éao«a

K« mí.tta a> aurtaa «a O
«aadsAcslosai «Ja* .faltara,». .1 a

.ajeaJ.Ae Ortfcioatu to-saa, -aaa
«vaaa aa-api-naiaaiila' «àèsprra-
«a. O Çasalti - rtgtoOal la>6r«ai
as líabjfca-^, fattaa aa laa.<
a«>aaav Bta Nfar Aa •aasa.laaa-
«ja «inr|ba*tébtieadaa aa -Ra-
tMUAak §èesim*\sm:m*{s^aa'.

tamex. a-*--*sãiá*a.. -«.' * - •-
• ~ --» ••^'^¦¦I** «**aa < fxmm^^
..aa^fallMa.aa trabalha é» te**
aaa , éa adriAaAe ssónacaics
da dasàalla .*. «V. «^tw.IsSTÍ

-r-V-

O SODAIUSMO BM CON&TRUÇXO
.- .;•!' Y- '¦**Jr*-*r Pt iéSm

-.fstn
}**&*txfta, ee

******** * «B4^Ska*r ÍS
• •m.-M*»'. asa-*-- ,:ile«^:;;al?ejdi«W•-*«>à»ííl aec*ã ao*
a>4^ aasaantit t-odxia. 9 a
aaa aaaattt-uta, aamaiaSa a«a-

--ír-^t^ íiata aa> r-#U, dai'
at-Sa ^aa tratsmtnta a»>*Tf>ctal
aa dac-cAa Aa «jacstto* farina
****** ât***t'is* sadMieaceaB aa

.* •< ¦

—¦-—.."'."¦¦¦ "*, "¦, > •'.•¦¦•' '"."'' "'-.'.TT r '.- —¦¦'¦ j 
't-

A -fi^NDE «\er«aacaa ia>.
atá1»5ta Ac Outubra, , liquidai! -

«omPlelainoBte a dasigutléàda'
ta .míiihei; «ssc-*urana>witie a»
SAC«-no8 A*rc-l»6,.*to koaxmm. K

. abolição: d«"r nro^riedaSe pri*--»<la«Ia: terra: « ,iías f»!>rlca«- a -**-»,
«onstrmtío ^jk^t^s^^a^^

¦Q.iiH-i •aiç,ot*al áo pata, a iertà^,
, fio dá «faiide ^iiduatria aOcstaliV
ÜsU e. a .çoleti.iEaclo -la.: a-;,'

, «jtricultttr**, Vtònaiituiraáa¦"'«J í*«|S^
Aisi»ensav*« 4>ásc eronomiça aá»i

•a <iuf a *nH*her Pudí^-í S0-.aar..-ie..p1c>a-.i-{u-fitdaAt é» dC
•aito^ aa socíçdM-j aòyléíioa.v

.¦ 'l-e«..'.v.- 'St«^n:'á^a,^^-ÍaK-'
-Comunt-ta tlt-síaè-tràai ; «a-apra

. a ^.-•òi*-üc:'4-«j|M«taneJtai _Aa ' W*»-
«*>'p*>raç*]6 êtx' »üÍt»ír;aa'\*r^Ç;-¦¦¦
h»l*xo çnclnl f'•*<*«;nteiuejntc, 

'i^*;.

.. • **»*¦**» 
' 

;-i,-i'jB,.í;«**iia 
' 

a--rça 
'¦'Aa-

i aaMaJá"* :'*>- 
' 
t wbôJt>aAora» /"oa -'

«t-<»-r<»rA.i- €sv-l->-iáf,'.'.Aa- UR3S.
\C-v^ ^- ^»í>:t»{»(t ;-->-«tt»^-i-aa»;

/ «JCí«-Aclr»>;, ISo-Acíoa C -' -B-*Stf«C -
SaS^*a*lW-tÍ.« '- M»;^ ••*#..•'-. ss!.tfo|r'iv
•".-^^'^.-t-di^iiiiiyíiai. -:.#'"«td»Xif;.-"'•íV %«» . -if*t«tníaefiai t*vàsU.

•to -3 havia. «a'. aa«4a «'ais: A* 
"'

A.096 a-alher^s-nied-cos; aa»-
. ra.-' slo "Sfe ^IJJP|^b1s^.-/í;

eonjaato, saals da 1.00001». «#•.
aau:herèa «acuyam cargos *oé.
or-raf-iimPs -4e saúda «"---líç*.-•"IQ%-!a^''.asiudBaMiã':'áos''. aitãai.,

. itçj* At s-axino suí^lor sAa A»
^ aaao^lainisiBa.' ' !"'"'''

i 4 -milh-r-ae «a-irartaa st«L,
;. aaa''-' «rsede--' fArêa' 'dsi' -ociedad*

•Ovtétíca, Tomam pairte *»'¦ Sai -:'
rtèt^Süpremo «a ÜRÍSS '.'}*1T

atulbeiea dapatadas, . 4dtaj per,.'Io .j»9\iò'r iò-.ict-icb, : 'Mftü(''¦¦'/},**> -' I.TSÓ aialherea «aa dépatadas"
to Síovletl Supremo' das RVpuu.;
blfcaf federadas' c »utowo-ti»*, • l!
¦fntkdi»ait«a mH aW^i-náda-aeiita-
«o-hanir parte aos Soviets íoca*. *-
Ma ünlfia Soviética fca t0« m«-,
Iha-aa iraialstros; rl-í .«láifjtraa ;
a chefes d» 4aivi*-í.a'iR-nWS-v-aavt.':.
•isterWtis. !'*Í3 A^^^)frerto^Tr|aá.:
•a| da VRSiS «tfuràtn U-nsU,'¦•'ityíesí'ÉÍ8Í- '#rítaos ****&•¦•
aala Asa - IWpubljcs» fcderaA^--

-..«*-»¦•;.jBãsataVés?-*.* .jtiílrtItar»m;-vãS>-j|^s-,»..-
«atra a*; »»it«*-- ««-¦ «rlb'.jaal- pai

o, -a^ódf^a -«»% ••«íbOi*»^^- 
sml«iríV^aa%:- *-. --e*trc' -«» asse*-.

***"'-• fiè.^.-'*/." T-^Ê'st^^ít*p«»tii4íi^-;•¦;.;¦ ¦>

• Aj faar^.a-ia.-rrrta. I.MO.IOS
¦uKcÇt»- ''ia. ío«a- /.AW.ins^iAaa
•om a •rdcj» a> "Gloria Mater.
aairVa a Mlifed,a!6a da aláternU
|ad«M. Concedeuj*-m MIOS
«aulhérca o t-tulp: d«I "Illa Hera»-

:'"'aa'*,. O Estado Sóvietteo ajuda
laceasantciae-at* aoa aasafe ia
fipiráHia aumerosa.. Noa- «liimOi"•atftPO:: aa-fs,, fa^a-les- *ol*«iraa-receberam Ao Estado mais éa

. JM.I6p^'dÓQV de rub!o« para
eeut^ {lljjojj. 0 Partido Ckimu-.

,;a\ij8t|r^a'•;ar ttóv«roo ; SavictK-a.
criaram todas aa candlç&t* -pa-
«a* rtue ás /tnães ppssf*- pat*tU'atoar Aa Vida sóolal V.-politfea.uafe-.i aí.»n<ÍOfãar »n*,» ««brisa^Ssa
«-iatççnaiB, ¦; . \v." 

'"
"¦ Ptia* «na: participa-la atira
aa rida wcial, por «aa traba.
a»a abnegado aa «eonatruf-aa éa*-
•sociedade Comunista, o atulhae
aovlatica «Ao- s4 S rcapeitada
ata URSS. ma* aiada aoR«uia.'

. »au « raspelto Aoa -rabaihad«u
•cs dos outros paiaca. k» m«u
«aerag ^ URSS anarcha« - «a
vansaarAa Aa Kta Aaa aft«âa«.
stfi *Tm\m**h»ám»ma ée «ado*«
asuad» aaiòa' aobraa. a «r-va.

•ç*^5!!» •a4-«}.. -R4. Sttatr
m***!*$OÉ%m mm\.m\:

:;ianA-^.-*sacíí.s
^itar s/**aa<N',

*tt*ato'r ta'¦<¦ *zmttÍ%^-S-»áxTlfcÍ
1s>^*-^Í^áa«ts?

. «aj «oaioaiataa -Af d>Paa*to éa
aasoaaatlvaa. AV anaçaa As Ora-
tooalia ala aásapiasBaVaai aa*

; «sa « a«a44ar aasta dec»aío, N«r
. ¦*• -.Ósaaá, ««saa -' a, saat-uinis»
Tchumaibrli^. "I^adò 'ilaj 

aolò.
. «ado de eabe«a paia' baiaa". A -
A-cifia áaeorajoai «peaas ¦¦***
Wroerataa. A cbefa Aa aefla P9.;
Htlca, camarada Pods-n, latec-,' 
tém ao-rameata aoaaa' «an' ea**-

; «aSor lae-,rrts>rel da critica. <
Na raunUo do Partido, Ai aa.
|a"p» a alciçAea, rtalleàda *±-
aaatemeote. a* cçt»fIo.4W Or
aianka- '-íodain 

rrfor;daa .a - Pf-Í.
larra aoa «omuaista» «uc «yè.' ria-n.eritt-saria ae^»V-l*-«»;af-».
«ailt-açie - da Partido/ .«amara-
da líalenki. A eedo polHica «V
«idia ,inantô.fa ato v-m-Áma' pos-
•o. aucedesse « «ue auccdeSse,"embora 0 camarada Malehkiti-
***»* abandonado a trabalho ¦
politico {do Partido. ".-. -

Páladdal a«a?a i-suâiIo, Pod-
ala laccouJ-e eontra o Comu.
¦Uta Riahokoa,- «ue 'talou so-.
¦are a neeeasídade de -continuar
a discussão a desdobrar audas-
¦senta .a critica a a autocrítica.
Olhando au«s ardeps a snedifc.-
lhas militares, Podsi-V am. tOm
ameaçador, aí?inalou que é pos---Kvat deduair delas.alfa de bom,
Mas. todas aa am.eGC«a da, Podf.
ata, burocrata Aes-^cadeado, c
im Av«rlaBcv%.st4i*t4r^
ai-té d« leoa, «ue^çepetia"''^»
palavras. é»~ Pod«íá,:;pÍo>au-
saram afeito. 0« aomuéti-ctai -ré-
Jaltarasa a. ca*a-fd**-ara At ata-
leuki. r 

•• Ti--;T!-,r ';::¦; 
V"

Op tâe laasto"" tretAtò^Sobr*
a oHtfea. apesar?&&&:*%$
«aasaa, **a focagem. ©* «atro-
a^a«aa-''s*tóes^ v^ ""

.¦emMrai. par' ^r^
av^Aofiaáabta

.. *^ 
^at doapottli

«ovo estádio com rapoddede para 100.000 pessoas Há r
lUi^licAféc^
ttôes a* ruploc psro .0 construção de astAdios, palavioeato cultura fisica a parques asporiivos. ' - '-.) 

-' Wyà&J^i
»<

y.».*.-... !—-=• :ot^Mp*ió$;af rar- ^-»*.-
•'.->

A -Pravda- 
publicou um artigo consagrado aos orç-afanentoados patoes do Oemocrocia Popular, intitulado:'" As

poderosa*; alavancas da édirieoçio do socTafiiÃw^ O ir-

;í-*»>4,..> .

I,-.'» «fe . ,

SI»^P,lf *»"• ¦ W-íawiaii importante dos ort3t«tent»3é ¦
^os Democracias Poputares sio verbas, destinadas aoilo- *
mento da economia nacfòrtot'o á satisfação daa* aafr-tosi- rí
aadoa soclsss « cúltÍ*t*.Ío^ '- :¦ 1r>."..a.?»;—V---;--• ' • ..-;•-* sS „]?... •..»! * ^JtT^, «-..-r*.»-, -*-.'•;-

>> • • •' í !i .*, r-rV. •» ~™ ivOVAS ISCOLAS—«^
-.-:>*> *i f. I-v.-'.

***•

- Oe atio para -.no aumentam es verbos destlnaaa-, a r
mstniçaons UKSS^ t^^^entórqiié acabo ds seVaSo-
yado pelo Scviet Supremo toí votada para o lf^i^S>-r^? \

btthões e 500;m11íjões de erúzeirosí. Na Feotmt'cau'ÍFo-
altw^ttiassa^s^ :;f

-.»¦; 3 Xr.-,?.:v*^. -, -v-^r-í -lí> ; v. ? .--*••: ,VA-'.»
1 

a*-'"'--Sj«y ¦''f^'-- o:-f'l«iV'V.-. Cr.-. 3**i«'.;.:.'^-.:^F-::.«, &?¦>'¦ fjv-iij .v'
'^¦;^írtaVPptlbTÀl NOVOS ^ Ourante 

'^^uWai^mU'
¦ inverno passado, ae escolas de mecanir^óVosctirsoar

t

•sdiiint^^s estsç?%^;máquinas, stfricolai^ t tratores
<—*7. - it.-J—¦¦ ••^iT* **• •¦••¦*—rM-"""-"-""» :*F •¦ •-*•>-••» "»rify*>-^»»*wtw". -ri-n-fi» *j*->

450írQOO Jratõríátal e cKefes. de brigadas de tratorfstàav
assim como grande numero de outros tfabalbodores paa
ra; o aletrificacâei à ri*tecj»^fe^^ ^^^mta. ;; T^

'¦i. ..-> ' .5

*í* ?^í*
¦ «dAIS TRABALHADORA - O niifnem de ct>eri-'.$fámi9^^ economtóvsoviética còntl.^'^'nuá aumentando: l<to>ptiméiio- trlm^tn» o%-»9S0 otK-v.'mentoa érn 2.000100Ò em;relação:aó mesnio f^Hòcto •

:-a>;aw.^p^ssadp;-:::i;rc ':.:;,',».;"'-:'"-,;"¦ -:'!';• 'i;;:• -.
¦-. i.

• . " .':• .. • •' •' •«" r .- .-.

do trabalho no indústria «ôVidticã crescW t í% ernrè-laçao ao primeiro trimestre dè Í949i nò b-iríi«4ro tri:

¦í •«!

. *. v , .
- .-; 

¦*.- 1.. •' 
iíifi

•J9tt*aa*r*a' ^ a#-'a8BajjaasSí

me^to fói,;dé 17 por cento.- - ' 
;,-;': -,;Xf' ..', V'. :

•; ..--... .i.-t.í-v.^*.'-;- ' 'v::r"-';;;-!!ii... •/."•^¦' V;\,;/'-.';.- r- - 
t»:.!..;.•..-^ ^ 

.-.,

íy^-r^!--.- •i\r'^^.,*'»AV-'-,i.'d^ •». •*>>¦*» ,'-.¦ .'->:.' r^S;-v- '•; s-i. ;' 
'; 

j!

¦ 
;¦•¦ i^W.^^^#^*^'d^;iineíify^, eoarélhos ó^.pro1-

^leçló/ejcinemss pmBülantes otír^entou n^ 3; prt%^rf?a
:'•T^í8!^ -?-* tp^*;enr-' tPmpacaç^lao':prim^ro trimestre

' '¦' 'K-'' ¦**•

V;'.* '

«aislí
•rí! A. r.

>.M*rW ¦

1-, "1 ' à.'À:.

££K

m «IMM^JMI: a^iiitor^pítódd. No pWmeiiià- ^

;¦¦"»'''¦>'..¦

fc^i^j»!!-'
\***rl4&*

ASMA»*."- 
*¦ "rfe-*---'

»af^P|t>''.' r.Trt-o

3".

Is»
.'.».'¦<•.,s^m^^!^^sxmjím

,. •?».->¦.*-» ......is...:. .•..._L*i,' ...-.- *jl --i '-^nv'»7/1. -y ,-£2»s£
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